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Pensar
Alotriofagia, picacismo e 

síndrome de pica se referem a um 
mesmo comportamento alimentar 
que pode levar indivíduos a con-
sumir, em grande volume, objetos 
que não são alimentos, sem valor 
nutricional. O assunto é o tema 
desta edição do suplemento.
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Estigma recai sobre quem possui o transtorno de 

pica e pode retroalimentar um sistema de sofrimento

“Vergonha 
em narrar as 
experiências”

   SILÊNCIO   

Marcella Alencar 

marcella.t.alencar@gmail.com

Para chegar a um diagnós-

tico, é preciso considerar que 

raramente as pessoas busca-

rão o tratamento para a pica-

malácia, como ressalta o nu-

tricionista Jônatas de Oliveira. 

“Existe muita vergonha em 

narrar as experiências”. A di-

ficuldade em fechar uma iden-

tificação, como dito anterior-

mente, causa a subnotificação. 

Por conta disso, o silêncio e o 

estigma recaem sobre quem 

possui esse transtorno de pica 

e pode retroalimentar um sis-

tema de sofrimento.
Parte do sofrimento li-

gado a esse processo de si-

lenciamento, em relação ao 

transtorno, tem a ver com a 

consciência sobre o problema, 

como aponta também Carla 

Magalhães, nutricionista da 

UFBA. “As pessoas têm cons-

ciência de que elas não deve-

riam comer aquele item. E o 

que a gente observa muitas 

vezes é que, por conta disso, 

elas ficam constrangidas em 

trazer esse relato para a equi-

pe assistencial”. 
“Quanto mais se esconde, 

quanto mais a gente não fala 

sobre isso, mais angústia e 

mais sofrimento isso acaba 

proporcionando. Ao não to-

mar conhecimento do que está 

acontecendo ou se informar a 

respeito, você acaba também 

tendo dificuldade para procu-

rar ajuda para conseguir tratar 

esses quadros como um todo”, 

analisa a médica psiquiátrica 

Mireille Almeida.
Assim como no filme de 

ficção Swallow, a picamalácia 

pode causar problemas físicos 

e psicológicos ou pode tam-

bém decorrer deles, como foi 

explicitado. Mais do que ape-

nas um simples comporta-

mento, a predominância dele 

por muito tempo pode revelar 

traumas ou questões emocio-

nais subjacentes, como coloca 

a nutricionista Carla Maga-

lhães. “O desejo daquela pes-

soa que tem pica é aquele in-

teresse por um item. Mas não 

tem um objetivo. Geralmen-

te pode ser para sentir prazer, 

ter algum tipo de benefício in-

terno, uma regulação emocio-

nal, muitas vezes”. Esse comer, 

pode ser, portanto, um comer 

motivado por uma questão 

emocional. 
Por ser considerado um há-

bito estranho, principalmen-

te os adultos tendem a escon-

dê-lo. Apesar de atuar há três 

anos à frente do ambulatório 

de transtorno alimentar da 

UFBA, Carla Magalhães nun-

ca recebeu um caso de pica-

malácia, embora já tenha ou-

vido diversos relatos. “O que 

a gente geralmente pode ob-

servar é que, sim, as pessoas 

sentem constrangimento em 

relatar que comem produtos 

que não são alimentícios, né? 

Porque elas têm consciência 

de que o que elas fazem é algo 

inadequado. Elas sabem que 

aquilo ali não é, de fato, um 

alimento”. 

Foto: Reprodução/IFC Films

Haley Bennett no filme “Swallow”: picamalácia pode causar problemas físicos e psicológicos

Consumir substâncias não 

nutritivas é um comporta-

mento que vem de longa data. 

Na civilização grega, Aristó-

teles e Hipócrates já falavam 

sobre o perigo de ingerir gelo. 

No Império Romano, o médi-

co Soranus descrevia a alo-

triofagia praticada por mulhe-

res grávidas como forma de 

aliviar os desejos e sintomas 

gestacionais. No século 10, 

Avicena, considerado o “Prín-

cipe dos Médicos”, orientava 

para a ingestão de ferro em-

bebido em vinho como for-

ma de suprir as deficiências 

nutricionais que levariam a 

comportamentos de pica, e 

no Império Otomano um sul-

tão que comia argila divulgou 

a prática entre os europeus 

como saudável.
Ainda que não se trate ne-

cessariamente de um trans-

torno, ingerir substâncias não 

nutritivas também pode estar 

associado a práticas religiosas 

e culturais. No México, por 

exemplo, pesquisadores iden-

tificaram o costume de mu-

lheres grávidas consumirem 

uma figura de argila da Vir-

gem de Guadalupe para atrair 

bênçãos para a criança. Já no 

Brasil, são conhecidas as cha-

madas pílulas de Frei Galvão, 

feitas de papel no qual são es-

critas uma oração em latim, e 

que os fiéis costumam tomar 

para pedir a cura de alguma 

enfermidade. 
Na Paraíba, um caso que 

ficou conhecido poderia ser 

caracterizado como urofa-

gia: moradores das cidades de 

Pirpirituba, Belém e Caiçara, 

no norte do estado, que utili-

zavam a própria urina como 

medicamento. Sem qual-

quer comprovação científi-

ca, a “urinoterapia milagro-

sa”, como foi chamada pelo 

Centro Difusor de Práticas 

Alternativas de Vida da Dio-

cese de Guarabira, prometia 

tratar diabetes, hipertensão, 

reumatismo, tosse, asma, do-

res na coluna, doenças vené-

reas, cardíacas e renais. 
A geofagia, outra variante 

da picamalácia mais direta-

mente ligada ao ato de comer 

terra e solos semelhantes à ar-

gila, também pode manter re-

lações culturais. Um estudo 

realizado por um laboratório 

dinamarquês com mulheres 

grávidas na costa do Quênia, 

na África, identificou que 73% 

delas tinham o hábito de co-

mer terra regularmente e essa 

prática mantinha fortes rela-

ções com a fertilidade e a re-

produção. Há relatos ainda 

de que povos indígenas das 

Américas temperavam ali-

mentos como noz de carva-

lho e batatas com um pou-

co de terra para neutralizar 

o amargor.

Ingerir substâncias não nutritivas em práticas religiosas e culturaisVARIAÇÕES HISTÓRICAS

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com Hábito
Variante da 

picamalácia, a geofagia 

é diretamente ligada 

ao ato de comer terra 

e solos semelhantes 

à argila e que pode 

manter relações 

com a fertilidade e a 

reprodução

Monumento em 

homenagem a Frei 

Galvão, em sua cidade 

natal, Guaratinguetá, em 

São Paulo: pílulas que 

levam o nome do religioso 

são feitas de papel

Foto: Valter Campanato/Agência Brasil
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Consumo intencional de itens não alimentares é 

comum especialmente entre crianças,  

adolescentes e grávidas

Deficiência de 
nutrientes é  
o problema?

ASSOCIAÇÃO

Os especialistas concordam que 

classificar e evidenciar o problema 

ajudam a criar soluções práticas 

para lidar com o transtorno, como 

pontua o também nutricionista Jô-

natas de Oliveira. “O diagnóstico é 

um caminho dentro do sistema de 

saúde, que permitirá acesso ao tra-

tamento”. Para isso, é preciso apoio 

e incentivo à pesquisa, como con-

clui o nutricionista. “No Brasil, di-

ferentemente dos países no Norte 

global, tem pouco incentivo, in-

teresse e apoio para pesquisa em 

transtornos alimentares”.
Amilofagia (consumo de ami-

dos crus), geofagia (consumo de ter-

ra), pagofabia (consumo de grandes 

quantidades de gelo) são os tipos 

mais comuns de pica, conforme 

apresenta Jônatas. “O desejo inten-

so e o consumo intencional de itens 

não alimentares é um problema co-

mum em todo o mundo, especial-

mente entre crianças, adolescentes 

e mulheres grávidas”. 

Porém, ele pondera que não 

existem dados conclusivos no 

Brasil. Jônatas de Oliveira apon-

ta que relatos recentes têm mos-

trado que não apenas mulheres 

grávidas apresentam o transtor-

no, como também mulheres não 

grávidas e homens. 
A falta de evidências científicas 

que ajudem a construir o diagnósti-

co ainda é uma lacuna enfrentada a 

respeito desse transtorno alimentar 

específico, como pontuou o nutricio-

nista. A etiologia ainda não é bem 

determinada, embora haja uma sé-

rie de fatores emocionais, sociais, 

biológicos e comportamentais que 

incorram no problema. 

Nutrição e comportamento

Com dados de pesquisas cientí-

ficas de revisão acerca desse trans-

torno alimentar, acreditava-se que 

o ato de comer terra seria a neces-

sidade de um nutriente específico. 

Isso levaria a necessidade de bus-

car fontes não alimentares de fer-

ro e zinco, podendo dar indícios 

do início do transtorno.

Jônatas de 
Oliveira tam-
bém lança mão 
de alguns es-
tudos para ex-
plicar a associação en-
tre a picamalácia e a deficiência de 

alguns nutrientes, já que ela “está, 

significativamente, associada a um 

risco aumentado de anemia e bai-

xa concentração de hemoglobina, 

hematócrito e zinco plasmático. 

Embora a direção da relação cau-

sal entre pica e deficiência de mi-

cronutrientes seja desconhecida, a 

magnitude dessas relações é com-

parável a outras causas bem reco-

nhecidas de deficiências de micro-

nutrientes”, explica. 
É possível também citar que 

alguns autores pontuam a pica-

malácia como uma “manifestação 

da deficiência de zinco, mineral 

muito relacionado ao crescimento 

infantil e que, na deficiência leve, 

pode alterar o paladar. Essa alte-

ração do paladar poderia levar à 

falta de discriminação alimentar 

e à pica”, conforme apontado no 

artigo de 
Adriana Kachani e 

Táki Córdas. No entan-

to, eles concluem que não há 

evidências científicas que cor-

roborem essa ideia.
Jônatas de Oliveira lança mão 

ainda de outros estudos que com-

plementam as motivações de 

consumo para os alimentos não 

alimentares que vão além das 

questões nutricionais: “Alguns 

autores listaram seis categorias 

determinantes para o consumo 

de substâncias não alimentares, 

como: motivação para a prática; 

história pessoal da prática; reali-

zação do desejo; satisfação na in-

gestão; compartilhamento do de-

sejo e suporte familiar”.
Desta forma, é sempre impor-

tante observar o contexto cultural 

e individual. “Porque mulheres 

na gravidez podem apresentar 

esse comportamento e podem 

ter pouco manejo sobre os dese-

jos por substâncias não alimen-

tares. Neste caso, 
pensamos na per-
da de autonomia 
comumente vis-
ta nos transtornos 

mentais”, ressalta o nutricionista 

comportamental.
Ao pensar sobre o contexto, a 

psiquiatra Raíssa de Alexandria 

ainda traz outros exemplos com 

os quais já teve contato. “Outros 

casos que já atendi no passado fo-

ram crianças que comiam ponta de 

lápis grafite, pedaços de parede e 

areia. Todos em contexto de déficit 

intelectual. Nas crianças, quando 

dentro do contexto de déficit inte-

lectual ou transtorno do espectro 

autista (TEA), esse comportamen-

to pode acabar não sendo valoriza-

do, frente a alterações comporta-

mentais que chamem mais atenção 

da família e cuidadores”, comenta.

Como consequência disso, os 

estudos sobre pica são relativa-

mente escassos e ainda não há 

uma ampla gama de conhecimen-

to sobre as causas, fatores de risco 

e prevalência da doença.

Marcella Alencar 

marcella.t.alencar@gmail.com

Foto: Arquivo pessoal

Foto: Arquivo pessoal

Nutricionista 
Jônatas de 

Oliveira diz que a 

picamalácia está 

significativamente 

associada a um 

risco aumentado 

de anemia e baixa 

concentração de 
hemoglobina, 
hematócrito e 

zinco plasmático

Segundo alerta da 

nutricionista Ingridd 

de Oliveira, a partir 

do momento em que 

os desejos avancem 

para substâncias não 

comestíveis, é necessário 

investigar e tratar a 

deficiência nutricional 

do indivíduo

Os comportamentos asso-

ciados ao picacismo ganham 

um desconto no quesito es-

tranheza quando se trata 

de gestantes e, talvez por 

isso, os casos mais diag-

nosticados pertençam a 
esse público. O de-

sejo por comi-
das diferentes 
ou mistura de 
alimentos pou-
co usuais — 
como feijão 
com leite 
e marga-
rina com 
fruta — 
tendem 

a ser considerados, sobretudo 

porque existe a crença de que não sa-

tisfazê-los pode provocar algum dano 

ao bebê. Mas há um limite. 

A nutricionista Ingridd de Oliveira 

alerta que, a partir do momento em que 

os desejos avancem para comidas não 

convencionais ou substâncias não co-

mestíveis, é necessário investigar e tra-

tar a deficiência nutricional da paciente.

“Por meio de exames laboratoriais 

conseguimos identificar a necessida-

de de suplementação e qual tipo de su-

plementação a fim de repor nutrientes. 

Por isso, o acompanhamento nutricional 

desde o primeiro trimestre é essencial, 

levando em consideração que a alimen-

tação é o melhor método de prevenção 

ou tratamento”, explica a nutricionista, 

que já chegou a atender uma gestante 

no estágio inicial de picacismo. 

A profissional recomenda a elabo-

ração de um plano alimentar a partir 

da conversa com a paciente que conte 

também com o apoio da família. Sugere 

ainda que se busque o auxílio de tem-

peros naturais que aumentem o sabor 

da comida e que os pratos sejam mais 

coloridos para estimular e despertar a 

atração pelo alimento ofertado. 

Na infância
Nas crianças, o comportamento 

de ingerir substâncias não nutritivas 

durante o estágio de desenvolvimen-

to não pode ser associado ao transtor-

no de pica. 
“Nos primeiros anos de vida, a crian-

ça possui uma tendência a provar coisas, 

colocar as coisas na boca, comer coisas 

de texturas diferentes como um caráter 

de exploração sensorial e isso não seria 

explicado como um picacismo. Agora, se 

ela passa a comer de uma maneira fre-

quente e repetida por pelo menos um 

mês ou até mais, aí estaria desenvolvido, 

então, o transtorno”, esclarece a médica 

psiquiátrica Mireille Almeida.

Quando isso ocorre, o primeiro pas-

so dos pais, segundo a especialista em 

transtornos alimentares, deve ser pro-

curar entender o significado do com-

portamento da criança e o porquê de ela 

está fazendo aquilo para tentar colocar 

algumas regras. Caso o comportamen-

to persista, a orientação é buscar ajuda 

de um profissional. 
Apesar de alguns relatos de que o 

picacismo é mais comum em pessoas 

com TEA, Mireille Almeida argumen-

ta que não é possível estabelecer uma 

relação direta entre os dois. Segundo 

ela, é preciso observar se a prática se dá 

por um comprometimento intelectual 

no qual a pessoa não saiba diferenciar 

entre o que é nutritivo e não nutritivo. 

“A partir do momento em que você es-

clarece, reforça, recomenda, orienta, e a 

pessoa mantém esse padrão, mesmo já 

tendo uma compreensão sobre aquilo, 

e não consegue interromper o compor-

tamento, aí sim, a gente estaria diante 

de um quadro de picacismo”.

Assim como outras alterações de 

comportamento, o picacismo ainda é 

muito cercado de preconceito. “Mesmo 

transtornos não alimentares, como an-

siedade e depressão, ainda têm esse pano 

de fundo sombrio em relação a uma se-

melhança com a loucura ou, eventual-

mente, com esse componente fora do 

‘normal’”, admite a psiquiatra.

Em todos os casos, o caminho para 

o tratamento passa pela desmitifi-

cação, por mostrar que se tra-

ta de algo que pode aconte-

cer com qualquer pessoa 

e não existe um compo-
nente de responsabi-
lização, da pessoa se 
sentir culpada.

De acordo com especialista, há limites nos 

pedidos estranhos das mulheres gestantes

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com
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Apesar das diferenças delicadas, os conceitos são importantes para entender como se desdobrará um diagnósticoPicamalácia não é mais síndrome?CLASSIFICAÇÃO

Marcella Alencar 

marcella.t.alencar@gmail.com

O filme Swallow, lançado 

em 2019 e dirigido por Carlo 

Mirabella-Davis, conta uma 

história sobre uma jovem mu-

lher aparentemente perfeita, 

casada com um marido rico 

e bem-sucedido. Sua vida pa-

rece ideal. Mas Hunter, a pro-

tagonista do longa-metragem, 

carrega um vazio existencial. 

Presa em um papel social que 

a reduz a uma figura similar a 

uma decoração na sua própria 

vida, ela acaba procurando 

materializar suas angústias 

internas pela ingestão de ob-

jetos e, desta forma, lida com 

parte de sua ansiedade e com 

uma gravidez inesperada.

O nome de Hunter (“caça-

dor”, em inglês), interpretada 

por Haley Bennett, serve de 

alegoria e tradução ao ato de 

caçar. Desde o início, fica cla-

ro que seus anseios vão além 

da busca pelo pertencimento 

à família do marido. Ela de-

seja e caça o controle — sobre 

si, sobre seu corpo, sobre seu 

destino. Esse desejo, no entan-

to, se manifesta de uma forma 

incomum: Hunter desenvolve 

o transtorno de picamalácia, 

uma compulsão por engolir 

objetos. Pequenos e estranhos, 

os objetos que ela consome 

são um reflexo de sua neces-

sidade de ter poder sobre algo, 

em uma vida que lhe nega 

qualquer agência real.
No caso da figura fictí-

cia de Hunter, ela expres-

sa a forma real de como um 

transtorno se configura em 

um emaranhado de fatores, 

como coloca Jônatas de Oli-

veira, nutricionista de abor-

dagem comportamental que 

concluiu o aprimoramento 

em Transtornos Alimenta-

res pelo Programa de Trans-

tornos Alimentares da USP 

(Ambulim-IPq-HCFMUSP). 

“Quando pensamos em doen-

ças da mente, estes transtor-

nos não são escolhas ou pre-

dileções. Portanto, existe uma 

complexa interação de fato-

res”, comenta. 
Em uma pesquisa explo-

ratória realizada por Jônatas, 

percebeu-se uma tendência 

ao engajamento em comporta-

mento impulsivo quando so-

bre influência de fortes emo-

ções negativas, mas, de acordo 

com ele, “ainda não está claro 

o papel deste comportamento 

visto em pica”. 
A necessidade de sen-

tir texturas e gostos distin-

tos faz parte da picamalácia. 

Síndrome ou transtorno, es-

tas nomenclaturas diferen-

ciam a forma como as equipes 

de saúde tratam um determi-

nado problema. A psicotera-

peuta junguiana, Júlia Arru-

da, explica que as diferenças 

entre síndrome e transtorno 

são delicadas, mas importan-

tes para entender como ocor-

re um diagnóstico. “Há uma 

diferença muito sutil. Trans-

torno é quando existe uma 

questão mais definida: Trans-

torno de Ansiedade Gene-

ralizada (TAG), Transtorno 

Bipolar (TB), transtorno De-

pressivo Maior (TDM). A sín-

drome é um conjunto de sinto-

mas, que não necessariamente 

você consegue definir de onde 

vem ou o que é”.
Em consonância com o 

que propõe Jônatas de Oli-

veira, Júlia 
Arruda tam-
bém define 
o t ranstor-
no como algo 
multifatorial: 
“Transtorno é 
algo que tem 
várias causas”. 
Para o nutricionis-
ta Jônatas, a picama-
lácia não se enquadra 

necessariamente como 

uma síndrome, já que é 

classificável pelo Manual 

Diagnóstico e Estatístico 

de Transtornos Men-

tais (DSM). “Pica não é 

mais uma síndrome, 
é um transtorno 
alimentar, como 
assim está classi-
ficado. Há ainda 
muitos mitos so-
bre a pica diante, 
sobretudo, da sub-
notificação de ca-
sos”, no entanto, o 
DSM já aponta o pa-
drão de sintomas e  o 
tempo de manifestação espe-

cíficos que poderiam nortear 

o diagnóstico.

Na Paraíba, alguns casos 

já foram relatados, embora 

a abertura para tratar do as-

sunto ainda seja difícil. No 

hospital Universitário 
Lauro Wanderley, 

da Universidade 
Federal da Paraí-

ba (UFPB), em João 
Pessoa, onde a psi-

quiatra Raíssa de Ale-
xandria atende fora do 

seu consultório par-
ticular, a médica 

conta que aten-
deu a um caso 
recente de pica-
malácia em uma 
gestante. “Foi in-
teressante, não 
apenas pela aber-
tura do quadro na 
fase adulta (já que a 
maioria tem seu iní-
cio na infância), mas 
particularmente en-
quanto a paciente esta-
va grávida — já há re-

latos dessa associação 

— tendo negado antecedentes 

de pica”. Raissa conta que ela já 

tinha um bom entendimento so-

bre a estranheza de comer papel. 

“Existia o risco para ela e 

para o bebê, até mesmo 
pela toxicidade em 

potencial da tinta e 
a possibilidade de 
obstrução intesti-

nal. Com mui-
to esforço, ela 

c o n s e g u iu 
não ceder 
ao forte ím-
peto de co-
mer papel, 
como havia 
chegado a fa-

zer no início 
da gravidez”, 

conta Raíssa, que 
a acompanhou du-

rante o processo.
Havia, de acordo com 

ela, uma forte motivação da 

sua paciente grávida em mu-

dar o cenário. Ela teve também 

apoio frequente de psicoedu-

cação para que pudesse enten-

der melhor sobre o transtorno. 

“Além disso, ela tinha um qua-

dro comórbido de ansiedade, 

tratada com o antidepressivo 

Sertralina, e a evolução foi po-

sitiva das duas condições. No 

último trimestre, já não tinha 

mais sintomas e foi observada 

remissão completa na primei-

ra consulta pós-parto”, conta.

Mireille Almeida, médica 

psiquiátrica e diretora-executi-

va da Astral, pontua também al-

gumas diferenças, embora não 

se atenha a diferenciar as duas 

definições: “Quando a gente 

fala de picacismo, a gente defi-

ne como transtorno alimentar 

diante das classificações no ca-

pítulo de transtornos alimen-

tares. Síndrome normalmente 

são um conjunto de sintomas 

que definem uma alteração ou 

doença. Mas, quando a gen-

te fala dos critérios diagnósti-

cos, normalmente a gente fala 

da classificação da psiquiatria, 

do DSM, que define essas alte-

rações como sendo transtornos 

mentais”, enfatiza.
A classificação, portanto, 

é um processo que visa redu-

zir a complexidade de fenô-

menos para ter critérios ob-

jetivos de diagnósticos. Eles 

são importantes não apenas 

na esfera médica mas também 

para compreender melhor ca-

racterísticas fenomenológicas 

compartilhadas, como pontua 

pesquisadores importantes em 

artigos, como Táki Athanássios 

Cordás, sobre a humanização 

nos diagnósticos.
Sendo assim, a picamalácia 

se enquadra como um transtor-

no alimentar. Segundo o docu-

mento de referência — DSM5, 

os transtornos alimentares (TA) 

são caracterizados pela pertur-

bação persistente na alimenta-

ção ou no comportamento, re-

lacionado à alimentação. Ele é 

resultado de um comportamen-

to alterado que compromete a 

saúde física ou o funcionamen-

to psicossocial. 
De acordo com a nutricionis-

ta Carla Magalhães, que atua no 

ambulatório do Complexo Hos-

pitalar Universitário professor 

Edgar Santos, ligado à Universi-

dade Federal da Bahia (UFBA), 

a picamalácia geralmente apre-

senta algum ou-
tro transtorno as-
sociado. “É quase 
rotina uma pes-
soa com TA ter 
outro transtorno 
mental comórbi-
do. Normalmen-
te, transtorno de 
personalidade, 
transtorno de 
ansiedade ge-
neralizada ou 
transtorno de-
pressivo maior”, 
pontua.

Carla Ma-
galhães ain-
da ressalta que 
os transtornos 
a l i me nt a r e s 
não podem ser so-
brepostos, embora al-
gumas vezes eles possam 

se associar de alguma manei-

ra: “A pessoa que tem anorexia 

nervosa, ela não tem bulimia 

junto. No que se refere à sín-

drome pica, algumas pessoas, 

por exemplo, que desejam per-

der peso, elas podem consumir 

produtos não nutritivos, ou seja, 

que estão isentos de calorias, 

com a intenção da busca pelo 

emagrecimento”.
A nutricionista comenta que 

já ouviu relatos de pessoas que 

embebedam algodão em algum 

líquido e engolem para preen-

cher o estômago e eliminar a 

sensação de fome. “O que a gen-

te geralmente pode observar é 

que um comportamento asso-

ciado à pica em outro transtor-

no alimentar acontece com um 

interesse diferente de uma pes-

soa com apenas a pica”, explica 

Carla Magalhães.

Doença geralmente apresenta 

algum outro transtorno associado

Foto: A
rquivo pessoal
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Para critérios diagnósticos, normalmente se aponta a classificação da psiquiatria, 
que define essas alterações como 
sendo transtornos mentais, conta a médica Mireille Almeida

Para a nutricionista 
Carla Magalhães, é quase 

rotina uma pessoa com 
transtorno alimentar 

ter um outro transtorno 
mental comórbido

Foto: Arquivo pessoal
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Classificar é um 

processo que 

visa reduzir a 

complexidade de 

fenômenos para ter 

critérios objetivos 

de diagnósticos, 

vital também para 

compreender melhor 

características 

fenomenológicas 

compartilhadas

Psicoterapeuta Júlia Arruda explica que transtorno é 

quando existe uma questão mais definida e síndrome 

é um conjunto de sintomas, que não necessariamente 

se consegue definir de onde vem ou o que é
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Alotriofagia, picacismo ou síndrome de pica se referem a um mesmo 
comportamento alimentar que pode levar indivíduos a consumir, em 
grande volume, objetos que não são alimentos, sem valor nutricional. 
O distúrbio representa um desafio tanto para as pessoas afetadas 
como para os profissionais de saúde encarregados de tratá-lo.

“Q uando estou mui-
to ansiosa, eu gos-
to de mastigar bu-
cha de lavar louça 

e Bombril, mas eu não gosto de engolir, 
só sentir a textura”; “Eu comi tijolo mo-
lhado na gravidez, e, depois da bariátri-
ca, comi muito gelo. Eu estava com de-
ficiência de ferro”; “Minha neta come 
o reboco da parede e a casa fica cheia 
de buraco que ela faz. Já tomou sulfa-
to ferroso, fez uma dieta indicada pela 
endocrinologista, mas nada resolveu”; 
“Eu tenho vontade de comer sabonete 
quando estou no banho”.

Esses relatos são comentários a uma 
publicação em vídeo, feita em uma rede 
social, por uma nutricionista, sobre a 
síndrome (ou seria transtorno?) de pica, 
picacismo ou picamalácia, termos uti-
lizados para se referir à vontade de co-
mer substâncias que não são alimen-
tos, como sabão, terra e pedras. O nome 
vem de um pássaro chamado pega-ra-
buda ou pega-rabilonga (pica-pica), da 
família dos corvos, que habita o hemis-
fério norte e tem o hábito de consumir 
quase tudo que vê pela frente. 

Falar sobre esse transtorno, no entan-
to, não é regra nem na mídia, nem nos 
consultórios, em parte pela raridade do 
comportamento, em parte porque ele é 
pouco relatado por quem sente o ímpeto 
de consumir o que não é comestível. Bas-
ta perguntar a alguém se já sentiu o dese-
jo de comer terra, cabelo ou algo do tipo, 
que a resposta vai ser — quase sempre — 
de estranheza, pois associamos a prática 
ao absurdo, ao anormal e à loucura.

Nossa reportagem tentou contato 
com pessoas que já manifestaram pica-
cismo, mas nenhuma delas aceitou con-
versar, mesmo com a garantia de que se 
manteria o sigilo quanto à identidade. 
Não falar colabora ainda para o subdiag-
nóstico e, consequentemente, para que 

as pesqui-
sas sobre 
o que pro-
voca essa 
c o m p u l -
são sejam 
pouco con-
clusivas. A 
maioria dos 
dados conheci-
dos são de estu-
dos de casos. Não 
há um levantamento 
epidemiológico específico 
sobre a pica, que figura no grupo 
de transtorno alimentar no Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Transtor-
nos Mentais (DSM), da Associação 
Americana de Psiquiatria. 

Conversamos com nutricionis-
tas e psiquiatras para entender os 
diferentes fatores que podem de-
sencadear o transtorno de pica, a 
relação que ela mantém com outros 
transtornos, os riscos dessa práti-
ca e as formas de tratamento. Qual 
é a origem desse comportamento? 
Ele estaria ligado mais a uma defi-
ciência nutricional ou a questões de 
saúde mental? Em que medida os 
desejos de mulheres grávidas ou os 
hábitos infantis poderiam ser asso-
ciados ao picacismo?

“O importante é entender que é 
uma doença, um transtorno como 
outro qualquer. Ninguém tem por 
escolha ou por vontade. É algo que 
a gente não deseja para si, mas, uma 
vez acontecendo, você tem trata-
mento para isso”, pontua Mireille 
Almeida, médica psiquiátrica e di-
retora-executiva da Associação Bra-
sileira de Transtornos Alimentares 
(AstralBR). Para a especialista, é pre-
ciso sair do campo do popular, des-
mitificar, superar uma abordagem 
do transtorno como algo inusitado, 
esquisito ou estranho. É com esse in-
tuito que convidamos você a conhe-
cer, a discutir e a pensar.

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com
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O que leva as pessoas a terem a persistente vontade de 
comer substâncias que não são alimentos, tais como 
papel, sabão, tecido, cabelo, tijolo e terra?

Consumindo o que 
não é comestível

TRANSTORNO ALIMENTAR

Falar sobre essa condição 
não é regra nos consultórios e 
nem na mídia, em parte pela 
raridade do comportamento, 
em parte porque ele é pouco 

relatado por quem sente o 
ímpeto de “saborear” o que 

não é um alimento
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n O DSM é o documento lançado pela Associação Americana de Psiquiatria, mas 
que serve de base para o diagnóstico de transtornos em todo o mundo, inclusive, 
em consultórios de saúde no Brasil. A definição de pica, no documento oficial 
sinaliza uma série de características específicas:

Características diagnósticas do picacismo (DSM-V)
A característica essencial da pica é a ingestão de uma ou mais substâncias 

não nutritivas, não alimentares, de forma persistente durante um período mínimo 
de um mês (Critério A), grave o suficiente para merecer atenção clínica. 

As substâncias típicas ingeridas tendem a variar com a idade e a 
disponibilidade e podem incluir papel, sabão, tecido, cabelo, fios, terra, giz, talco, 
tinta, cola, metal, pedras, carvão vegetal ou mineral, cinzas, detergente ou gelo. 
O termo não alimentar está incluso porque o diagnóstico de pica não se aplica à 
ingestão de produtos alimentares com conteúdo nutricional mínimo. Geralmente, 
não há aversão a alimentos em geral. É preciso que a ingestão de substâncias 
não nutritivas, não alimentares, seja inapropriada ao estágio de desenvolvimento 
(Critério B) e não parte de uma prática culturalmente aceita (Critério C). 

Sugere-se uma idade mínima de dois anos para o diagnóstico de pica, de 
modo a excluir a exploração de objetos com a boca que acabam por ser ingeridos, 
normal no desenvolvimento das crianças pequenas. A ingestão de substâncias não 
nutritivas, não alimentares, pode ser um aspecto associado a outros transtornos 
mentais (por exemplo, deficiência intelectual [transtorno do desenvolvimento 
intelectual], transtorno do espectro autista, esquizofrenia). Se o comportamento 
alimentar ocorrer exclusivamente no contexto de outro transtorno mental, então um 
diagnóstico distinto de pica deverá ser feito apenas se o comportamento alimentar 
for grave o suficiente a ponto de demandar atenção clínica adicional (Critério D). 

    Confira a definição de picacismo, conforme o DSM    
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Mais de 84% das pessoas que vivem nessa situação, na capital, são do sexo masculino, segundo dados do Governo Federal; motivos incluem desemprego e vícios. Página 6

Homens são maioria na população de rua em JP 

n “Nesse conflito, avalie-se o que tive 
de aturar, no esquerdismo da idade e da 
minha condição, ter de traduzir literal 
e fielmente o noticiário da agência dos 
Associados no ano em que Getúlio é 
levado ao suicídio!”.

Gonzaga Rodrigues

Página 2

Personagens do icônico 
“Cidade de Deus” voltam 
em série baseada no filme

Dirigido por Aly Muritiba e com Fernando 
Meirelles como produtor, o seriado estreia hoje 
na HBO. A primeira temporada tem seis episó-
dios, que serão lançados semanalmente.

Página 9

n “Não há nenhum demérito em se afirmar 
que o Quinteto da Paraíba ‘bebeu’ sua 
inspiração nas mesmas águas do Quinteto 
Armorial. Afinal, os dois grupos advêm 
de uma mesma fonte da imaginação 
culturalmente fértil de Ariano Suassuna”.

Francelino Soares
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Número de candidatos
negros bate recorde na PB

De acordo com o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 63,69% 
dos postulantes no estado se autodeclararam pretos ou pardos.

Página 13
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O tema da segurança pública tornou-se um dos mais presentes no Brasil no que 
diz respeito às demandas populacionais. Os crescentes índices indicam que a violên-
cia se alastra por diversas localidades do país, desde as grandes cidades até municí-
pios menores. Diante dessa realidade, fazem-se cada vez mais necessárias medidas e 
dispositivos voltados a prevenir e coibir os crimes, sobretudo aqueles que atingem di-
retamente a vida das pessoas.

Em meio a esse contexto, a responsabilidade dos governos como garantidores de 
bem-estar, portanto, mostra-se mais necessária. As pessoas, de modo geral, têm cobra-
do dos governantes cada vez mais políticas públicas direcionadas à segurança, proje-
tos e ações efetivas que abrandem o medo cotidiano.

Alguns caminhos através dos quais se procura resolver tais dificuldades, embora 
não sejam os únicos, relacionam-se com o aumento do contingente policial nas cidades, 
o investimento em equipamentos que oferecem suporte para a execução do trabalho, 
bem como um preparo atencioso e humanizado desses profissionais responsáveis, tan-
to por investigações minuciosas quanto pela ação diária de acompanhamento cidadão. 

O governador da Paraíba participou, durante a semana, de dois eventos que im-
pactarão diretamente na área de segurança do estado. Na segunda-feira (19), esteve 
presente na formatura da segunda turma do curso de formação da Polícia Civil, res-
ponsável pela capacitação de 426 futuros agentes especializados em áreas diversas. 
Eles compõem uma parte dos 1.400 aprovados na última seleção feita para a institui-
ção. O líder do Executivo paraibano aproveitou a ocasião para assinar a convocação 
dos concursados, que acontecerá em duas etapas, uma no dia 19 de novembro e ou-
tra em 17 de dezembro. 

A segunda cerimônia foi a aula inaugural de concursados da Polícia Militar e Cor-
po de Bombeiros, que aconteceu na terça-feira (20). A solenidade apresentou os 802 
futuros soldados da Polícia Militar paraibana (PMPB) e do Corpo de Bombeiros que 
formarão a primeira turma de aprovados no último concurso público. Em meio a ou-
tras iniciativas, como a homenagem ao patrono da PMPB, o coronel Elísio Sobreira, 
e a entrega de mais de 50 medalhas de mérito a personalidades civis e militares res-
ponsáveis pelo desenvolvimento da polícia local, o governador anunciou a entrega de 
diversos equipamentos para auxiliar e contribuir na melhor execução do trabalho da 
corporação no estado. 

Resolver os problemas relativos à segurança pública é um desafio permanente de 
gestores que se preocupam com a vida. Aumentar o contingente policial e investir em 
equipamentos e cursos educativos e humanizados são alguns passos de um percurso 
que é tortuoso, longo e requer muito empenho. Essa trilha está sendo transitada pelo 
atual governo, e não à toa os frutos estão sendo colhidos. Pelo quarto ano consecutivo, 
a Paraíba foi reconhecida pelo Centro de Liderança Pública como o estado mais segu-
ro do Norte e Nordeste, de acordo com o Ranking de Competitividade dos Estados.  

Estado e segurança 
Editorial
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Opinião

Julio Cezar PeresFoto 
  Legenda

Uns cantam, outros dançam

Lembranças de um tradutor de telegrama
A carteira do trabalho é de março de 1954, 

quando o ministro Goulart propõe ao governo 
100% de aumento ao salário mínimo. Eu tradu-
zia telegrama no jornal O Norte e ganhava o mí-
nimo, sem carteira, como revisor. Ganhava pou-
co, bem aquém do necessário, mas com leitura 
e intuição suficientes para invejar o texto enxu-
to, sem excrecência nem conectivos importados 
via radiotelegrafia. Em entrevista para as “Me-
mórias” de A União, Rubens Nóbrega, 22 anos 
depois de mim, também festeja a mesma expe-
riência. Ler copiando nos atém muito mais ao 
significado ou valor de cada palavra ou cons-
trução, parecendo impregnar-se mais segura-
mente em nossa experiência cognitiva. Para o 
antigo tradutor, quando o lead chegou às nossas 
redações, já nos encontrou meio desasnados pe-
las agências internacionais de notícia, que fal-
seavam no conteúdo, mas nos iniciava na con-
cisão e na forma. 

Nesse conflito, avalie-se o que tive de aturar, 
no esquerdismo da idade e da minha condição, 
ter de traduzir literal e fielmente o noticiário da 
agência dos Associados no ano em que Getúlio 
é levado ao suicídio! Getúlio que a marchinha 
de João de Barro e Zé Maria de Abreu nos leva-
va a chamar e cantar Gegê (“Ai, Gegê! Que sau-
dades que nós temos de você”). Foram dois anos 
de mortificação de um ideário nascente a se con-
frontar com o radicalismo furioso das principais 
figuras do noticiário, encabeçadas por Lacer-
da, Bilac Pinto, Afonso Arinos e o próprio Cha-
teaubriand, que tanto se servira das atenções de 
Getúlio. Isso exatamente no ano em que passo 
para dentro as “Memórias do Cárcere” e o re-
lato de ninguém menos que o próprio Gracilia-
no em sua viagem de inspeção ideológica à en-
tão URSS. O velho Graça se impressionara com 
a antiga menina de descendência czarista, prin-
cesa do antigo regime, de braços dados com co-
legas enfermeiras e assistentes sociais numa co-
lônia de férias para operários. 

É o 24 de agosto que o sábado de ontem me 
lembra, 70 anos da madrugada em que tentei 
descrever em Café Alvear, vivendo ao pé do rá-
dio, minuto a minuto, os acontecimentos que 
terminaram no suicídio do presidente. A últi-
ma página já fechada, ninguém mais no jornal 
a não ser o impressor, e vem a chamada brus-
ca rompendo o programa de clássicos leves da 

Mairink Veiga para a movimentação inusitada 
no Palácio do Catete. (...) Encarregado do noti-
ciário nacional, eu vinha acompanhando viva-
mente a corrente dos fatos e das falas que saíram 
compondo, desde a morte do repórter Nestor 
Moreira ao atentado a Carlos Lacerda, o cená-
rio turbulento que a Tribuna da Imprensa e o 
coro dos demais jornais passaram a chamar de 
“mar de lama”. 

Vargas era um predestinado. Candidato em 
1950, ele sabia, convicto, o que o esperava: “Te-
nho plena certeza de que serei eleito, mas sei 
também que, pela segunda vez, não chegarei 
ao fim do meu governo” — previu como candi-
dato  em entrevista à Folha da Noite de S. Pau-
lo: “Até onde resistirei? Se não me matarem, 
até que ponto meus nervos poderão aguentar? 
Não poderei tolerar humilhações... O Brasil ain-
da não conseguiu sua independência econômi-
ca e, neste sentido, farei tudo para consegui-lo. 
Serei combatido sem tréguas. Eles, os grupos 
internacionais, não me atacarão de frente, usa-
rão outra tática mais eficaz. Subvencionarão os 
brasileiros inescrupulosos...”.

E o mais, todos sabem. Uns por ouvir dizer, 
outros pelo registro histórico, grande parte es-
quecida do visto por Darcy Ribeiro como o “su-
premo ato político da história brasileira”. 

“Lutei contra a espoliação do Brasil. Lutei 
contra a espoliação do povo. O ódio, as infâmias, 
a calúnia não abateram meu ânimo. Eu vos dei 
a minha vida. Agora vos ofereço a minha mor-
te. Nada receio. Serenamente dou o primeiro 
passo no caminho da eternidade e saio da vida 
para entrar na história”. 

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Vargas era um 
predestinado. 
Candidato em 
1950, ele sabia, 
convicto, do que 
o esperava

Gonzaga Rodrigues

Com o advento do Golpe de 1964, os mi-
litares que tomaram o poder autorizaram, 
até 1968, 12 acordos do MEC (Ministério de 
Educação e Cultura) com a Usaid (United 
States Agency for International Develop-
ment). Tinham como objetivo promover 
uma profunda reforma no ensino brasilei-
ro e a implantação do modelo norte-ameri-
cano nas universidades brasileiras. Asses-
sores americanos foram contratados para 
auxiliar nas reformas da educação públi-
ca, em todos os níveis de ensino. 

O movimento estudantil, ao tomar co-
nhecimento dos termos dos acordos, que 
foram mantidos em segredo por quase 
dois anos, reagiu em protesto, contra a 
intervenção norte-americana na política 
educacional brasileira. O então deputado 
Márcio Moreira Alves, do Rio de Janeiro, 
chegou a denunciar que é “a primeira vez, 
ao que se saiba, que o planejamento edu-
cacional de um país é objeto de sigilo para 
o próprio povo que o utilizará”. Alguns 
pontos mereciam fortes críticas, quando da 
percepção de que o propósito inicial era de 
privatizar as escolas públicas, bem como a 
retirada dos currículos escolares matérias 
consideradas obsoletas, como Filosofia, La-
tim e Educação Política e a diminuição da 
carga horária da disciplina História. Algo 
parecido com o que se viu em tempos re-
centes em nosso país. 

O Regime Militar instaurado após o 
dia 31 de março de 1964 entendeu que se 
fazia  necessária uma “mudança ideológi-
ca” no ambiente estudantil. Para isso foi 
em busca de auxílio dos Estados Unidos. 
Em 1967, como resultado desses acordos, 
foi determinada a reforma em todos os ní-
veis de ensino no Brasil, impondo, inclu-
sive, a obrigatoriedade do ensino da lín-
gua inglesa desde o primeiro ano escolar. 
Com a reforma universitária, definida em 
1968, ficava explícito que o governo pro-
curava impor medidas disciplinares de 
controle do pensamento crítico das clas-
ses estudantis.

O imperialismo norte-americano fin-
cava raízes entre nós, ferindo princípios 
básicos da nacionalidade. Ora, na com-
preensão de que a educação é um instru-
mento de independência, não poderia ser 

ela planejada e dirigida por técnicos que 
não conheciam a nossa realidade. Impos-
sível concordar com a famosa frase do ex-
chanceler Juracy Magalhães, de que “o que 
é bom para os Estados Unidos é bom para o 
Brasil”. Os acordos MEC/Usaid se configu-
ravam como uma entrega da soberania na-
cional e um acumpliciamento ao esquema 
de dominação americana em nosso país.

A manifestação contrária da juven-
tude universitária diante desses acordos 
que se apresentavam como crimes de le-
sa-pátria era perfeitamente compreensí-
vel. O governo, por sua vez, utilizou toda 
a sua força de opressão para limitar a re-
volta estudantil contra os acordos MEC/
Usaid. Os estudantes tornaram-se delega-
dos do povo nas ruas, protestando contra, 
fazendo valer uma frase escrita nos mu-
ros da Sorbonne: “Seja realista. Peça o im-
possível”. Foi, sem dúvidas, uma luta de-
sigual, mas preponderava a compreensão 
de que “sem sonhos, o futuro ideal nunca 
será construído”.

O retrocesso na Educação

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“O movimento 
estudantil, 
ao tomar 
conhecimento 
dos termos dos 
acordos, que 
foram mantidos 
em segredo 
por quase dois 
anos, reagiu em 
protesto

Rui Leitão

EMPRESA PARAIBANA DE COMUNICAÇÃO S.A.
SECRETARIA DE ESTADO DA COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL

CONTATO: redacao@epc.pb.gov.br

A UNIÃO
Uma publicação da EPC

Av. Chesf, 451 - CEP 58.082-010  Distrito Industrial - João Pessoa/PB

PABX: (083) 3218-6500 / ASSINATURA-CIRCULAÇÃO: 3218-6518 / 99117-7042
Comercial: 3218-6544 / 3218-6526  / REDAÇÃO: 3218-6539 / 3218-6509

 E-mail: circulacao@epc.pb.gov.br (Assinaturas)

ASSINATURAS:  Anual ..... R$350,00  /  Semestral ..... R$175,00  /  Número Atrasado ..... R$3,00

Gisa Veiga
GERENTE EXECUTIVA DE MÍDIA IMPRESSA

DIRETOR DE MÍDIA IMPRESSA
Rui Leitão

DIRETOR DE RÁDIO E TV
Amanda Mendes Lacerda

DIRETORA ADMINISTRATIVA,  
FINANCEIRA E DE PESSOAS

Renata Ferreira
GERENTE OPERACIONAL DE REPORTAGEM

Naná Garcez de Castro Dória
DIRETORA PRESIDENTE

O U V I D O R I A : 9 9 1 4 3 - 6 7 6 2

Fica proibida a reprodução, total ou parcial, de matérias, figuras e fotos autorais deste jornal, sem prévia e expressa 
autorização da direção e do autor. Exceto para impressão de cópias, com o fiel e real conteúdo, para uso e arquivo pessoal.



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  DOMINGO, 25 de agosto de 2024  3EDIÇÃO: Marcos Pereira
EDITORAÇÃO: Matheus dos Reis Geral

ENCONTRO DE 
NEGÓCIOS

GABINETE ITINERANTE DO 
INCRA VISITA ASSENTAMENTOS

SISTEMA INDISPONÍVEL

VACINA ERRADA

PROCURADOR RECONDUZIDO

A Diretoria de Tecnologia da Informação do Tribu-
nal Regional Federal da 5a Região (TRF5) informou que 
o sistema PJe 1.x ficará indisponível a partir das 6h de 
hoje. A indisponibilidade do serviço se deve a modifi-
cações no sistema para garantir a implantação e o fun-
cionamento do Juiz das Garantias na Justiça Federal 
de Primeiro Grau da 5a Região, que entrará em vigor 
amanhã, de acordo com a Resolução Pleno no 9/2024.

A Quarta Câmara Cível do Tribunal de Justiça 
manteve a decisão que condenou o município de Lu-
cena ao pagamento de indenização de R$ 5 mil, por 
danos morais, em virtude de ter aplicado vacina er-
rada em um menor de idade. Conforme consta no 
processo, a equipe de saúde do município aplicou 
na criança vacina para prevenção da Covid-19, da 
marca Pfizer, destinada aos adultos.

O advogado paraibano Marcos Souto Maior foi 
reconduzido ao cargo de procurador do Superior Tri-
bunal de Justiça Desportivo de Futebol (STJD) pelo 
quadriênio 2024/2028. O paraibano tem larga expe-
riência no Direito Desportivo, tendo exercido asses-
soria jurídica da Federação Paraibana de Futebol. 
Também atuou com Presidente do Tribunal de Justi-
ça Desportivo de Futsal na Paraíba.

A capital paraibana 
se prepara para rece-
ber, no dia 5 de novem-
bro, o Encontro de Negó-
cios das Américas (Econ), 
um evento que promete 
fortalecer laços comer-
ciais entre o Brasil e os 
Estados Unidos. A Asso-
ciação de Empresários e 
Usuários de Tecnologia 
da Paraíba (Sucesu-PB) 
está apoiando a iniciati-
va, destacando a impor-
tância do encontro para 
o desenvolvimento eco-
nômico regional.

O Gabinete Itinerante do Incra na Paraíba visitou, 
na última semana, três assentamentos nas regiões do 
Agreste, da Borborema e do Sertão do estado. O objeti-
vo das visitas foi conhecer as prioridades das áreas de 
assentamento e informar as famílias assentadas sobre 
as ações com vistas à concessão dos créditos Semiári-
do e Habitação e à emissão de Títulos de Domínio (TDs), 
ou seja, os chamados “títulos definitivos”, que garantem 
aos assentados a propriedade definitiva de seus lotes.

MINISTÉRIO DAS CIDADES ANUNCIA 
NOVAS UNIDADES DO MINHA CASA, 
MINHA VIDA NA PARAÍBA

Novas portarias assinadas pelo ministro das Ci-
dades, Jader Filho, e publicadas no Diário Oficial da 
União da última sexta-feira (23) autorizaram a con-
tratação para a construção de 8.086 novas unidades 
habitacionais do Minha Casa, Minha Vida (MCMV). 
Ao todo, 30 municípios de 17 estados serão atendidos, 
em um investimento que totaliza R$ 1,3 bilhão. Serão 
beneficiados 32 mil brasileiros, com moradias dignas 
na modalidade subsidiada pelo programa do Gover-
no Federal. Para a região Nordeste, serão destinadas 
4.035 unidades habitacionais, sendo 344 na Paraíba. 
Também estão incluídos, nos investimentos do Go-
verno Federal, os estados da Bahia (1.882 moradias), 
Ceará (240), Maranhão (596), Pernambuco (150), Piauí 
(529), Rio Grande do Norte (198) e Sergipe (96). Na re-
gião Norte, serão contratadas 2.571 unidades habita-
cionais, repartidas entre os estados do Pará (2.016), 
Amapá (304), Roraima (119), 
Acre (100) e Amazonas 
(32). Na região Sudes-
te, serão 1.384 novos 
empreendimentos, es-
palhados por Minas 
Gerais (874), Rio de Ja-
neiro (288) e São Paulo 
(222). Por fim, na 
região Sul, 96 
moradias se-
rão construí-
das na cidade 
de Cascavel, 
no Paraná.

UN Informe
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Inscrições vão até o dia 5 de setembro para profissionais da área de saúde

Paraíba terá 201 vagas para 
Programas de Residência

ENARE 2024/2025

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Estão abertas, até o dia 5  
de setembro, as inscrições da 
quinta edição do Exame Na-
cional de Residência (Enare) 
2024/2025 para o preenchimen-
to de vagas em Programas de 
Residência de instituições pú-
blicas e privadas, sem fins lu-
crativos. Os programas são vol-
tado aos médicos e aos diversos 
profissionais da saúde, como 
enfermeiros, fisioterapeutas e 
farmacêuticos. Com 8.721 va-
gas em 163 instituições de todo 
o país, os candidatos poderão 
realizar as provas em mais de 
60 cidades, incluindo todas as 
capitais e cidades estratégicas 
no interior dos estados. 

De acordo com informações 
divulgadas pela organização 
do certame, a Paraíba oferecerá 
201 vagas voltadas aos progra-
mas de Residência Médica, dis-
tribuídas em 47 programas nas 
cidades de Cabedelo, Campina 
Grande, Cajazeiras e João Pes-
soa. Para os programas de Re-
sidência Multi e Uniprofissio-
nal serão oferecidas 121 vagas, 
distribuídas em 66 programas 
nos municípios de João Pessoa 
e Campina Grande. As institui-
ções participantes são o Fundo 
Municipal de Saúde de Cabe-
delo; o Hospital Universitário 
Júlio Bandeira (Cajazeiras); o 
Hospital Universitário Alcides 
Carneiro (Campina Grande); a 
Escola de Saúde Pública da Pa-
raíba ESP-PB (João Pessoa); e a 
Universidade Federal da Paraí-
ba (João Pessoa). 

Segundo Vanessa Cintra, 
diretora-geral da Escola de Saú-
de Pública da Paraíba (ESP-PB), 
a participação da instituição 
é inédita, o que proporciona 
uma “apresentação, em cená-
rio nacional, dos nossos progra-

mas e das possibilidades de va-
gas aqui existentes”. A diretora 
também enfatizou a participa-
ção no Enare para o fortaleci-
mento dos programas de resi-
dência da ESP-PB, assim como 
para aproximação e articulação 
com outras instituições do país. 
“Entendemos que o Enare é um 
processo seletivo robusto, que 
envolve outras instituições em 
nível nacional, e a nossa adesão 
se dá na lógica de fortalecimen-
to dessa estratégia junto a ou-
tras instituições do país”, des-
tacou a diretora.

De acordo com Pedro Rodri-
gues, chefe do Núcleo de Resi-
dências em Saúde da ESP-PB, a 
formação oferecida em residên-
cias são “modalidades de forma-
ção em pós-graduação lato sensu 
desenvolvidas para promover a 
aproximação da formação pro-
fissional em saúde com as reali-
dades sociais no contexto SUS 
[Sistema Único de Saúde].” Se-
gundo o supervisor, a ESP-PB 
oferece, atualmente, 23 progra-
mas de residência, sendo 18 de 
residência médica, três de uni-

profissional e dois de multipro-
fissional, devidamente aprova-
dos e em execução. 

Segundo a assessoria da 
Ebserh, a última edição do 
Enare registrou 68.300 inscri-
tos, divididos em 36.555 para 
a área médica e 31.745 para a 
residência uni e multiprofis-
sional. No total, foram dispo-
nibilizadas 5.187 vagas, distri-
buídas em 3.169 na área médica 
e 2.018 nas modalidades uni-
profissional e multiprofissio-
nal, oferecidas por 114 institui-
ções de todo o país.

O Enare é promovido pela 
Ebserh, empresa pública vincu-
lada ao Ministério da Educação 
(MEC), e tem a Fundação Getú-
lio Vargas (FGV) como banca 
organizadora. Maiores infor-

mações no site do Enare, pelo 
telefone 0800 591-3078 ou pelo 
e-mail exame.enare@fgv.br. O 
horário de atendimento é de 
segunda-feira a sexta-feira das 
9h às 18h, exceto em feriados 
nacionais.

Existem três tipos de 
acesso às vagas do Enare —
direto; pré-requisito, espe-
cialidade ou área de atuação 
e ano adicional — com cri-
térios específicos para o seu 
preenchimento. Nas vagas 
de acesso direto, o candida-
to deve ter concluído ou estar 
em processo de formação em 
medicina. Nas de pré-requi-
sito, especialidade ou área de 
atuação, o candidato deve ter 
concluído ou estar em pro-
cesso de conclusão de um 
programa de residência mé-
dica condicionante ao ingres-
so em outra especialidade ou 
áreas de atuação. Finalmen-
te, nas vagas de ano adicio-
nal, o candidato deve ter con-
cluído ou estar em processo 
de conclusão de um progra-
ma de residência do pré-re-
quisito condicionante.

O sistema de classificação 
adotado para o Enare é se-
melhante ao Sistema de Se-
leção Unificada (Sisu) ado-
tado pelo Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem), no 
qual a mesma prova é utili-
zada para diversos progra-
mas oferecidos pelo exame. 
No caso do Enare, o proces-
so de seleção é realizado em 
duas etapas, sendo a primei-
ra a aplicação das provas e 

a segunda com a análise de 
currículo do candidato, re-
sultando numa nota final. 

Segundo a assessoria da 
Ebserh, após a realização das 
provas, o participante esco-
lhe onde pretende realizar a 
residência. Para a residência 
médica, o candidato escolhe 
a especialidade ao se inscre-
ver e, após a realização da 
prova, opta pelo local, con-
forme pontuação alcançada. 
Já na modalidade multipro-
fissional e uniprofissional, o 
candidato escolhe a profissão 
no ato da inscrição e, após 
a realização da prova, opta 
pelo programa e local, con-
forme pontuação alcançada.

Sistema de classificação é semelhante ao Sisu

“Entendemos 
que o Enare é 
um processo 
seletivo 
robusto, que 
envolve outras 
instituições em 
nível nacional

Vanessa Cintra

n 

O Enare é 
promovido pela 
Ebserh, empresa 
pública vinculada 
ao Ministério da 
Educação (MEC), 
e tem a Fundação 
Getúlio Vargas 
(FGV) como banca 
organizadora

n 7/8 a 5/9/2024 - Período de inscrição
n 20/10/2024 - Aplicação do exame
n 20/12/2024 - Resultado do exame escrito
n 7/1/2025 - Resultado da análise curricular
n 21/1 a 22/1/2025 - 1a oportunidade
n 24/1 a 27/1/2025 - 2a oportunidade
n 29/1 a 30/1/2025 - 3a oportunidade

Cronograma geral

Dados sobre os programas oferecidos

Fique sabendo

Residência Médica 

Nacional:
n Programas: 1.332
n Vagas ofertadas: 4.875
n Vagas reservadas para militares: 114

Paraíba:
n Programas: 47
n Vagas ofertadas: 201
n Vagas Ampla Concorrência: 145
n Vagas PNP: 36
n Vagas PCD: 14
n Vagas Indígenas: 3
n Vagas Quilombola: 3
n Vagas Reserva Militar: 2

Cidades onde são oferecidos os programas: Cabedelo, Cam-
pina Grande, Cajazeiras e João Pessoa

Etapas
No caso do Enare, o 
processo de seleção 
é realizado em duas 

etapas, sendo a primeira 
a aplicação das provas e 

a segunda com a 
análise de currículo 

do candidato 

 Pedro Rodrigues é chefe do Núcleo de Residências da ESP-PB
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INAUGURAÇÃO 
DE COMITÊ

O vereador Odon Be-
zerra (PSB) enviou convite 
à imprensa para o lança-
mento oficial de sua cam-
panha para a Câmara 
Municipal, na terça-feira 
(27), no Priscilla’s Hall, a 
partir das 17h30. O evento 
já tem garantidas as pre-
senças do prefeito Cícero 
Lucena e do vice-prefeito 
Leo Bezerra. “Estarei re-
unindo a militância para 
uma plenária, anuncian-
do a nossa meta de ações 
para renovação do man-
dato”, disse Odon.
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 Q O ministério deu início nes-
te sábado ao Feirão do Turismo 
que promete preços especiais para 
passagens e pacotes de viagens. 
Como isso vai funcionar?

O 1o Feirão do Turismo: Co-
nheça o Brasil é uma grande 
ação nacional para oferecer 
descontos e vantagens espe-
ciais para que os brasileiros 
possam conhecer, cada vez 
mais, o nosso país, em espe-
cial durante a baixa tempora-
da. Essa é uma iniciativa do 
Ministério do Turismo, em 
parceria com o Conselho Na-
cional do Turismo e as secre-
tarias de Turismo dos estados. 
Queremos que, cada vez mais, 
pessoas possam visitar nos-
sos destinos, que são belíssi-
mos, aproveitar nossa gastro-
nomia fantástica e tudo que o 
turismo pode oferecer. 

 Q A Paraíba está entre os desti-
nos turísticos a serem explorados 
no âmbito do Feirão do Turismo? 
E onde a ação vai acontecer aqui 
no estado? 

Com certeza. Nós estamos 
com uma parceria com a se-

Oturismo na Paraíba tem ganhado destaque nacional e apresen-
tado um sólido crescimento que vem ajudando a impulsionar 
a expansão da economia do estado. Segundo boletim técnico 

da Usina de Dados do Sebrae-PB, o número de empresas formais li-
gadas ao setor no mercado paraibano aumentou 73,5% nos últimos 
seis anos. Pesquisa da FecomercioSP mostrou que, no mês de maio, 
o faturamento do turismo do estado chegou a R$ 80,3 milhões, 2,1% 
superior ao registrado no mesmo período de 2023. O resultado segue 
no mesmo passo da expansão do turismo nacional, que cresceu 1,9% 
em maio, melhor desempenho para o mês desde 2019, com um fatu-
ramento total de R$ 15,7 bilhões. Para garantir a intensidade do fluxo 
turístico no período de baixa temporada, o Ministério do Turismo está 
realizando, desde ontem, o 1o Feirão do Turismo: Conheça o Brasil, 
que oferece descontos especiais em passagens e pacotes de viagem. 

Em entrevista exclusiva ao Jornal A União, o ministro Celso Sa-
bino  fala sobre o projeto, organizado em parceria com o Conselho 
Nacional do Turismo e secretarias estaduais. O feirão busca tornar as 
belezas e a cultura do país mais acessíveis aos brasileiros, com o obje-
tivo de alcançar 150 milhões de viajantes até 2027. No primeiro dia, o 
evento ocorreu de forma presencial em 17 estados do país, incluindo a 
Paraíba (na sede da PBTur, em João Pessoa). As ações continuam hoje 
e amanhã, mas agora no modelo virtual. Para conferir os benefícios, o 
consumidor deve acessar o site feirão.turismo.gov.br. O ministro Celso 
Sabino também enfatiza os investimentos do Governo Federal no esta-
do, incluindo o Polo Turístico Cabo Branco e o Centro de Convenções 
de Campina Grande, além do apoio financeiro por meio do Funge-
tur. Ao todo, segundo ele, o Ministério atualmente é responsável por 
R$ 122 milhões em investimentos em diversas obras nos municípios 
paraibanos. Segundo Sabino, essas ações demonstram o compromisso 
em fortalecer o turismo na Paraíba e em outras regiões emergentes, 
garantindo um desenvolvimento sustentável e inclusivo para o setor.

Celso Sabino
Ministro do Turismo

Ministro fala sobre feirão que oferta descontos em pacotes de viagem e destaca investimento de R$ 122 mi na Paraíba

Renata Ferreira 
renataferreira@epc.pb.gov.br

Aentrevista
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cretaria de Turismo da Paraí-
ba justamente na perspectiva 
de comercializar diversos des-
tinos brasileiros para a popu-
lação da Paraíba. Aqui em João 
Pessoa, os consumidores po-
derão ir até a PBTur, no bair-
ro de Tambaú, para conhecer, 
tirar dúvidas e comprar a sua 
viagem dos sonhos pelo Brasil. 

 Q As companhias aéreas vende-
rão só voos nacionais ou interna-
cionais também?

Essa ação é uma estratégia 
para promover os destinos tu-
rísticos nacionais, ou seja, o 
feirão tem o objetivo de facili-
tar e incentivar as viagens dos 
brasileiros pelo Brasil, de for-
ma a contribuir para o aumen-
to de viagens domésticas, em 
especial durante a baixa tem-
porada. 

 Q Onde as pessoas vão poder en-
contrar as ofertas?

As secretarias de Turismo 
dos estados participantes, par-
ceiras nesta ação, vão publi-
car em seus sites a lista das 
empresas cadastradas na ini-

ciativa. Então, para aprovei-
tar todos os benefícios, o con-
sumidor deve ficar atento às 
informações disponíveis no 
site do evento: feirao.turismo.
gov.br.

 Q Quais são as expectativas do 
Ministério em termos de adesão 
do público e de impacto econômi-
co para o turismo nacional?

O nosso objetivo principal 
é de movimentar o turismo 
no país e chegar aos 150 mi-
lhões de brasileiros viajando 
pelo Brasil até 2027, atendendo 
a uma das metas do Plano Na-
cional do Turismo 2024-2027, 
com foco de tornar o setor pro-
tagonista do desenvolvimento 
sustentável e socialmente in-
clusivo do país. É uma opor-
tunidade inédita, uma vez que 
serão realizadas ofertas únicas 
em diversos produtos e servi-
ços turísticos.

 Q Vocês têm uma ideia de até 
quanto pode ser a economia de 
quem aproveitar as facilidades 
do feirão? Existe um limite de 
passagens ou de passeios que o 
consumidor pode adquirir?

Isso vai depender muito, 
pois cada empresa definirá 
sua forma de atuação no Fei-
rão. Por exemplo, ela pode apli-
car desconto em algum pacote 
de viagem ou fazer um “com-
pre um, leve dois”, dar diárias 
extras, entradas e passeios gra-
tuitos, milhas adicionais ou 
descontos. Então, isso fica a 
critério do fornecedor. O nos-
so objetivo é dar mais opor-
tunidades para que cada vez 
mais turistas visitem o Brasil. 

 Q No início deste mês, a CVC 
anunciou que a venda de pacotes 

para a Paraíba, em julho, aumen-
tou 45% em comparação a julho 
de 2023. Dentro do contexto na-
cional de promoção do turismo, 
como o Ministério encara o de-
sempenho do setor na Paraíba?

 A Paraíba é um estado be-
líssimo, com diversos atrati-
vos naturais, gastronômicos 
e culturais, praias maravilho-
sas e um São João tradicional 
que movimenta o setor todos 
os anos. Tudo isso impulsio-
na o turismo, atrai turistas de 
todo o Brasil e até mesmo de 
fora do país. Por isso temos 
investido no turismo parai-
bano. No início do ano, esti-
ve em Campina Grande para 
levar ações do Ministério do 
Turismo com o “MTur Itine-
rante”, onde falamos sobre o 
Fungetur, que oferece linha 
de créditos especiais para em-
preendimentos do setor com 
juros de 8% ao ano. Então, é 
um mecanismo importan-
te para ajudar o micro e pe-
queno empreendedor a am-
pliar sua pousada, melhorar 
seu hotel, construir uma nova 
cozinha, adquirir novos mo-
biliários. 

Estive nas obras do Polo Tu-
rístico Cabo Branco, projeto 
que destina 21 lotes para o de-
senvolvimento do maior com-
plexo turístico planejado do 
Nordeste e que é um dos pro-
jetos incluídos no nosso Por-
tal de Investimentos do MTur.

Também visitei as obras de 
construção do Centro de Con-
venções de Campina Gran-
de, que contam com um in-
vestimento federal de R$ 51 

milhões. O espaço, erguido em 
parceria com Governo do Es-
tado da Paraíba, vai impulsio-
nar a ampliação do turismo 
de negócios e eventos na re-
gião. Todos esses investimen-
tos mostram o compromisso do 
Governo Federal com o estado, 
pois acreditamos que a Paraí-
ba é um polo importante para 
movimentar a economia atra-
vés do turismo. Ao todo, o Mi-
nistério do Turismo tem R$ 122 
milhões em investimentos em 
diversas obras, de diversos mu-
nicípios aqui no estado.

 Q Existem estratégias específicas 
sendo planejadas para promover 
o turismo regional durante o Fei-
rão? Como o Ministério pretende 
valorizar as atrações turísticas do 
Nordeste?

Como o Estado da Paraí-
ba foi um dos que aderiram a 
esse movimento nacional, as 
empresas de turismo locais 
vão poder divulgar atrações 
e produtos turísticos nordes-
tinos que são sempre mui-
to populares entre os turis-
tas. Quem não quer curtir as 
praias quentinhas do Nordes-
te brasileiro? E, como o Feirão 
vai acontecer em todo o país 
de forma on-line, pessoas de 
outras regiões também po-
derão adquirir passagens aé-
rea e pacotes de viagens para 
o Nordeste.

 Q Como o Ministério está tra-
balhando para garantir que as 
ofertas e descontos disponíveis 
durante o Feirão do Turismo be-
neficiem tanto os turistas quanto 
as regiões turísticas do Brasil, 
especialmente em termos de dis-
tribuição de fluxo turístico para 
destinos emergentes?

O Ministério do Turismo 
está promovendo o Feirão do 
Turismo de forma estratégica, 
incentivando tanto os turistas 
quanto as regiões emergentes. 
Para isso, estamos incentivan-
do as viagens em período de 
baixa estação. Toda essa ação 
é pautada para fechar parce-
rias com companhias aéreas, 
hotéis e operadoras de turis-
mo para oferecer descontos e 
pacotes competitivos para es-
ses locais. Além disso, o Mi-
nistério do Turismo investe 
na infraestrutura das regiões 
emergentes e capacita a mão 
de obra local, garantindo que 
o aumento do fluxo turístico 
gere desenvolvimento eco-
nômico sustentável em todo 
o país.

“A Paraíba é um polo 
para movimentar a 
economia pelo turismo”

“O nosso 
objetivo 
principal é 
[...] chegar aos 
150 milhões 
de brasileiros 
viajando pelo 
Brasil até 2027

“A Paraíba é 
um estado 
belíssimo, 
com diversos 
atrativos 
naturais, 
gastronômicos 
e culturais
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Estado apresentou aumento de 17%, em relação a 2022; nos primeiros cinco meses deste ano, ficou em terceiro lugar

PB teve maior alta de uso em 2023
ANTIDEPRESSIVOS

Marcella Alencar 

marcella.t.alencar@gmail.com

Há dois anos, o estudan-
te Reinolds Araújo, que faz o 
curso de Psicologia na Uni-
versidade Federal de Campi-
na Grande (UFCG), começou 
a tomar antidepressivo. Com 
a decisão, ele passou a aden-
sar um número crescente, que 
coloca a Paraíba em primeiro 
lugar no aumento do uso de 
antidepressivos no Brasil. De 
2022 a 2023, esse uso cresceu 
17%, seis pontos percentuais 
a mais que a média brasilei-
ra (11%). Neste ano, o estado 
ainda não saiu do pódio, figu-
rando em terceiro lugar, entre 
janeiro e maio, com 15%. Os 
números não são uma tendên-
cia apenas local, mas global, 
conforme dados da Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS). 

De acordo com Walle-
ri Reis, consultora do Con-
selho Federal de Farmácia 

(CFF), esse processo de adoe-
cimento mental já vem ocor-
rendo há muitos anos, mas 
ficou proeminente com a ex-
periência da pandemia de 
Covid-19. “No processo entre 
o período anterior e posterior 
à pandemia, a Paraíba teve 
em torno de 60% de aumento 
no consumo de antidepressi-
vo”, afirma. Para ela, que tam-
bém é farmacêutica e profes-
sora da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), esses nú-
meros falam sobre estilo de 
vida, características genéticas 
e demais fatores que predis-
põem uma pessoa ao adoeci-
mento mental. 

Corroborando o que se ob-
serva nos dados, a psiquia-
tra Raíssa 
de Alexan-
dria, que 
a t u a  n o 
Ho s pi t a l 
Universitá-
rio Lauro 

Wanderley, da UFPB, e tam-
bém em clínica particular, 
vê aumento do uso na práti-
ca clínica. “Não raramente, 
quando pergunto sobre o iní-
cio dos sintomas, os pacientes 
remetem aos anos do lockdo-
wn. E, de fato, esse registro 
de aumento de casos de de-
pressão e ansiedade a partir 
da crise sanitária e econômi-
ca que tivemos está bem esta-
belecido”, diz.

A escolha pela medica-
ção, para o estudante Rei-
nolds, não foi fácil, pois a sua 
trajetória no curso de Psico-
logia foi permeada por uma 
percepção crítica em relação 
ao uso. “Foram três anos de 
relutância. A gente tem uma 
formação crítica quanto à 

ut i l i-

zação de remédios. A pos-
sibilidade de transformar a 
relação do sofrimento e do 
sujeito pode ter vários ângu-
los, e todos eles antecedem 
o uso do remédio. Mas che-
guei a um ponto em que  so-
mente a terapia não me aju-
daria”, reconhece.

Fatores
Entre os especialistas en-

trevistados, há um consenso 
em relação aos vários fato-
res estressores que agravam 
o uso desses medicamentos. 
Eles são parte do contexto so-
cial amplo em que vivemos. 
“Desigualdade social, vio-
lência e vulnerabilidade eco-
nômica estão relacionadas ao 
risco de transtornos psiquiá-
tricos. Isso é uma evidência 

consagrada na li-

teratura científica”, pontua a 
psiquiatra. 

Outros fatores também 
incorrem no uso elevado de 
medicamentos. A psicóloga 
clínica Raíssa Ramos, que 
atua em Campina Grande, 
diz que tem se tornado cada 
vez mais popular o autodiag-
nóstico, pois o sentimento de 
estranheza a certas questões 
criam um conteúdo em co-
mum — em redes sociais, por 
exemplo. “É possível notar 
o quanto esses discursos se 
popularizaram na internet 
e como isso pode ser trata-
do por medicação, especial-
mente depois da experiência 
pessoal e coletiva da pande-
mia. Isso trouxe a possibili-
dade da medicação mais para 
perto das pessoas. Devido a 
esse motivo, acabo receben-

do muita gente que já faz 
uso ou que está interes-
sada em fazer”, observa.

Foto: Arquivo pessoal

“Desigualdade 
social, 
violência e 
vulnerabilidade 
econômica 
estão 
relacionadas 
ao risco de 
transtornos 
psiquiátricos

Raíssa de Alexandria

Foto: Arquivo pessoal

“A gente tem 
uma formação 
crítica quanto 
à utilização 
de remédios. 
Mas cheguei a 
um ponto em 
que somente a 
terapia não me 
ajudaria

Reinolds Araújo

Foto: Arquivo pessoal

“Ter uma visão 
ampla de 
questões sociais 
e políticas, e 
de como elas 
interferem em 
nossa vida, seria 
um jeito real de 
lidar com esse 
problema

Raíssa Ramos

A velocidade exigida pelo 
cotidiano constrói uma reali-
dade que torna a medicação 
psiquiátrica quase imperativa 
para quem precisa se manter 
produtivo. “Hoje em dia, não 
é mais permitido passar por 
momentos de tristeza. Vive-
mos a geração da felicidade, 
ou seja, precisamos produzir 
bem e estar felizes o tempo 
todo. Mas sabemos que isso 
não é real, não reflete a vida. E 
isso faz com que vivamos um 
fenômeno: a medicalização da 
vida”, pontua Walleri.

Segundo ela, a população 
mundial está mais adoecida 
mentalmente, e isso leva ao 
aumento do uso de duas clas-
ses de medicamentos: antide-
pressivos antipsicóticos e esta-
bilizadores de humor. Outro 
ponto relaciona-se a questões 
de gênero. “A gente sabe que 
os transtornos mentais, prin-
cipalmente a depressão, são 
duas vezes mais prevalentes 
em mulheres do que em ho-
mens”, comenta. “Além disto, 
a parcela populacional mais 
afetada é a de pessoas entre 
18 e 39 anos, que está em seus 
anos mais produtivos. Por 
isso, é a doença que mais in-

capacita, em todo o mundo”, 
aponta Walleri. 

Ela também chama a aten-
ção para um dado alarman-
te do Fiocruz Amazônia. “É 
um estudo que mostra um au-
mento de até 250% nas taxas 
de suicídio com o uso de me-
dicamentos. Ou seja, diz res-
peito à autointoxicação — às 
vezes, proposital — com esses 
medicamentos”, alerta. 

Medicalização da vida
Hoje, a psicoterapia e os 

antidepressivos representam 
a base para o tratamento de 
depressão, ansiedade e ou-
tros transtornos mentais e de 
personalidade. Raíssa de Ale-
xandria observa que a dificul-
dade de acesso a psicólogos, 
no sistema público de saú-
de, pode fazer com que ca-
sos que podem ser sanados 
apenas com psicoterapia aca-
bem piorando e demandando 
tratamento medicamentoso. 
“Frequentemente, a restrita 
e irregular oferta de medica-
ções no sistema público oca-
siona a descontinuação do tra-
tamento e o agravamento do 
quadro, podendo prolongar, 
inclusive, o tempo de uso dos 

remédios”, argumenta. 
Raíssa Campos identifica 

que muitas pessoas, ao senti-
rem esses sintomas, buscam 
logo um psiquiatra, pensan-
do na medicação como algo 
que vai solucionar o seu caso. 
É o médico que as encaminha 
ao psicólogo, pois sabe que o 
cuidado com a saúde mental 
é algo que precisa ser feito de 
forma interdisciplinar. “É uma 
necessidade moderna, sabe? 
De dar conta das coisas da for-
ma mais rápida possível. As 
pessoas veem, na medicação, 
o primeiro recurso”, diz. 

A experiência pessoal e 
profissional do estudante Rei-
nolds, que usa antidepressivo, 
no entanto, serve de exemplo 
para entendermos que o cami-
nho para buscar saúde men-
tal é mais complexo do que a 
maioria da população espe-
ra. “Todo remédio psiquiátri-
co é uma aposta. Não é uma 
solução prática, como quan-
do você tem uma dor de ca-
beça, toma uma dipirona e 
tem alívio da dor. Não existe 
uma causa e uma solução di-
reta, quando se trata do trata-
mento psiquiátrico com o uso 
de remédio”, analisa. 

Dados mostram que necessidade de 
alta produtividade afeta população

O professor Arlandson 
Matheus Oliveira, da Univer-
sidade Estadual da Paraíba 
(UEPB), divide a sua rotina 
entre as cidades de Patos e 
Campina Grande. Ao longo 
do seu trajeto profissional, 
sempre na estrada, ele per-
cebeu que o seu estresse au-
mentou e que ele tinha difi-
culdade de lidar com o dia a 
dia puxado. 

Apesar da resistência em 
cuidar da saúde mental, o pro-
fessor percebeu que precisava 
fazer algo a respeito e resol-
veu entrar na academia. Para 
ele, essa pequena mudança 
de uma hora por dia fez mui-
ta diferença. “Tem a parte quí-
mica, que faz a pessoa se sen-
tir feliz, depois de se exercitar, 
e tem a questão social, porque 
passamos a lidar com novas 
pessoas e rostos”, diz.

Arlandson também perce-
beu que teve melhora na au-
toestima e na mobilidade. “Eu 
era todo travado — ainda hoje 
sou —, mas consigo fazer mais 
coisas. Dá para notar a evolu-
ção logo no começo, é algo ins-
tantâneo. Quando a gente vê 
progresso rápido, a gente fica 
feliz”, acrescenta. 

Quando usar
Exercício, alimentação e cír-

culo social saudável são funda-
mentais para o tratamento da 
saúde mental, segundo Raís-
sa de Alexandria. “Tratamento 
para depressão, ansiedade e in-
sônia não é sinônimo de remédio 
psiquiátrico. Somente quando o 
caso não responde a outras téc-
nicas é que devemos lançar mão 
dessa ferramenta”, argumenta. 

Outro fator importante é 
compreendê-lo como parte de 
um sistema de saúde social, 
que necessita de políticas públi-
cas efetivas para a sua solução. 
De acordo com a farmacêutica 
Walleri, é importante que haja 
campanhas específicas relacio-
nadas a isso. “Precisamos lidar 
com essa questão de maneira 
sistemática”, salienta. 

Para a psicóloga Raíssa, o 
modo como a sociedade é orga-
nizada contribui para o adoeci-
mento mental. “A saúde mental 
não é algo apenas individual. 
É uma questão multifatorial, 
para além do biológico. Ter essa 
visão ampla de questões sociais 
e políticas, e de como elas inter-
ferem em nossa vida, seria um 
jeito real de lidar com esse pro-
blema”, finaliza.

Amigos, dieta e exercícios 
beneficiam saúde mental

Ilustração: Bruno Chiossi
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População é formada, em sua maioria, por homens com 30 a 49 anos, geralmente usuários de álcool e outras drogas

JP tem mais de 400 pessoas nas ruas
SEM CASA

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

“A rua tira o ânimo de vi-
ver!”, diz um homem em si-
tuação de rua, usuário do 
Centro de Referência Espe-
cializado para População em 
Situação de Rua (Centro Pop), 
em João Pessoa. Aos 47 anos, 
ele conta que chegou à situa-
ção de rua por causa da de-
pendência de crack. “Eu tra-
balhava. Eu vivia uma vida 
estabelecida, fui casado por 
25 anos, tenho uma filha de 
nove anos, mas aí eu conhe-
ci o crack. Passei por clínica 
de reabilitação várias vezes, 
mas, quando saía, voltava a 
usar. Então, achei melhor me 
divorciar dela e dizer a minha 
filha que ia sair de casa para 
poder trabalhar”, relata.

Na Paraíba, segundo o 
Observatório Nacional dos 
Direitos Humanos (Obser-
vaDH), plataforma gerida 
pelo Ministério dos Direi-
tos Humanos e da Cidada-
nia (MDHC), existem 824 pes-
soas em situação de rua. Os 
dados, que têm como base 
as informações do Cadastro 
Único (CadÚnico) de julho 
de 2023, apontam, ainda, que 
na capital paraibana existem 
403 pessoas nessa situação. 
A maioria é formada por ho-
mens (84,37%), na faixa etá-
ria entre 30 e 49 anos (55,33%). 

Os motivos que os levam a 
essa condição costumam ser, 
sobretudo, conflitos familia-
res, uso de drogas e desem-
prego. É o caso desse usuário 
do Centro Pop, que não quis 
se identificar. Em seu relato, 
ele também conta que pas-
sou por várias cidades, so-
freu muito, e que o melhor 
acolhimento que encontrou 
foi na capital paraibana, onde 
vem conseguindo deixar o 
vício. “Sofri demais. Muitas 
vezes, eu dormi com fome. 
Mas decidi sair disso. Vai fa-
zer três meses não uso mais 
o crack. Esse projeto que me 
acolheu me fortaleceu muito, 
eu tive uma assistência espe-
cial”, afirmou. 

Hoje, ele dorme em um 
prédio ocupado por pessoas 
sem moradia, mas sonha em 
voltar a trabalhar, retomar a 
sua vida e reencontrar a fi-
lha. Ele mantém contato com 
a menina — como também 
com a ex-esposa —, mas elas 

não sabem da sua condição 
nem de todas as dificuldades 
por que já passou. “Não con-
to para não preocupar”, con-
fidencia. Ele se mostra anima-
do, ao dizer que vai iniciar um 
curso de gastronomia. “Que-
ro voltar a trabalhar em cozi-
nha, atividade que eu desem-
penhava antes”, acrescenta. 

Drogas
As drogas também leva-

ram outro usuário do Centro 
Pop, Marcos Fagner Santos, 
à situação de rua. Ele conta 
que começou a usar álcool e 
depois experimentou maco-
nha. Com o tempo, foi sur-
gindo a curiosidade de conhe-
cer outras drogas, até chegar 
ao crack. Com isso, vieram os 
conflitos familiares, além de 
outros problemas. “Alguns 
anos atrás, eu passei a roubar, 
para sustentar o meu vício. A 
partir daí, passei por prisões, 
conheci essa realidade, e a mi-
nha vida foi sendo devastada. 
Aguentei as consequências. 
Hoje, eu vivo em condições 
de regime condicional, mas 
tenho o grande sonho de dei-
xar de usar essa droga. É uma 
desgraça. Eu não aconselho 
ninguém a passar pelo que 
eu passei. Vi muitos morren-
do. Se eu fosse falar da des-
truição que essa droga causa, 
o dia todo ainda era pouco”, 
lamenta.

Marcos relata ainda que, 
devido à situação de de-
pendente do crack, ele não 
pôde cumprir o seu papel de 
pai. “Hoje com 13 anos, essa 
criança não me reconhece 
como pai, foi criada pelo avô”, 
diz. Mas ele também confi-
dencia que está retomando 
os vínculos familiares e que 
faz “bicos” na construção ci-
vil ou em qualquer outra ati-
vidade que oferecer alguma 
oportunidade. No entanto o 
seu grande desejo é voltar a 
dar aulas de capoeira. “Na re-
gra de pobre, eu tive infân-
cia. E com o pouco de inteli-
gência que Deus me deu, com 
16 anos eu me tornei profes-
sor de dança. Sou dançarino, 
sou capoeirista e também me 
tornei professor de capoeira. 
Sonho em voltar a dar aulas. 
Tenho contato com algumas 
pessoas, ainda. Se eu estiver 
passando, tiver uma roda, 
eu entro, caio para dentro na 
hora”, afirma. 

Parte da população em si-
tuação de rua é formada por 
pessoas do universo LGBT, 
sobretudo, pessoas trans, que 
não encontraram apoio da fa-
mília. Por meio de ações do 
Governo da Paraíba, João Pes-
soa também sedia a Casa de 
Acolhida LGBTQIAPNb+ da 
Paraíba Cristiana Soares de 
Farias (Cris Nagô), que é o pri-
meiro equipamento de aco-
lhimento do Brasil para essa 
população, totalmente finan-
ciado com recursos públicos, 
o que representa um investi-
mento de R$ 300 mil. O espa-
ço atende a um público na fai-
xa etária dos 18 aos 59 anos, 
que vive em situação de rua,  
abandono familiar ou em si-
tuação de violência intrafa-
miliar e doméstica, sem risco 
iminente de morte. 

A Casa Cris Nagô integra 

as ações da Secretaria de Esta-
do da Mulher e da Diversida-
de Humana (Semdh-PB). Des-
de a sua criação, em 2022, já 
realizou o acolhimento de 71 
pessoas, por meio de um ser-
viço que conta com uma equi-
pe técnica formada por pro-
fissionais de diversas áreas: 
serviço social, psicologia, pe-
dagogia, jurídico, enferma-
gem e educação social. Essa 
equipe realiza o acolhimento 
depois da triagem feita pelos 
Espaços LGBTQIAPNb+ Pe-
dro Alves de Souza (João Pes-
soa) e Luciano Bezerra (Cam-
pina Grande).

Atualmente, o espaço está 
atendendo 20 pessoas. “Nes-
se processo, é aberto o pron-
tuário e realizado o Plano In-
dividual de Atendimento, no 
qual é possível identificar as 
primeiras demandas dessas 

pessoas e começar a traçar 
um plano de vida”, explica 
Laura Brasil, gerente-executi-
va de direitos sexuais e LGBT-
QIAPNb+ da Semdh-PB. 

Arquidiocese
A Igreja Católica, por meio 

de serviços pastorais, também 
realiza ações voltadas à po-
pulação em situação de rua. 
De acordo com Zil Bezerra, 
coordenador da Pastoral da 
Solidariedade — ligada à Ar-
quidiocese da Paraíba —, o 
grupo distribui comida para 
um grupo de 300 a 400 pes-
soas, duas vezes na semana. 
“Somos uma equipe do En-
contro de Casais com Cristo. 
Eu faço as compras e levo até 
a cozinha, onde preparamos 
a comida. Geralmente, a gen-
te serve no Aratu, em Jacara-
pé e na Morada Nova”, disse. 

Além do grupo que ele inte-
gra, há outros, também ligados 
à Arquidiocese, aos quais ele 
ajuda na articulação dos dias, 
horários e locais de atuação. 
Conforme Zil, todos os dias, 
um grupo ligado a alguma pa-
róquia de João Pessoa serve re-
feições às pessoas nas ruas, em 
algum local do município, seja 
nas áreas centrais, seja em co-
munidades periféricas, onde a 
população se encontra em si-
tuação de vulnerabilidade. 

“A gente distribui quenti-
nha, sopa, suco de fruta, pão, 
cachorro-quente, pão com car-
ne moída...”, elencou. Ele disse 
ainda que a distribuição de re-
feições se mantém com as con-
tribuições dos próprios inte-
grantes da Pastoral, além da 
colaboração de fiéis da igreja e 
também de comerciantes, que 
doam alimentos. 

Para atender as pessoas 
em situação de rua, algu-
mas políticas públicas vêm 
sendo executadas em João 
Pessoa, no intuito de suprir 
demandas de acesso a direi-
tos essenciais, como saúde e 
alimentação, além de buscar 
meios para que elas possam 
superar essa condição e sair 
das ruas. De acordo com a 
Secretaria de Direitos Hu-
manos e Cidadania de João 
Pessoa (Sedhuc-JP), a capital 
paraibana conta com o Ser-
viço Especializado de Abor-
dagem Social (Ruartes), um 
Centro de Referência Espe-
cializado para População 
em Situação de Rua (Centro 
Pop) — que também rece-
be investimentos do Gover-
no Federal —, e três casas de 
acolhimento, com capacida-
de para 35 pessoas, além de 
uma casa de passagem para 
idosos, apta a receber até 20 
indivíduos. 

Por meio do Ruartes, é 
feita a abordagem social nas 
ruas e o encaminhamento 
para as demais políticas pú-
blicas — ou mesmo para a 
reintegração familiar, nos 

casos em que isso é possí-
vel. As ações são realizadas 
em articulação com outros 
serviços de saúde, educação 
e assistência social. Além 
dessas ações, o Centro Pop 
realiza, diariamente, aten-
dimentos para as pessoas 
em situação de rua, com café 
da manhã, almoço, lanche, 
espaço para descanso, ba-
nho, lavagem dos pertences 
e acompanhamento técnico.

Segundo a coordenado-
ra do Centro Pop, Maria do 
Amparo Santos Machado, 
o espaço realiza cerca de 
150 atendimentos diários. 
“Eles chegam aqui às 7h, 
para tomar banho. Às 8h, 
a gente serve o café da ma-
nhã. Depois disso, alguns 
repousam, pois temos 10 ca-
mas para isso. Na rua, eles 
não dormem, apenas pas-
sam a noite. Também temos 
um tanque, na parte de trás, 
onde eles lavam a roupa e fi-
cam esperando secar”, con-
ta. 

No local, ainda de acor-
do com ela, também é servi-
do almoço — são 120 refei-
ções. No mesmo ambiente, 

a equipe faz o atendimen-
to das pessoas, para sa-
ber quais são as demandas 
— por exemplo, retirada 
de documentos, cartão do 
SUS, falar com a família ou 
atendimento de saúde. Ela 
ressaltou que o Centro aten-
de pessoas que vêm de to-
das as partes da cidade, um 
público bastante rotativo, 
pois, muitas vezes, as pes-
soas em situação de rua vão 
para outros municípios ou 
mesmo outros estados. “A 
maioria é usuária de álcool 
e de outras drogas. Outros, 
ficam nessa situação por 
causa de conflitos familia-
res e de problemas com re-
lacionamentos afetivos. E 
tem ainda a pobreza, a falta 
de emprego”, contou Maria. 

A coordenadora contou 
que o espaço também está 
com uma parceria com o 
Tribunal Regional do Tra-
balho (TRT), por meio da 
qual cerca de 20 pessoas es-
tão fazendo cursos de pre-
paração para o mercado 
de trabalho. “Depois dis-
so, elas podem ser encami-
nhadas para um emprego”, 

comemorou. Outras ações, 
como exibições de filmes 
e uma turma de Educação 
de Jovens e Adultos (EJA), 
também vêm sendo desen-
volvidas no Centro Pop. 

População LGBT também tem acolhida

Políticas públicas mitigam problema social
Foto: Leonardo Ariel

“Depois do 
café da 
manhã, alguns 
repousam. 
Na rua, eles 
não dormem, 
apenas passam 
a noite

Maria do Amparo Santos

Marquises são pontos muito procurados por quem vive na rua

Acesso a alimentação, 
higiene e direitos são 
apenas algumas das 
dificuldades que a 
população em situação 
de rua enfrenta 
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Paraíba

Órgãos formam rede de proteção para garantir segurança a jovens maltratados ou abandonados pelo seio familiar

Direitos violados, vítimas amparadas
CRIANÇAS E ADOLESCENTES

João Pedro Ramalho 

joaopramalhom@gmail.com

“Nenhuma criança ou 
adolescente será objeto de 
qualquer forma de negligên-
cia, discriminação, explora-
ção, violência, crueldade e 
opressão”, assegura o Esta-
tuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA). Porém, quando 
algum desses cenários ocor-
re no seio familiar, o Estado 
e a Justiça entram em cena, a 
fim de garantir a segurança e 
o desenvolvimento saudável 
daqueles que representam 
o futuro da sociedade. En-
tre os objetivos dessa inter-
venção, está entender qual 
o melhor destino para es-
ses meninos e meninas — o 
que pode implicar o retorno 
à família natural, represen-
tada pelos pais, ou à família 
extensa, formada pelos pa-
rentes próximos. Quando as 
soluções anteriores não são 
viáveis, decide-se pelo enca-
minhamento à adoção.

O acompanhamento das 
crianças e dos adolescentes 
vítimas de violações de di-
reitos é feito por uma rede 
de proteção composta por 
órgãos de diferentes instân-
cias, como o Conselho Tute-
lar, o Centro de Referência 
de Assistência Social (Cras), 
a Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Humano 
(Sedh) e o Ministério Públi-
co. De acordo com a geren-
te operacional de Alta Com-
plexidade da Sedh, Roberta 
Pires, o Conselho Tutelar é 
uma das primeiras institui-
ções a agir, tendo como prio-
ridade a manutenção do con-
vívio familiar. 

“Se o caso puder ser re-
solvido, o Conselho aplica 
alguma medida de proteção, 

Socorro
Entre as intervenções 

do Estado e da 
Justiça, estão o 

encaminhamento das 
vítimas a parentes 

próximos a serviços 
de acolhimento 

ou à adoção

mãe, por decisão do Conse-
lho Tutelar de Caaporã e da 
Vara da Infância e Adoles-
cência da capital.

Existem situações, entre-
tanto, em que os parentes 
dos genitores não podem fi-
car com a criança, enquanto 
a Justiça delibera sobre sua 
situação. Nesses casos, re-
corre-se aos serviços de aco-
lhimento, cujo prazo máxi-
mo de permanência é de 18 

meses. A preferência é pelo 
acolhimento familiar, mo-
dalidade que reúne famílias 
cadastradas e treinadas para 
receber e cuidar dos menores 
de idade afastados do conví-
vio com a família natural. A 
segunda possibilidade é o 
acolhimento institucional, 
em espaços como abrigos e 
casas lares. Em ambos os ce-
nários, é feita uma avaliação 
periódica, a cada três meses, 

que visa a respaldar as deci-
sões judiciais.

O caminho percorrido 
nesse processo é complexo e 
envolve múltiplas variáveis, 
como ressalta Roberta Pires. 
“Esses casos não são como 
uma receita de bolo nem têm 
um manual de instrução. A 
gente tem que saber quem é 
a criança, entender quem é 
a família de origem e quem 
é a família extensa, em que 

contexto ela está inserida. 
Por exemplo: essa criança já 
sofria algum outro tipo de 
violação antes? Ou a mãe já 
disse, enquanto gestava, que 
queria entregá-la? Cada caso 
é individual, e a rede de pro-
teção é acionada para ver os 
encaminhamentos necessá-
rios e garantir que a criança 
tenha seus direitos preserva-
dos”, detalha a gerente ope-
racional da Sedh.

O Conselho Tutelar, o Centro 
de Referência de Assistência 

Social, a Secretaria do 
Desenvolvimento Humano 

e o Ministério Público 
atuam pelo cuidado das 
crianças e adolescentes

A colocação da criança em 
uma família substituta, que 
tem a adoção como uma de 
suas modalidades, é a última 
alternativa buscada pela Jus-
tiça em casos de violações de 
direitos. O juiz titular da 1a 

Vara da Infância e Juventude 
de João Pessoa, Adhailton La-
cet, aborda as circunstâncias 
em que essa solução é utiliza-
da. “A adoção só pode ser feita 
após os pais biológicos serem 
destituídos do poder familiar, 
ou quando a criança é entre-
gue de forma voluntária para 
a Vara da Infância e Juventu-
de a fim de ser adotada, logo 
após seu nascimento”, aponta.

O primeiro cenário — a 
destituição do poder fami-
liar — é regido pelo Artigo 
1.638 do Código Civil. Segun-
do a legislação, o pai ou a mãe 
da criança podem ter o poder 
retirado, por decisão judicial, 
se abandonarem o filho ou o 
castigarem imoderadamen-
te; se praticarem atos contrá-
rios à moral e aos bons costu-
mes; se entregarem a criança 
para adoção irregular ou se 
cometerem, de forma reitera-
da, práticas de abuso de auto-
ridade, negligência quanto a 
seus deveres ou arruinamen-
to dos bens do filho. Também 
há crimes que levam à perda 
do poder familiar, caso come-
tidos contra outra pessoa que 

Lar adotivo é considerado última 
opção buscada pelas autoridades

Dentre as políticas de am-
paro às crianças e adoles-
centes, os serviços de acolhi-
mento têm uma participação 
direta da administração es-
tadual. Atualmente, na Pa-
raíba, a Sedh gerencia três 
casas lares, nas cidades de 
Itaporanga, São Bento e São 
João do Rio do Peixe. A se-
cretaria também coordena 
um programa regionaliza-
do de acolhimento familiar, 
com 65 famílias cadastra-
das em sete polos, situados 
em João Pessoa, Guarabira, 
Esperança, Patos, Itabaia-
na, Princesa Isabel e Pom-
bal. Até a semana passada, 
conforme os últimos dados 
disponibilizados pela pas-
ta, 21 crianças e adolescen-

tes eram atendidas pelo mo-
delo institucional, enquanto 
22 meninos e meninas esta-
vam sob a responsabilida-
de de famílias acolhedoras.

Roberta Pires conta que 
a Sedh deve ampliar o nú-
mero de famílias partici-
pantes do Serviço de Aco-
lhimento Familiar (SAF). A 
meta é que o total chegue 
a 75, após a conclusão dos 
cursos preparatórios ofere-
cidos aos integrantes. Com 
duração de 30 horas, a for-
mação aborda a história e 
o processo do acolhimento 
familiar, bem como as difi-
culdades e os êxitos dessa 
iniciativa. Também são de-
batidos temas transversais, 
a exemplo da sexualidade 

na adolescência e como li-
dar com crianças que pos-
suam transtornos. 

Ainda segundo a geren-
te operacional da Sedh, o 
programa estadual é consi-
derado referência nacional. 
“Nós já levamos a experiên-
cia da Paraíba para outros 
estados e municípios e tam-
bém recebemos várias visi-
tas de pessoas de fora, que 
vieram conhecer o funcio-
namento do serviço regio-
nalizado. E, recentemente, 
o Instituto Cairo fez um se-
minário, em Recife, sobre 
o Sistema Único de Assis-
tência Social [Suas] e o Sis-
tema de Justiça, e convidou 
a Paraíba para apresentar o 
SAF”, celebra Roberta.

Ações da gestão estadual incluem 
casas lares e famílias acolhedoras 

como a notificação dos res-
ponsáveis. Mas, se requerer 
a retirada do contato com a 
família natural, a orientação 
inicial é que se busque uma 
avó ou uma tia, por exemplo, 
que possa ficar com a guar-
da provisória dessa criança, 
até que ela volte para a famí-
lia de origem. Havendo a im-
possibilidade desse retorno, 
o ideal é que ela permaneça 
nessa família extensa”, expli-
ca Roberta. 

Um episódio recente em 
que essa solução foi aplica-
da ocorreu em João Pessoa. 
Uma menina de seis anos foi 
internada com meningite no 
Complexo Pediátrico Arlin-
da Marques (Cpam), mas foi 
abandonada pelos familia-
res. No começo do mês, após 
receber alta, ela passou a mo-
rar com uma prima de sua 
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guida de morte, quando ela 
envolver violência domésti-
ca e familiar ou menosprezo 
à condição de mulher.

Uma vez definido o enca-
minhamento para adoção, a 
criança é incluída no Sistema 
Nacional de Adoção e Aco-
lhimento (SNA), do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). “De 
acordo com o perfil das famí-
lias que estão habilitadas nes-
se sistema, ela vai passar por 
um estágio de convivência e 
de aproximação, até ser decidi-
do se aquelas pessoas vão ado-
tar a criança”, afirma Roberta 
Pires. Segundo Adhailton La-
cet, o prazo para a conclusão 
do processo, após a manifes-
tação de interesse pela família 
substituta, é de 120 dias.

O juiz da Infância e da 
Juventude também ressalva 
que, no SNA, a espera maior 
acontece quando as pessoas 
interessadas na adoção esco-
lhem um perfil específico de 
filho. “No sistema do CNJ, os 
pretendentes têm a liberdade 
de escolher o perfil da criança 
que querem adotar, e a maio-
ria prefere bebês de até dois 
anos, do sexo feminino e de 
pele clara. Esse processo pode 
demorar até três anos. Mas, se 
você quiser adotar um grupo 
de quatro irmãos ou um ado-
lescente, por exemplo, será 
mais rápido”, esclarece.

Foto: Roberto Guedes

“A adoção só pode 
ser feita após os 
pais biológicos 
perderem o 
poder familiar 
ou quando 
a criança 
for entregue 
voluntariamente 
após nascer

Adhailton Lacet

detenha o mesmo poder ou 
contra algum dos filhos: tra-
ta-se de delitos como homicí-
dio, feminicídio, estupro e es-
tupro de vulnerável, além de 
lesão corporal grave ou se-

De acordo com Roberta 
Pires, gerente de Alta 
Complexidade da Sedh, 
Serviço de Acolhimento 
Familiar da Paraíba é 
referência nacional
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Alagoa Grande se prepara para receber evento itinerante, com atrações de música, teatro, esporte e culinária

Festival chega ao penúltimo destino
CAMINHOS DO FRIO

Emerson da Cunha 

emersoncsousa@gmail.com

A Rota Turística Cami-
nhos do Frio de 2024 vai che-
gando às escalas finais. O fes-
tival aporta, amanhã, em seu 
penúltimo destino neste ano, 
o município de Alagoa Gran-
de, no Brejo paraibano.

A pouco mais de 100 km 
de distância de João Pessoa, 
a cidade com população de 
pouco mais de 20 mil habi-
tantes, de acordo com dados 
de 2022 do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), deverá ver sua ocupa-
ção dobrar com os 20 mil vi-
sitantes aguardados para os 
sete dias de evento, que se es-
tende até 1o de setembro. 

E o que não faltará ao lon-
go desta semana é cultura, 
como seria de se esperar de 
um festival cujo principal ho-
menageado é o romancista, 
poeta e dramaturgo paraiba-
no Ariano Suassuna, funda-
dor do Movimento Armorial, 
que visava fomentar a criação 
de uma arte erudita basea-
da nas raízes populares do 
Nordeste. “Nesta edição do 
Caminhos do Frio, estamos 
priorizando ações voltadas ao 

Situada a mais de 100 km de João Pessoa, cidade de cerca de 20 mil habitantes homenageia filho ilustre com monumentos e um museu próprio dedicado a ele
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imaginário da obra de Aria-
no Suassuna, como também 
buscando fortalecer a econo-
mia criativa do município de 
Alagoa Grande, incluindo sua 

gastronomia, sua música, seu 
artesanato e outras atividades 
que são desenvolvidas na ci-
dade e que geram renda para 
a população local”, reforça o 

secretário de Cultura e Tu-
rismo do município, Marce-
lo Félix.

Mas não é só o imaginário 
armorial que Alagoa Gran-

de ressaltará durante a pas-
sagem do Caminhos do Frio. 
Como cidade-natal de outro 
grande ícone da Paraíba, o 
cantor e compositor Jackson 
do Pandeiro, o município não 
deixaria seu filho ilustre de 
fora do festival — mesmo por-
que o músico é permanen-
temente lembrado por mo-
numentos e por um museu 
próprio erguido no local. 

“Por Alagoa Grande ser a 
terra de Jackson do Pandeiro, 
tudo [na cidade] foi explorado 
por meio da história dele. Em-
bora o tema geral do Cami-
nhos do Frio deste ano seja o 
Movimento Armorial, a cida-
de nunca deixa de expor Jack-
son do Pandeiro. O Museu de 
Jackson tem programação, 
o Teatro Municipal também 
tem programação”, conta Jai-
me Souza, presidente do Fó-
rum de Turismo Sustentável 

do Brejo Paraibano — uma 
das entidades organizadoras 
do evento, junto ao Governo 
do Estado e ao Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas na Paraíba 
(Sebrae-PB), entre outras.

Em meio aos tributos 
a Ariano e Jackson, opções 
gastronômicas e artesanato, 
o que mais se pode esperar 
do festival em Alagoa Gran-
de? Marcelo convida os visi-
tantes para dias de dança, es-
petáculos teatrais e atividades 
ligadas a esportes de aventu-
ra. “Também se pode curtir 
shows com grandes nomes da 
música nacional, a exemplo 
da Banda Encantu’s e de Thia-
go Freitas, além das atrações 
locais, que sempre são pres-
tigiadas pela Administração 
Municipal e pela Secretaria 
da Cultura”, adiciona o secre-
tário alagoa-grandense.O Teatro Municipal Santa Ignez, considerado um dos maiores símbolos da cultura alagoa-grandense, fará parte da programação 
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eEntre os atrativos de des-
taque de Alagoa Grande, 
está a tradicional comunida-
de quilombola Caiana dos 
Crioulos, uma das atendidas 
pelo roteiro turístico promo-
vido pelo Sebrae-PB no esta-
do. O local, segundo o presi-
dente do Fórum de Turismo 
do Brejo Paraibano, será inte-
grado à programação do Ca-
minhos do Frio. “Caiana dos 
Crioulos é uma comunidade 
bastante organizada, que ex-
plora muito a própria cultura 
quilombola, de vivência e ex-
periência comunitária, com 
dança, oficinas de artesanato 
e gastronomia. O festival gas-
tronômico, nas quartas-feiras, 
também vai atender à comu-
nidade quilombola”, detalha 
Jaime Sousa.

A propósito dos negócios 
do segmento culinário na re-
gião, fomentados como parte 
da rota gastronômica susten-
tável mantida pelo Sebrae-PB, 
Jaime ressalta que são em-
preendimentos capacitados 
e qualificados profissional-
mente. 

“Todos os restaurantes 

têm chefs, e não só um; tem 
empreendimento que tem 
três. Isso faz com que os mu-
nicípios ‘se sintam’ ainda 
mais profissionais. Essa rota 
proporcionou uma identida-
de muito grande ao Brejo pa-
raibano, fez com que até fei-
ras menores de exposição de 
gastronomia fossem capaci-
tadas por grandes chefs”, fri-
sa o representante do Fórum 
de Turismo do Brejo Paraiba-
no, mencionando, entre os es-
tabelecimentos de expressão 
em Alagoa Grande, o bistrô 
Maria da Pá Virada, espaço 
com boa estrutura e dedica-
do à gastronomia regional.

Aos interessados em es-
timular o paladar, outra co-
nhecida atração alagoa-gran-
dense, vinculada a uma forte 
tradição do Brejo, é a produ-
ção local de cachaça, com en-
genhos bastante populares 
entre visitantes da cidade. 
Jaime lembra que “o Enge-
nho Volúpia recebe turistas 
e tem um restaurante belíssi-
mo também. Alagoa Grande 
faz parte desse roteiro regio-
nal dos engenhos”.

Investimento
A duas semanas do en-

cerramento do Caminhos do 
Frio de 2024  — cuja última 
parada será a cidade de Ala-
goa Nova, entre os dias 2 e 8 
de setembro —, o presidente 
do Fórum de Turismo do Bre-
jo Paraibano salienta a parti-
cipação das prefeituras dos 
municípios integrantes da 
rota para o sucesso desta edi-
ção.

“Vale ressaltar o alto in-
vestimento que as prefeitu-
ras estão fazendo. O Cami-
nhos do Frio é cultura viva, 
resgata a raiz cultural do Bre-
jo paraibano, do Nordeste. E 
fazer cultura não é caro, co-
locar a cultura na praça não 
é caro. Por isso, nossa inten-
ção é colocar a cultura po-
pular na praça mesmo, e a 
estrutura está gigante, algo 
surreal. Prefeito que investe 
na cultura é gestor que enten-
de, de fato, de políticas públi-
cas. Investir na cultura não é 
gasto, é investimento mes-
mo. E é isso que está aconte-
cendo no Caminhos do Frio”, 
celebra Jaime.

Rota gastronômica inclui engenhos e comunidade quilombola

Caiana dos Crioulos 
integrará agenda 

culinária local, assim 
como o bistrô Maria da 

Pá Virada 
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“D esde mo-
leque eu 
sempre 
quis ser 

fotógrafo. Mas o destino me 
colocou aqui. E na Cidade de 
Deus, se correr o bicho pega; 
se ficar, o bicho come”. Bus-
capé já mandava a real no co-
meço do trailer de Cidade de 
Deus, grande sucesso do cine-
ma brasileiro de 2002 e respei-
tado mundialmente a ponto 
de aparecer em diversas listas 
de melhores filmes desde en-
tão. No fim, Buscapé (ou me-
lhor: Wilson) se tornou um 
fotógrafo profissional. E, 22 
anos depois, o personagem, 
e outros do clássico, estão de 
volta para uma continuação: 
a série Cidade de Deus – A Luta 
Não Para, que estreia hoje, às 
21h, no streaming Max e no ca-
nal pago HBO.

Dirigida por Aly Muriti-
ba (do filme Deserto Particu-
lar e da série Cangaço Novo, do 
Prime Video) e com Fernan-
do Meirelles, diretor do fil-
me original (com Kátia Lund 
creditada como codiretora), 
assinando como produtor, 

o seriado é uma aposta alta 
da HBO: o lançamento é glo-
bal e em dia e horário nobres 
para a emissora. A primei-
ra temporada tem seis episó-
dios, que serão lançados se-
manalmente. 

A trama se passa cerca de 
20 anos depois dos eventos 
finais do filme (que contava a 
história dos personagens nas 
décadas de 1960 e 1970). Cida-
de de Deus – A Luta Não Para se 
passa, assim, em 2004. Como 
fotojornalista de um impor-
tante jornal do Rio de Janeiro, 
Buscapé (Alexandre Rodri-
gues) retrata o cotidiano e a 
violência na Cidade de Deus. 
Novamente ele conduz a tra-
ma, no momento, a luta pelo 
controle do tráfico está sendo 
travada entre Curió (Marcos 
Palmeira), o poderoso chefão 
do lugar, e Bradock (Thiago 
Martins). 

Bradock era um dos mole-
ques da “caixa baixa”, o grupo 
de crianças deliquentes que 
mata Zé Pequeno (Leandro 
Firmino da Hora) no fim do 
filme. Alexandre Rodrigues e 
Thiago Martins são dois dos 
nomes do original que retor-
nam na nova série. Também 
volta Roberta Rodrigues, a 

Berenice, Edson Oliveira, o 
Barbantinho, e Sabrina Rosa, 
a Cínthia. 

Em Cidade de Deus, Bereni-
ce é vista deixando a comuni-
dade ainda nos anos 1960 — 
agora a personagem é dona 
de um salão de beleza e vai 
se tornando uma voz políti-
ca em defesa da comunida-
de, em uma trajetória inspi-
rada na da vereadora Marielle 
Franco. Ela é um exemplo de 
que a intenção é de que a vida 
dos moradores, oprimidos 
pelo fogo cruzado entre cri-
minosos e a polícia e lutando 
por uma vida melhor na co-
munidade, ganhe mais des-
taque em A Luta Não Para. O 
próprio trabalho de Buscapé 
é questionado: será que suas 
fotos estão, no fim, ajudando 
a Cidade de Deus?

Barbantinho é o grande 
amigo de Buscapé e Cínthia 
era, no filme, a namorada de 
Mané Galinha (Seu Jorge) — a 
personagem nem tinha nome 
no filme. Entre os novos ato-
res, estão Marcos Palmeira 
e Andréia Horta, que inter-
preta Jerusa, uma implacá-
vel advogada e namorada de 
Bradock.

Há, claro, muita expecta-

tiva em torno da repercus-
são da série. Cidade de Deus, 
o filme, uma das melhores 
produções de todos os tem-
pos no cinema brasileiro, che-
gou até ao Oscar: foi indica-
do em quatro categorias de 
muito prestígio: direção, ro-
teiro adaptado, fotografia e 
montagem. 

O filme está, inclusive, 
bem disponível nos strea-
mings, de modo que é bastan-
te possível assisti-lo e emen-
dar com a nova série. Não que 
fosse necessário esse pretex-
to: e ver Cidade de Deus nun-
ca é demais.

Buscapé 
(Alexandre 
Rodrigues) agora 
é um importante 
fotojornalista

“Cidade de Deus – A Luta Não Para” 
estreia hoje na HBO e no Max retomando 

personagens do filme clássico

A câmera 
em ação

    Buscapé   
    (Alexandre Rodrigues)   

    Barbantinho   
    (Edson Oliveira)   

    Berenice   
    (Roberta Rodrigues)   

“Wilson Rodrigues, fotógrafo”. 
No filme, ao ganhar uma câmera, 
Buscapé trilha um caminho para se 
tornar um fotojornalista.  Agora isso 
ajudará a comunidade?

“Tu vai acabar morrendo por causa 
de foto, hein?” era o que dizia o 
melhor amigo de Buscapé. Na série, 
ele volta a ser o confidente e também 
passa ter mais ação na trama.

“Malandro não para: malandro dá 
um tempo” era uma das frases da 
namorada de Cabeleira, bandido 
do Trio Ternura.  Agora ela vai se 
tornando uma líder da comunidade. 

Fotos: Renato Nascimento/ Divulgação

Roberta 
Rodrigues, 

Edson Oliveira 
e Alexandre 

Rodrigues voltam 
aos seus papéis 
22 anos depois

  SÉRIE   

Renato Félix 

renatofelix.correio@gmail.com

Marcos Palmeira é Curió, chefão do tráfico; Sabrina 
Rosa volta como Cínthia; Thiago Martins (Bradock) 
e Andréia Horta (Jerusa) tentam tomar o controle

CIDADE DE DEUS – A 
LUTA NÃO PARA

n Hoje, às 20h30. 

n Na HBO e no Max

CIDADE DE DEUS

n Streaming: Netflix, 
Globoplay, Telecine e 
Claro TV+. 

n Mídia física: DVD e blu-
ray.
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Colunista colaborador

L ibido é sinônimo de desejo e em nome desse 
desejo, o clarão que ilumina os neurônios 
e dessa junção nunca haveremos de nos 

separar — levaremos no caixão? Sim, o pulsar, 
pulsa e cavalga.

O romance Em Nome do Desejo (1983), de João 
Silvério Trevisan — sua terceira edição de 2001 foi 
lançada pela Record — retorna agora, na 4a edição 
pelo mesmo selo. 

O autor paulista João Silvério Trevisan dá um 
pulo, um salto astral no Brasil despedaçado sem 
reputação, muito embora a história não é antiga, 
pulsa e estratifica o poder do sexo. No livro dele, 
em quatro atos, é uma viagem com vontade de um 
seminarista que volta à fonte do desejo.

Trevisan foge da canção do Noel, pois, para ele 
não existe o último desejo, mas necessariamente 
seguido pela performance dos personagens que se 
encontram nas instâncias mais longevas, para não 
dizer longínquas, nos coitos alcovas, aqui e agora.

O romance em 1983 pode parecer um regulador 
do desejo homoerótico dentro da narrativa de cada 
um dos personagens — e Trevisan é um deles. 
Seres ou não seres. É como olhar para um gato 
persa puro.

Na pegada dessa narratológica (nome estranho, 
né?), o velho Macunaíma e seu retorno a fonte do 
desejo, na verdade é investigado como se dão os 
trâmites da construção da relação sexual entre os 
protagonistas, calmamente eufóricos, com todas 
as falas dos corpos, mostradas nas ilustrações da 
capa com obras  de Francisco Huirtz.

Se o livro de Trevisan, Em Nome do Desejo, 
tivesse sido publicado há 500 anos, creio, que nem 
precisaria das anotações nas linhas de caracteres 
tipográficos,

A descoberta do corpo e do gozo, bem como 
dessa formação, evolução, talvez lá do encontro 
milimetricamente do óvulo e do esperma, já que 
ambos, esperma e óvulo não têm sexo — são coisa 
coesa, luminosa — talvez por isso, a vida presta.

Antes do corredor erótico, somos levados a uma 
mensagem do autor na página em que se oferece o 
livro — “existem meninos e meninas que ao entrar 
na adolescência descobrem-se amando contra a 
corrente”. Não é spoiler. É apenas um jeito de corpo, 
diria Trevisan na outra margem do Rio, que hoje se 
identifica com a linguagem popular — encaixou.

O amor dos corpos segue o juízo final, mas 
Trevisan não mostra esse julgamento, porque não 
existe como se julgar o amor entre duas pessoas. 
Ele nasce e morre.

Há quem diga que o romance é perturbador. 
Mentira. O perturbado que se retire. O desejo de 
Trevisan envolve, porque se tem um tema que 
mexe com os leitores é sobre o ato sexual. Denso e 
trágico, mas sem perder o humor e a leveza, o livro 
se tornou um dos maiores sucessos editoriais com 
temática homossexual do país.

Lembrem da canção “Paula e Bebeto”, de 
Milton Nascimento e Caetano Veloso, então leiam 
Trevisan, que qualquer tipo de amor valerá.

Um livro nunca esteve no armário, nem nas 
gavetas, o reencontro dos corpos anos depois dá 
uma celebração, do amém, uma beleza, sem choro, 
nem vela. Os personagens seminaristas Abel e 
Tiquinho, vão além das telas, das janelas, do poder 
dos orixás, do Cordeiro de Deus que tira o pecado 
do mundo.

Kapetadas
1 -”O pior já passou” é uma conclusão sem 

fundamento. Se o pior já tivesse passado, a gente 
não estaria aqui.

2 - Não discuta com o destino. Ele pode nem ser 
o seu.

Kubitschek
  Pinheiro

O desejo  
de Trevisan

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | colaborador

No fim do século 18, no perío-
do inicial do romantismo alemão, 
conhecido como “Tempestade e 
Ímpeto”, o poeta, filósofo, médi-
co e historiador Johann Christoph 
Friedrich von Schiller (1759–1805) 
revitalizou o renascimento das 
ideias da Antiguidade grega e 
romana, que buscavam a junção 
da beleza estética com os valores 
morais do comportamento huma-
no. Schiller buscava redescobrir 
um ideal de unidade, perfeição, 
totalidade e completude, que sen-
tia ter sido perdido ao longo dos 
séculos. Para desenvolver novos 
conceitos e romper com as formas 
tradicionais dos gêneros literá-
rios, ele defendeu a tese de que 
para cada época existe um gênero 
literário próprio, e que os poetas 
seriam os seus guardiões. O fun-
damento dessa argumentação 
está em sua obra Poesia Ingênua e 
Sentimental, publicada em 1795.

O livro Poesia Ingênua e Senti-
mental expõe dois argumentos: o 
primeiro propõe uma nova abor-
dagem sobre os gêneros literários; 
o segundo, sinaliza o término da 
arte. A obra se apoia na dualida-
de entre natureza e cultura, que se 
reflete também na dicotomia en-
tre o antigo e o moderno. 

Schiller defende que os poetas 
devem transcender essa oposição, 
buscando uma condição ideal que 
permita recuperar a unidade que 
se perdeu. Ele afirma que: “Uma 
vez que o ideal é um infinito ina-
tingível, o homem culto nunca po-
derá atingir a perfeição em sua es-
pécie” (Schiller, F. Poesia Ingênua 
e Sentimental, tradução de Márcio 
Suzuki, p. 61). Esse processo deve 
ser iniciado por meio de uma edu-
cação estética.

O início da obra versa sobra 
duas premissas: à natureza em 
si ou ao ingênuo. A primeira tra-
ta do interesse do homem culto 
pela natureza, que é despertado 
por meio das paisagens, vegeta-
ção, fauna, crianças, habitantes 
do campo ou antigos monumen-
tos. A segunda se refere à nature-
za que aparece ingênua quando 
comparada à arte, o que evidencia 
sua superioridade. Isso significa 
que a arte, de maneira geral, sem-

pre revela a técnica empregada na 
criação da obra; noutro aspecto, a 
arte ingênua parece não ter sido 
moldada pela habilidade do artis-
ta, como se tivesse surgido direta-
mente da própria natureza ou do 
ambiente natural. Para Schiller, a 
experiência que se tem diante da 
natureza remete o homem moder-
no ao estado do qual fazia parte: 
“Um estado de harmonia e paz 
consigo mesmo e com o mundo 
exterior” (Ibidem, p. 44). 

Portanto, deve-se entendê-la 
como um caminho de retorno ao 
estado de pureza original. Afir-
ma o pensador: “A expressão de 
nossa infância perdida, que para 
sempre permanece naquilo que 
nos é mais precioso, enchem-nos 
de uma melancolia. Ao mesmo 
tempo, são expressões de nossa 
suprema completude no ideal, 
transportando-nos a uma sublime 
comoção” (Ibidem, p. 44). 

Há duas interpretações rela-
cionadas a esse conceito: o ideal 
como uma ideia inatingível, uma 
meta imposta pela razão; e como 

um modelo representativo para 
os modernos em relação à arte 
grega.

O pensamento de Schiller reve-
la que o homem natural enfrenta 
limitações, mas é recompensado 
pela plenitude de sua condição. 
O homem de cultura é ilimitado e 
guiado pela nostalgia. Schiller faz 
uma distinção entre duas formas 
de nostalgia, cada uma gerando 
diferentes tipos de homens mo-
dernos. 

Ele declara: “Enquanto meros 
filhos da natureza fomos felizes 
e perfeitos; tornamo-nos livres, 
e perdemos as duas coisas. Sur-
ge daí uma dupla nostalgia, e 
bastante desigual, em relação à 
natureza: uma nostalgia de sua 
felicidade e uma nostalgia de sua 
perfeição. Apenas o sensível só 
lamenta a perda da primeira; o 
homem moral pode entristecer-se 
pela perda da segunda” (Schiller, 
F. Poesia Ingênua e Sentimental, tra-
dução de Márcio Suzuki, p.18). 

Para concluir, apresento a es-
pontaneidade do poema “Bar das 
galegas” escrito pelo professor, 
poeta e crítico literário Hildeberto 
Barbosa Filho.

Ainda bem que comprei aque-
la gaiola./ Ainda bem que certas 
coisas não têm preço.// Não se 
vende paz no mercado,/ não há 
no mercado afeto, amor exposto à 
granel.// O mel custa 30 reais./ 
Não é o mel da vida,/ muito 
menos o mel que perdi nos teus 
lábios.// O mercado só abriga 
homens solitários./ Homens in-
felizes como os insetos que Deus 
criou e esqueceu./ Homens que 
viajam sem sair de si mesmos./ 
Homens que se habitam e se des-
conhecem”.

Sinta-se convidado à audição do 
483º. Domingo Sinfônico, que ocor-
rerá neste dia 25, das 22h às 0h. Para 
quem está em João Pessoa (PB), a sin-
tonia é na FM 105.5, ou você pode aces-
sar pelo aplicativo em www.radiotaba-
jara.pb.gov.br ou através do link https://
radiotabajara.pb.gov.br/radio-ao-vivo/
radio-fm. Durante a transmissão, co-
mentarei algumas peças que tratam de 
danças, balés, marchas e temas orques-
trados para filmes.

Foto: Reprodução/Freepik

Poesia espontânea

Bertrand Russell conta no seu livro 
Casamento e Moral que os antigos cos-
tumavam praticar a “prostituição sa-
grada”. Era comum que mulheres com 
certo prestígio social tivessem rela-
ções sexuais com sacerdotes ou mes-
mo com homens estranhos. Ele acre-
dita que o costume deve ter surgido 
a partir da crença religiosa de que é 
possível garantir uma boa colheita 
por meio da magia imitativa.

Entre os antigos e em “sociedades 
selvagens” a crença na magia imitati-
va é muito forte. A arte pictórica dei-
xou provas importantes do que quero 
dizer. Na caverna espanhola de Alta-
mira, que abriga desenhos que remon-
tam a 32 mil a.C., podemos ver diver-
sos símbolos fálicos nas paredes. 

A fertilidade tradicionalmente es-
teve associada à reprodução humana 
e à colheita, consideradas fundamen-
tais para a existência das sociedades 
— especialmente no período agríco-
la. As intempéries da natureza ten-
dem a fazer das colheitas incertas, ao 
mesmo tempo em que as relações se-
xuais não necessariamente resulta-
vam em filhos.  Na busca de resolver 
esses problemas, nossos parentes do 
passado usavam a magia imitativa. 

Segundo esse pensamento, ao estimu-
larmos a fertilidade humana estimu-
laríamos também uma boa colheita, e 
vice-versa. Em geral, a fertilidade hu-
mana era estimulada por meio de ri-
tuais mágico-religiosos. 

Nem tudo, porém, foi estímu-
lo ao sexo. O cristianismo e o bu-
dismo foram importantes no con-
trole e repressão à sexualidade, diz 
Russell. Em todos os lugares que 
exerceram sua influência viu-se 
nascer uma forte crença no pecado se-

xual. Não é à toa que em ambas as tra-
dições o voto de castidade entre sa-
cerdotes e sacerdotisas fosse comum. 
Mas essa prática também podia ser 
encontrada entre os antigos judeus, 
mas precisamente entre os essênios 
para quem os atos sexuais estavam 
impregnados de impureza. 

Bertand Russell ainda chega a 
afirmar que em dado momento da 
antiguidade o ascetismo se fez do-
minante, a ponto tal que o estoicis-
mo praticamente levou ao desapare-
cimento do epicurismo. Cabe frisar 
seu grande destaque entre os roma-
nos e que livros apócrifos defendiam 
a adoção de uma atitude monacal 
para as mulheres; que os neoplatô-
nicos tinham uma acentuada verve 
ascética, e que a crença na maldade e 
corrupção da matéria, que se torna-
riam muito populares no mundo, tem 
origem na Pérsia. Esse pêndulo entre 
estímulo e repressão do sexo parece 
entrecortar a história. 

Tal relato sobre a castidade nos 
tempos antigos me fez lembrar de 
uma frase espirituosa de Millôr Fer-
nandes: “De todas as taras sexuais, 
não existe nenhuma mais estranha 
do que a abstinência”.

Antropologia e o sexo

Estátua de Johann Schiller, em Frankfurt

Foto: Renato Parada/Divulgação

João Silvério Trevisan lançou “Em Nome do Desejo” em 1983

Costume
Bertrand Russell conta 

que era comum que 
mulheres com certo 

prestígio social tivessem 
relações sexuais com 
sacerdotes ou mesmo 

com homens 
estranhos
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Tenho orgulho das locas adustas donde 
vim, acesas para o mundo como órbitas 
devoradas pelo tempo. 

Tenho orgulho de meu tempo, dos verões e 
dos invernos de minha infância, livre e solitária, 
e de algumas coisas que fiz.

Orgulho das filhas que têm o universo na 
frente dos olhos e ao calor da pele.

Orgulho de ter lido Camões e de ter, como 
ressalva, um Adamastor nos meus sonhos.

Tenho orgulho de Políbio Alves, porque 
escreve para não morrer de silêncio.

Orgulho dos perfumes que Wellington 
Pereira aspirava nas ruas chuvosas de Paris.

Orgulho de Flaubert, Baudelaire e Valéry.
Tenho orgulho, sim, de ter vindo das roças 

secas de um Cariri abandonado.
Orgulho da mãe e do pai que eu tive, sua 

fibra e seu cavalos.
Orgulho daquilo que ninguém percebe. A 

de ser homem, sozinho entre os homens, sem 
nenhum deus para abençoá-lo.

Orgulho de amar os que me amam e de 
beber todo dia a cicuta de meu desespero.

Orgulho enorme de possuir vinte e um mil 
volumes numa biblioteca cheia de perigos e 
sabedoria.

Orgulho de ter lido Dostoiévski, o preferido 
entre os preferidos.

Orgulho de beber, todas as tardes, duas 
doses de conhaque com Drummond e de saber, 
como ele, que só o eterno conta e vale a pena.

Orgulho por aquilo não existir.
Orgulho do poema, da poesia, da imagem 

cifrada de teus olhos que brilham na minha 
solidão como dois faróis brilham para o nada.

Orgulho de ter as palavras à disposição e de 
escolher estar vivo, quando morrer talvez fosse 
a solução melhor.

Orgulho de Van Gogh que se deu à morte 
como um deus enlouquecido, e orgulho de seus 
girassóis e ciprestes dilacerados.

Tenho orgulho de ter Diadorim nas horas que 
quiser, nas narrativas e veredas das minhas 
leituras.

Orgulho de Vera, a minha verdade, o meu 
para sempre.

Orgulho da beleza e da sinfonia que nunca 
acaba.

Muito orgulho de ter feito muito pouco e de 
não ter acumulado riquezas.

Orgulho de ser o que sou e o que não sou, 
um velho poema por fazer.

Letra 
  Lúdica

Orgulho

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

Fotos: Reprodução/Wikipedia

Orgulhos: Gustave Flaubert, Baudelaire, Dostoiévski, Van Gogh

O lançamento no último 
dia 20 de Black Myth – Wukong, 
jogo eletrônico desenvolvi-
do pelo estúdio chinês Game 
Science, tem abalado o mun-
do dos games e representado, 
igualmente, um marco para a 
indústria de jogos da China. 
Um dia após o seu lançamento 
para PC e Playstation 5, o RPG 
de ação entrou para a histó-
ria dos videogames como o jogo 
single-player (para um jogador) 
com o maior número de joga-
dores simultâneos ativos de to-
dos os tempos na plataforma 
Steam, ultrapassando dois mi-
lhões de usuários na ocasião 
(em sua imensa maioria, com-
patriotas chineses).

Baseado no clássico roman-

ce de mitologia chinesa Jorna-
da ao Oeste, de Wu Cheng’en, 
surgido aproximadamente em 
1570 — período da Dinastia 
Ming —, o jogo é melhor fruí-
do e compreendido a partir da 
familiaridade do jogador com 
a ficção literária, sendo visto, 
por essa razão, como um pro-
duto também voltado à difu-
são da cultura chinesa no mun-
do ocidental.

O título AAA (classifica-
ção usada para jogos de alto 
orçamento — equivalente aos 
filmes blockbuster do cinema) 
é o mais bem-sucedido já de-
senvolvido na China, atraindo 
por isso mesmo a atenção glo-
bal. A mídia estatal do país, a 
exemplo da China Central Te-
levision (CCTV) e da agência 
estatal oficial Xinhua, enfati-
zou a importância do jogo na 

promoção da cultura chinesa, 
sugerindo que ele acaba obri-
gando os jogadores ocidentais 
a terem contato com a tradição 
cultural do país, invertendo a 
lógica de consumo dos jogos 
ocidentais por parte dos joga-
dores chineses.

Experiência poética
A narrativa do jogo está 

centrada no mítico rei maca-
co Sun Wukong, personagem 
principal do clássico quinhen-
tista. A escala espacial do mapa 
do game é tão gigantesca quan-
to as entidades que se apresen-
tam etéreas e suspensas magi-
camente sobre nuvens no início 
da trama. O embate de abertu-
ra é surpreendente, causando 
a mesma estranheza e fascínio 
que um dia votamos a expe-
riências de games como os da 

franquia God of War ou Shadow 
of the Colossus (2006) e seus al-
gozes colossais.

“Tudo o que eu sempre quis 
foi uma vida na minha Monta-
nha [das Flores e Frutos], livre de 
você e de seus supostos méri-
tos. Aqueles lá em cima não 
confiam em mim. Eu entendo 
isso. (...) O que eu não entendo 
é vocês, bastardos, matando a 
minha espécie”, afirma o ma-
caco antropomorfo, primeiro 
personagem jogável, diante de 
um exército de seres celestiais, 
já prenunciando as inúmeras 
batalhas que travará contra 
implacáveis yaoguais (criatu-
ras sobrenaturais da mitolo-
gia chinesa), bem como trans-
morfismos animais dos contos 
asiáticos, em prol de ações fur-
tivas necessárias ao desenrolar 
da trama.

O sucesso de Black Myth – 
Wukong aponta um futuro pro-
missor para a indústria de jogos 
da China, com expectativas de 
que mais títulos AAA chine-
ses possam alcançar o merca-
do global, consolidando a po-
sição do país como um player 
importante no cenário interna-
cional de games. Certamente es-
tamos diante de um dos jogos 
que deve figurar como um dos 
seis indicados na disputa do 
The Game Awards 2024 (ceri-
mônia de premiação anual cria-
da e apresentada pelo jornalis-
ta de games, Geoff Keighley), na 
categoria de Jogo do Ano.

Game chinês quebrou recorde no lançamento
‘BLACK MYTH – WUKONG’

A presidência da Academia Paraibana de Cinema (APC) acaba de ser comunicada por autoridade 
municipal da cidade de Santa Rita (PB), que o seu patrono da cadeira 5, Severino Alexandre dos San-
tos, pioneiro do cinema paraibano como exibidor cinematográfico, será homenageado ainda este ano 
pela Câmara Municipal daquela cidade. De autoria do vereador Sebastião do Sindicato, do PT, o Proje-
to de Lei No 066, que foi apresentado esta semana pelo próprio autor, em sessão plenária, está em tra-
mitação no Legislativo e já seguiu para a Comissão de Constituição e Justiça da Câmara Municipal. 

“Seu” Severino do Cinema, como era conhecido em sua cidade e nos meios cinematográficos, den-
tro e fora do estado, como proprietário de salas exibidoras de filmes, recebe agora a justa homenagem 
pelo Poder Público. A Academia de Cinema se sente igualmente honrada e agradece.

Patrono da APC será homenageado em Santa Rita

A geração de sonhos daqueles memo-
ráveis anos 1950, da qual ainda faço par-
te, que de uma maneira ou de outra era 
também ligada ao cinema, e se encantava 
com a saga de seus originais super-heróis 
hollywoodianos, chocada hoje está com 
a mudança de paradigma das ações dos 
atuais “heróis”. Atônita mais ainda, pelo 
que vem mostrando atualmente as “esta-
tísticas de mortes”, até denunciando nú-
meros deveras preocupantes. E pior, ain-
da sob aplauso de seus responsáveis. 

Se, no cinema, os conflitos regionais, 
as batalhas entre milícias, serviram para 
contextualizar artisticamente as repre-
sentações de guerras, objetivando um es-
petáculo cênico, ou mesmo um remake da 
própria história social e política de deter-
minadas civilizações, os conflitos atuais 
no Oriente Médio transcendem a esses 
princípios. E mais: hoje, sob uma chance-
la não mais da arte cinética, mas de uma 
mídia mercantil, esta ainda mais podero-
sa que a Sétima Arte, até pela sua facili-
dade ao acesso à cultura e informação — 
a internet e suas redes sociais.

O recente comunicado, pela imprensa, 
de um porta-voz israelense sobre o atual 
extermínio voluntário em Gaza — numa 
guerra vista pelo mundo como um ver-
dadeiro genocídio, sobretudo de famílias, 
idosos e crianças —, alegando que “esta-
mos determinados a continuar”, isso nos 
lembra a postura daquele oficial alemão 
designado à propaganda do führer, na Se-
gunda Grande Guerra.

Além de toda essa barbárie, que temos 
assistido todos os dias através dos telejor-

nais e redes sociais, o mais chocante de 
tudo é aquilo que chamaria de “apologia 
ao genocídio”. Como se a propaganda pe-
las chacinas fosse medalha promocional 
àquele que a divulga. E um molde claro 
está em recente manchete de jornal, quan-
do dá destaque à declaração do comando 
militar de Netanyahu: “Israel afirma ter 
matado mais de 17 mil milicianos”. Isso, 
sem contar com mais de 16 mil crianças, 
adolescentes e idosos, segundo noticiou a 
mesma imprensa. 

Fica claro, então, que as batalhas dos 
poderes (bélicos) de Netanyahu à Faixa 
de Gaza, também de Vladimir Putin na 
Ucrânia, não são apenas com os carros-
tanques, fuzis, bombas e demais artefa-
tos belicosos, mas também pela disputa 
propagandística por números, visando 
“quem mata mais”. 

Fato é que, toda essa situação é lamen-
tosa! Isso, sem falar das“guerrilhas surba-
nas”, que existem nas periferias e centros 
das cidades, entre os marginais e milicia-
nos, todos os dias, quiçá, influenciadas até 
por uma mídia que alardeia muito mais 
tais situações. Fatos sociais graves, que 
nos impõem a indagar se esses “perso-
nagens” não estariam imitando os clás-
sicos “bandidos e mocinhos” assistidos 
no cinema?

Se é verdade que “a vida imita a arte”, 
essa é uma máxima que também nos le-
varia diretamente a um dos clássicos do 
cinema americano, Imitation of Life (Imita-
ção da Vida), refilmagem de 1954 sob a di-
reção de Douglas Sirk, com a atriz holly-
woodiana Lana Turner. – Para mais Coisas 
de Cinema, acesse nosso blog: www.alex-
santos.com.br

O mito cinematográfico e a realidade dos genocídios
Foto: Reprodução/YouTube

Daniel Hagari, do Exército de Israel, anunciou a morte de, segundo ele, 17 mil terroristas

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | colaborador

Foto: Dilvulgação/Game Science

O rei macaco Sun Wukong é o protagonista do jogo chinês que já é um grande sucesso por lá

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Programação de 22 a 28 de agosto, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande e Pa-
tos.

ESTREIAS

O CORVO (The Crow). Reino Unido/ Fran-
ça/ EUA, 2024. Dir.: Rupert Sanders. Elenco: 
Bill Skasgard, FKA Twigs, Danny Huston. 
Aventura. Astro do rock assassinado volta dos 
mortos para se vingar. 1h51. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
19h; leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 
15h45, 18h20, 20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 9 
(macro XE): dub.: 14h, 19h; leg.: 16h30, 21h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: dub.: 14h15, 
17h, 19h30, 22h. CINESERCLA TAMBIÁ 4: 
dub.: 16h50, 20h50. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 3: dub.: 16h50, 20h50. 
Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 21h15. CINE 
GUEDES 3: dub.: 18h50. MULTICINE PATOS 1: 
dub.: dom.: dub.: 15h30, 20h30; leg.: 18h; seg. 
a qua.: leg.: 17h50; dub.: 20h30. 

DEEP WEB – O SHOW DA MORTE (The 
Deep Web – Murdershow). Canadá, 2023. Dir.: 
Dan Zachary. Elenco: Aiden Howard, Lauren 
Jackson. Suspense. Rapaz descobre na deep 
web show onde quem paga mais decide como 
uma vítima morre. 1h20. 18 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 21h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 21h. 

HAROLD E O LÁPIS MÁGICO (Harold 
and the Purple Crayon). EUA, 2024. Dir.: Car-
los Saldanha. Elenco: Zachary Levi, Lil Rel 
Howery, Zooey Deschanel. Aventura/ infantil. 
Personagem que torna real tudo o que dese-
nha vem para o mundo real. 1h30. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
15h, 17h. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: qui. a 
ter.: 14h15, 16h15, 18h20; qua.: 14h15, 16h15. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 14h30, 
16h45. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 15h, 
19h. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 3: dub.: 15h, 19h. 

LIVRE – DUC IN ALTUM (Libres). Espa-
nha, 2023. Dir.: Santos Blanco. Documentário. 
O cotidiano e motivações de homens que se 
enclausuram em mosteiros. 1h48. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
14h40. 

MOTEL DESTINO. Brasil/ França/ Alema-
nha/ Reino Unido, 2024. Dir.: Karim Aïnouz. 
Elenco: Fábio Assunção, Nataly Rocha, Iago 
Xavier. Drama/ suspense. Chegada de um 
jovem alterna a rotina de um motel de beira 
de estrada no Ceará. 1h59. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
18h40. CINE BANGÜÊ: seg.: 19h. Próximas 

semanas: sab. 31/8: 19h. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 8: 17h, 22h. 

PISQUE DUAS VEZES (Blink Twice). Méxi-
co/ EUA, 2024. Dir.: Zöe Kravitz. Elenco: Naomi 
Ackie, Channing Tatum. Mistério/ suspense. 
Garçonete em viagem com milionário, perce-
be coisas estranhas. 1h43. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: 15h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dub.: 15h15, 20h; leg.: 17h45, 22h10. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 3: dub.: 19h15, 21h45. 
CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 17h, 19h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
5: dub.: 17h, 19h. 

TIPOS DE GENTILEZA (Kinds of Kind-
ness). Irlanda/ Reino Unido/ EUA/ Grécia, 
2024. Dir.: Yorgos Lanthimos. Elenco: Emma 
Stone, Jesse Plemons, Willem Dafoe, Margaret 
Qualley. Comédia/ drama. Três personagens 
enfrentam os caminhos imprevisíveis da vida. 
2h44. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 16h, 
21h45. 

A VIÚVA CLICQUOT (Widow Clicquot). 
EUA, 2024. Dir.: Thomas Napper. Elenco: Haley 
Bennett, Tom Sturridge. Drama. No século 18, 
viúva assume produção de champagne da 
família. 1h30. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
17h. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 
13h50, 19h30. 

PRÉ-ESTREIA

LONGLEGS – VÍNCULO MORTAL (Lon-
glegs). EUA/ Canadá, 2024. Dir.: Osgood Per-
kins. Elenco: Maika Monroe, Nicolas Cage. 
Suspense/ policial. Para capturar serial killer, 
agente deve desvendar pistas. 1h41. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
qua.: leg.: 18h20, 20h40. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2: qua.: dub.: 20h. Patos: CINE 
GUEDES 3: qua.: dub.: 21h.

CONTINUAÇÃO

ALIEN – ROMULUS (Alien – Romulus). 
EUA/ Reino Unido, 2024. Dir.: Fede Alvarez. 
Elenco: Cailee Spaeny, David Jonsson. Ficção 
científica/ suspense. Em uma estação espacial 
abandonada, jovens exploradores encontram 
criatura assassina. 1h59. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 16h10; 
leg.: 21h20. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 
dub.: qui. a ter.: 17h30, 20h15; qua.: 17h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 18h, 20h20. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4: dub.: 18h, 20h20. Patos: CINE GUEDES 1: 
dub.: 19h. MULTICINE PATOS 3: dub.: 21h10. 

BIZARROS PEIXES DAS FOSSAS ABIS-
SAIS. Brasil, 2024. Dir.: Marão. Vozes na dubla-
gem: Natália Lage, Guilherme Briggs, Rodrigo 

Santoro. Aventura/ animação. Mulher com 
poderes, tartaruga e uma nuvem embarcam 
em incrível jornada. 1h15. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 19h.

DEADPOOL & WOLVERINE (Deadpool & 
Wolverine). EUA, 2024. Dir.: Shawn Levy. Elen-
co: Ryan Reynolds, Hugh Jackman, Emma 
Corrin. Aventura. Dois super-heróis irascíveis 
se unem para salvar universo. 2h07. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: 18h. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
dub.: 15h30, 18h15; leg.: 21h15. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4: dub.: 16h, 18h45, 21h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 15h10, 17h50, 
20h30. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 2: dub.: 15h10, 17h50, 20h30. Patos: 
CINE GUEDES 3: dub.: 3D: 16h20; 2D: 21h. 
MULTICINE PATOS 3: dub.: 18h30. 

DIVERTIDA MENTE 2 (Inside Out 2). 
EUA/ Japão, 2024. Dir.: Kelsey Mann. Vozes 
na dublagem brasileira: Miá Mello, Tatá 
Werneck, Dani Calabresa, Katiuscia Canoro, 
Otaviano Costa, Léo Jaime. Aventura/ comé-
dia/ animação. As emoções na cabeça de 
menina de 13 anos têm problemas quando 
novos sentimentos surgem. 1h36. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
14h45. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 16h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4: dub.: 16h. Patos: MULTICINE PATOS 3: 
dub.: seg. a qua.: 16h. MULTICINE PATOS 4: 
dub.: dom.: 17h40.

É ASSIM QUE ACABA (It Ends with Us). 
EUA, 2024. Dir.: Justin Baldoni. Elenco: Blake 
Lively, Justin Baldoni, Jenny Slate. Drama/ 
romance. Mulher em relacionamento tóxico 
reencontra amor do passado. 2h10. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
dub.: 19h. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): 
leg.: 20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: dub.: 
15h, 18h; leg.: 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): leg.: 14h30, 17h30, 20h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5: dub.: 15h45, 18h30, 21h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 15h40, 18h10, 
20h40. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 1: dub.: 15h40, 18h10, 20h40. Patos: 
CINE GUEDES 2: dub.: 15h30, 19h, 21h15. 
MULTICINE PATOS 4: dub.: dom.: 15h, 19h55; 
seg. a qua.: 16h30, 19h55. 

ESTRANHO CAMINHO. Brasil, 2023. Dir.: 
Guto Parente. Elenco: Lucas Limeira, Carlos 
Francisco. Drama/ mistério. Jovem cineasta é 
forçado a ficar em isolamento social com seu 
pai que não via há anos e coisas estranhas 
começam a acontecer. 1h23. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 17h. 
Próximas semanas: qui. 29/8: 19h.

OS INSEPARÁVEIS (The Inseparables). 
Bélgica/ França/ Espanha, 2023. Dir.: Jérémie 
Degruson. Infantil/ animação. Dois bonecos 
que querem ser mais que brinquedos bus-
cam viver seus sonhos. 1h30. Livre. 

Patos: CINE GUEDES 1: dub.: dom.: 
15h20.

JARDIM DOS DESEJOS (Master Garde-
ner). EUA, 2023. Dir.: Paul Schrader. Elenco: 
Joel Edgerton, Sigourney Weaver, Quintessa 
Swindell. Drama/ mistério. Hortucultor tem 
vida sacudida quando precisa tomar como 
aprendiz a sobrinha da patroa. 1h51. 14 
anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 19h.

MAIS PESADO É O CÉU. Brasil, 2024. 
Dir.: Petrus Cariry. Elenco: Matheus Nachter-
gaele, Ana Luiza Rios, Sílvia Buarque, Buda 
Lira, Danny Barbosa. Drama. Mulher, ho-
mem e criança começam a trilhar uma 
jornada juntos à beira da estrada. 1h38. 
16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: Próxi-
mas semanas: sab. 31/8: 17h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 3: qui., sex. e dom. a qua.: 14h45, 
19h45; sab.: 19h45.

O MENSAGEIRO. Brasil/ Argentina, 
2024. Dir.: Lúcia Murat. Elenco: Georgette 
Fadel, Shico Menegat. Drama. Prisioneira 
política recebe a ajuda de um soldado que 
leva mensagens dela para a família. 1h50. 
14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 
1:  21h10.

MEU FILHO, NOSSO MUNDO (Ezra). 
EUA, 2024. Dir.: Tony Goldwyn. Elenco: 
Bobby Canavale, William A. Fitzgerald, 
Rose Byrne, Robert De Niro. Drama/ comé-
dia. Comediante embarca em uma viagem 
pelo país com o filho autista. 1h41. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
dub.: qui. a ter.: 20h20.

MEU MALVADO FAVORITO 4 (Despi-
cable Me 4). EUA, 2024. Dir.: Chris Renaud. 
Vozes na dublagem brasileira: Leandro 
Hassum, Maria Clara Gueiros. Comédia/ 
aventura/ animação. Família de ex-vilão 
é forçada a fugir quando é perseguida. 
1h35. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
dub.: 16h50. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 
13h45. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 
14h15. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4: dub.: 14h15. Patos: CINE GUE-
DES 1: dub.: 17h05. MULTICINE PATOS 1: 
dub.: seg. a qua.: 15h35. MULTICINE PATOS 
3: dub.: dom.: 14h20, 16h25. 

PRINCESA ADORMECIDA. Brasil, 
2024. Dir.: Cláudio Beckel. Elenco: Pietra 
Quintela, Maísa, Patrícia França. Comédia/ 
fantasia. Garota descobre que é princesa 
de um país distante e alvo de vilã. 1h20. 
10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
dub.: 13h35, 15h20, 17h15, 19h15. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2: 13h40, 15h30.

TECA E TUTI – UMA NOITE NA BIBLIO-
TECA. Brasil, 2024. Dir.: Eduardo Perdido, 
Tiago MAL e Diego M. Doimo. Aventura/ 
animação/ infantil. Traça investiga mistério 

numa biblioteca. 1h14. Livre. 
João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 15h. 

Próximas semanas: sab. 31/8: 15h.

REAPRESENTAÇÃO

CORALINE E O MUNDO SECRETO 
(Coraline). EUA/ Áustria/ França/ Hungria, 
2009. Dir.: Henry Selick. Infantil/ drama/ 
animação. Menina descobre em sua casa 
portal para uma estranha versão idealizada 
de sua vida. 1h40. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
dub.: 18h45.

LUCCAS E GI EM DINOSSAUROS. Bra-
sil, 2024. Dir.: Leandro Neri. Elenco: Luccas 
Neto, Gi Alparone, Juliana Knust. Comédia/ 
aventura/ infantil. Irmãos descobrem plano 
para trazer dinossauros de volta. 1h31. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 
2: 13h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: 13h40. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 13h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4: 14h. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 5: 13h50.

HOJE

MOSTRA SESC DE ARTES PARA A IN-
FÂNCIA. Espetáculos infantis da Paraíba e de 
outros estados. Em João Pessoa: Hoje: “Água 
que Rega Poesia” (15h). 

João Pessoa: SESC CENTRO DE CUL-
TURA, ARTE E ESPORTE (R. Desembarga-
dor Souto Maior, 281, Centro). Até dia 25. En-
trada franca.

HOJE

CANDLELIGHT - OS CLÁSSICOS DO 
ROCK. Quarteto de cordas Monte Cristo inter-
preta clássicos do rock à luz de velas. 8 anos.

João Pessoa: CENTRO CULTURAL SÃO 
FRANCISCO (Praça São Francisco, Centro). 
Domingo, 25/8, 18h; domingo, 29/9, 19h; do-
mingo, 24/11, 19h. Ingressos: de R$ 65 (zona B/ 
meia) a R$ 170 (zona A/ inteira).

CANDLELIGHT - O MELHOR DE HANS 
ZIMMER. Quarteto de cordas Monte Cristo in-
terpreta à luz de velas temas dos filmes com tri-
lha de Hans Zimmer. 8 anos.

João Pessoa: CENTRO CULTURAL SÃO 
FRANCISCO (Praça São Francisco, Centro). 
Domingo, 25/8, 20h. Ingressos: de R$ 65 (zona 
B/ meia) a R$ 170 (zona A/ inteira).

Em Cartaz

O longa “Desvio” e o curta “Era uma Noite de São João” 
serão exibidos em cinemas da cidade estadunidense

Cinema paraibano 
aterrisa amanhã 
em Los Angeles

   PARCERIA   

O Fest Aruanda, que acon-
tece anualmente em João Pes-
soa, promove nesta semana a 
exibição de filmes paraibanos 
na Mostra Aruanda Los An-
geles/San Diego, nos Estados 
Unidos, a partir da assinatura 
de protocolo de intenções en-
tre os organizadores do even-
to de cinema e do audiovisual, 
a Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB) e a Universidade 
do Estado de San Diego, situa-
da no estado norte-americano 
da Califórnia. 

Na terça-feira, 27, serão 
projetados Desvio, do diretor 
Arthur Lins, e a animação Era 
Uma Noite de São João, de Bru-
na Velden, no Los Feliz 3, ci-
nema de rua da cidade de Los 
Angeles. Na quinta, trechos do 
filme Carnaval Paraibano e Per-
nambucano, rodado em 1923 
por Walfredo Rodriguez, ga-
nham exibição da Universi-

dade de San Diego. Ambos os 
eventos estão marcados para 
as 19h de cada data. 

A mostra foi possível gra-
ças à articulação de Lúcio Vi-
lar, curador do Fest Aruanda, 
junto ao Centro de Estudos 
Brasileiros Behner Stiefel, 
coordenado pela pesquisa-
dora Kristal Bivona, da Ame-
rican Cinematheque, esta, por 
sua vez, vinculada ao Con-
sulado Geral do Brasil, si-
tuado em Los Angeles. Lú-
cio desembarca amanhã nos 
Estados Unidos para firmar 
outra parceria, com valida-
de para a próxima edição do 
Aruanda, marcada para de-
zembro deste ano: a exibição 
de curtas-metragens de alu-
nos de cinema da Universi-
dade de San Diego durante o 
festival paraibano. 

“Creio que essa amplifica-
ção de idiomas poderá gerar 
uma bela polifonia audiovi-
sual que só tem a engrande-
cer e redimensionar o bra-

ço internacional do festival”, 
destaca Lúcio. 

Desvio, que conta com 
os atores Daniel Porpino e 
Thardelly Lima no elenco, 
foi o grande vencedor do Fest 
Aruanda em 2019, levando 
para casa sete prêmios, ao 
todo, incluindo o de melhor 
filme. Esta não é a primeira 
projeção do longa em terri-
tório estrangeiro. “Ele já foi 
exibido no Los Angeles Bra-
zilian Film Festival, há dois 
anos. Mas esta sessão é espe-
cial, por estar sendo feita fora 
do ambiente de mostra, num 
lugar simbólico para o cine-
ma internacional e para a ci-
nefilia como um todo. Isso só 
fortalece a relação do Aruan-
da com a produção local”, as-
severa Arthur. 

Era uma Noite de São João foi 
selecionado dentro da mos-
tra de curtas-metragens Sob 
o Céu Nordestino em 2022 e 
acabou sendo laureado com 
cinco troféus — incluindo o 

de melhor curta pela crítica 
especializada. Está indicado 
a melhor curta de animação 
do Prêmio Grande Otelo, con-
siderado o “Oscar do cinema 
brasileiro”. 

Era uma Noite de São João 
também já foi exibido em ou-
tros eventos internacionais de 
cinema, no México, na Gré-
cia e no Reino Unido. “O meu 
curta é simples, mas fala so-
bre um tema tão brasileiro, 
que acaba instigando a curio-

sidade do público estrangei-
ro. A trilha sonora original, 
com o nosso forró, engran-
dece a obra”, destaca Bruna. 

Afirmando que vivemos 
a “primavera do cinema pa-
raibano”, graças à quantida-
de de produções audiovisuais 
do estado que estão finaliza-
das ou que estão em curso, a 
diretora destaca o trabalho 
dos seus colegas de profissão. 
“O cinema paraibano é muito 
forte e isso é percebido quan-

do somos exibidos em ou-
tros estados. Somos um ce-
leiro de grandes atores, mas 
aqui também temos muitos 
cineastas de muita qualida-
de”, finalizou. Os fragmentos 
do filme Carnaval Paraibano e 
Pernambucano, que encerra a 
mostra nos EUA, foram loca-
lizados nos arquivos da Cine-
mateca Brasileira em 2015 e se 
tornaram o objeto de estudo 
de tese de doutorado defendi-
da por Lúcio Vilar. 

Foto: Divulgação
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Longa estrelado por Daniel Porpino e curta de animação indicado ao 
Prêmio Grande Otelo já foram exibidos em mostras no exterior

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

    ERA UMA NOITE DE SÃO JOÃO (2022)   
      Bruna Velden   

    DESVIO (2019)   
      Arthur Lins   
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Em 2024, o percentual de 
candidatos negros registra-
dos nas eleições para prefei-
tos, vice-prefeitos e vereado-
res na Paraíba é o maior das 
últimas três campanhas. De 
acordo com dados do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
neste ano, 63,69% das candi-
daturas registradas no estado 
são de pessoas que se autode-
claram pretas ou pardas. Nas 
últimas eleições municipais, 
em 2020, o percentual foi de 
61,51%, enquanto em 2016 foi 
de 56,41%.

Em números absolutos, 
dos 10.105 pedidos de regis-
tro de candidatura compu-
tados neste ano pela Justi-
ça Eleitoral na Paraíba, 5.516 
são de candidatos autodecla-
rados pardos (54,65%), 912 
pretos (9,04%), 3.497 brancos 
(34,65%), 82 indígenas (0,81%) 
e 36 amarelos (0,36%). Os da-
dos apontam também 50 can-
didaturas (0,5%) de pessoas 
que não informaram a raça 
ou etnia com a qual se reco-
nhecem. 

Na análise por cargos, os 
negros são maioria no estado 
entre vice-prefeitos (53,99%) e 
vereadores (65,22%). Na dis-
puta para prefeito, os brancos 
ainda seguem como maio-
ria, com 273 (52,40%) das 521 
candidaturas registradas no 
estado. 

Os indígenas tiveram 
duas candidaturas registra-
das para o cargo de prefei-
to (ambas no município de 
Marcação), três para vice e 77 
para vereador. Das 82 candi-
daturas indígenas, 75 corres-
pondem a representantes do 
povo Potiguara, uma dos Ka-
riri e seis não informaram et-
nia. Os candidatos e candida-
tas autodeclarados amarelos 
aparecem apenas na disputa 
para vereador, com 36 regis-
tros. Dois candidatos a prefei-
to, quatro a vice e 44 a verea-
dor não informaram dados 
de raça e etnia. 

Tendência
De acordo com o cientis-

ta político e professor do De-
partamento de Ciências So-
ciais da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), José Hen-
rique Artigas, o aumento do 
número de candidaturas ne-
gras na Paraíba reflete, de cer-

ta forma, uma tendência ob-
servada na política nacional 
e entre a própria população. 

No Brasil, por exemplo, 
o percentual de candidatu-
ras negras saiu de 47,75% em 
2016, para 52,73% neste ano. 
Já as candidaturas de pes-
soas autodeclaradas brancas 
reduziram de 51,45% para 
45,65% no mesmo período.

“Isso tem a ver com o 
avanço do movimento ne-
gro e da representativida-
de dos pretos, especialmen-
te, no que tange ao conjunto 
da sociedade. Se, no passado, 
era algo negativo em alguns 
aspectos pela associação a 
estigmas e preconceitos de 
discriminção, isso vem dimi-
nuindo e se reflete, então, nes-
sa mudança. É um elemento 
exógeno à política partidária 
que tem que ser levado em 
consideração. Se o povo bra-
sileiro se considera mais pre-
to e pardo, de alguma manei-
ra, isso vai se refletir também 
no conjunto das candidatu-
ras”, observou.

Na Paraíba, dados do 
Censo 2022, realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
por exemplo, apontam que, 
nos últimos anos, a maioria 
(63,5%) dos 3.974.687 habitan-
tes da Paraíba se identificam 
como pretos ou pardos, so-
mando um total de 2.524.452 
pessoas. Na comparação com 
o Censo 2010, os dados apon-
tam um crescimento de 58,6% 
da população autodeclara-
da preta no estado e de 11,1% 
dos pardos, ao mesmo tem-
po em  que um há decréscimo 
de 5,3% da população que se 
identifica como branca. Além 
disso, em 2022, dos 223 mu-
nicípios da Paraíba, 217 regis-
traram a maioria da popula-
ção autodeclarada parda.

Contudo, para além de 
uma maior autoidentifica-
ção da população brasileira 
e paraibana como negra, Ar-
tigas também repara em ou-
tros dois fatores, mais ligados 
ao âmbito político propria-
mente, que tem contribuído 

para o crescimento de candi-
daturas negras: as mudanças 
na legislação eleitoral garan-
tiram cotas proporcionais de 
participação no fundo eleito-
ral e no tempo de rádio e tele-
visão; e o próprio aumento do 
número de políticos pardos e 
pretos eleitos em todo o país. 

“Isso já vem acontecendo 
há pelo menos cinco eleições 
sucessivas. Embora o cresci-
mento seja muito pequeno 
proporcionalmente, ele tem 
se dado de modo contínuo. 
Então é de se esperar que nós 
tenhamos também candida-
turas em maior grau de pre-
tos e pardos, o que provavel-
mente vai acabar derivando 
em um crescimento que, ain-
da que não expressivo,  man-
tém essa continuidade de au-
mento dos eleitos pretos e 
pardos”, ponderou Artigas.

Representatividade
O cientista político, contu-

do, ressalta que o maior nú-
mero de candidaturas negras 
não implica necessariamente 
uma mudança representativa 
na composição dos Executi-
vos municipais e das Câma-
ras de Vereadores. Ao con-
trário, ele repara que, apesar 
do crescimento do percen-
tual de candidatos negros 
nos últimos pleitos, as Prefei-
turas e os Legislativos muni-
cipais seguem “absolutamen-
te brancos”.

“A gente vê que o cresci-
mento de candidaturas ne-
gras não é acompanhado, 
nem de longe, na mesma pro-
porção dos eleitos pretos e 
pardos. Na Câmara de João 
Pessoa, por exemplo, de 27 
vereadores, hoje, nós só te-
mos uma pessoa dentro des-
se critério — um número ab-
solutamente desproporcional 
em relação ao crescimento 
do conjunto das candidatu-
ras pretas e pardas na última 
eleição municipal”, pontuou.

Artigas ainda aprofunda 
a análise ao sublinhar o fato 
de que, apesar do aumento 
geral, o número de candida-
turas de pretos e pardos não 
tem crescido na mesma pro-
porção. O que, segundo ele, 
sugere a persistência do pre-
conceito e discriminação “an-
corados no fenótipo e na au-
todeclaração”.

“Nós tivemos, por exem-
plo, o caso na Bahia, do ACM 
[Antônio Carlos Magalhães] 
Neto, que passou a ser pardo. 
Ele continuou a receber votos 
não por ter se autodeclarado 
pardo, mas por ser reconheci-
do pela sociedade como bran-
co. O fator da autoatribuição 
não é um fator condicionante 
da escolha do voto do eleitor. 
A questão racial ainda está 
longe de ser um critério sele-
tivo importante para a esco-
lha de candidatos por parte 
do eleitorado. Apesar desses 
indicadores [de crescimen-
to das candidaturas negras] 
serem positivos, eles obscu-
recem também a persistên-
cia do estigma e do precon-
ceito. Então, a gente tem, às 
vezes, uma falsa ideia de que 
a desigualdade racial está di-
minuindo na política brasi-
leira, o que não é exatamente 
verdadeiro. Está diminuin-
do, mas a um ritmo realmen-
te muito desproporcional ao 
crescimento que nós tivemos 
na última década, mesmo das 
candidaturas pretas e par-
das”, alertou.

Anistia
Na última quinta-fei-

ra (22), o Congresso Fede-
ral promulgou a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
18/2021, que ficou conheci-
da como a “PEC da Anistia” 
por, dentre outras medidas, 
livrar os partidos de multas 
por descumprimento de re-
passes mínimos para candi-
daturas negras. 

Até as últimas eleições, 
os partidos eram obrigados a 
repassar recursos a negros e 
pardos de forma proporcio-
nal — isto é, de acordo com 
o número de candidatos com 
esse perfil. A PEC, entretan-
to, propõe inserir na Consti-
tuição a obrigatoriedade de os 
partidos repassarem 30% dos 
recursos para financiar cam-
panhas de negros e pardos 
independentemente da pro-
porção de candidaturas. De 
acordo com o texto aprovado 
pelo Congresso, a regra pas-
sa a valer já na eleição de 2024.

Para Artigas, a norma re-
presenta uma “vergonha na-
cional”, pois reforça, perante 
a sociedade, a ideia de impu-
nidade. Segundo ele, “é im-
pressionante que os próprios 
partidos estimulem o não 
cumprimento das regras que 
eles mesmos estabeleceram”. 

“Isso é uma vergonha na-
cional, é o oposto do republi-
canismo, da transparência, 
da normatividade jurídica, 
da segurança jurídica. Veja: 
as leis são aprovadas, o Judi-
ciário estabelece os critérios 
[de aplicação], os partidos de-
liberadamente não cumprem 
esses critérios e depois se au-
toanistiam. Para que serve a 
lei então?”, questionou.

Políticas EDIÇÃO: Luiz Carlos Sousa
EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca

De acordo com dados do Tribunal Superior Eleitoral, 63,69% dos postulantes se autodeclararam pardos

Número bate recorde para eleições
CANDIDATOS NEGROS NA PB

Filipe Cabral 

filipemscabral@gmail.com

“Isso tem a ver 
com o avanço 
do movimento 
negro e da 
representatividade 
dos pretos

José Artigas

Para Artigas, se o povo se considera mais preto ou pardo, isso reflete nas candidaturas
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Para 81% dos entrevistados, a desinformação pode afetar o resultado de pleitos

Brasileiro sente efeito das 
notícias falsas em eleições

PESQUISA DATASENADO

A proximidade das elei-
ções municipais de 2024 
acende um alerta sobre a de-
sinformação e a propagação 
de notícias falsas. De acordo 
com pesquisa feita pelo Ins-
tituto DataSenado, 81% dos 
brasileiros acham que as no-
tícias falsas, as chamadas fake 
news, podem afetar significa-
tivamente o resultado eleito-
ral. Conforme o levantamen-
to, 72% dos brasileiros já se 
depararam com notícias fal-
sas nas redes sociais nos últi-
mos seis meses e consideram 
“muito importante” contro-
lar essas publicações para ga-
rantir uma competição justa.

Para a senadora licencia-
da Eliziane Gama (MA), que 
até recentemente presidia a 
Comissão de Defesa da De-
mocracia e era uma das ti-
tulares da CPMI das Fake 
News, há duas hipóteses 
para quem compartilha esse 
tipo de informação: má-fé ou 
desconhecimento.

“Mas quem produz essas 
notícias falsas é 100% ardilo-
so, pois usa a adulteração, a 
deturpação e a modificação 
de informação ou fato, para 
que sua mensagem tenha de-
terminado alcance ou efei-
to. É preciso um rigor maior 
para combater essa prática 

perniciosa”, disse Eliziane. 
Atualmente, ela exerce o car-
go de secretária da Juventu-
de do Maranhão. 

A CPMI das Fake News é 
uma Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (com se-
nadores e deputados) que in-
vestiga denúncias de notícias 
falsas e assédio nas redes so-
ciais, além do uso de contas 
artificiais e de serviços de 
impulsionamento de conteú-
do para divulgação de pro-
paganda política. Presidido 
pelo senador Ângelo Coronel 
(PSD-BA), o colegiado foi ins-
talado em 2019, mas teve as 
atividades suspensas, junto 
com todas as demais Comis-
sões do Congresso Nacional, 
no início da pandemia de Co-
vid-19. O seu prazo de funcio-
namento foi prorrogado por 
tempo indeterminado.

Pesquisa
O impacto das notícias fal-

sas e da polarização política 
nas eleições no Brasil é apre-
sentado na 21a edição da pes-
quisa “Panorama Político”, do 

Instituto de Pesquisa DataSe-
nado. Feito entre os dias 5 e 28 
de junho de 2024, o levanta-
mento abordou 21.808 brasi-
leiros de todas as regiões do 
país. O objetivo da análise é 
informar a sociedade e orien-
tar o Poder Público na elabo-
ração de políticas que respon-
dam aos desafios apontados.

De acordo com o estudo, 
72% dos usuários de redes so-
ciais — o que equivale a 67% 
da população com 16 anos ou 
mais — já viram notícias que 
desconfiam serem falsas nos 
últimos seis meses. Esse nú-
mero revela o alcance da cres-
cente desinformação às vés-
peras das eleições municipais 
de 2024, como destaca o coor-
denador da pesquisa DataSe-
nado, José Henrique Varanda.

Quando perguntados so-
bre qual seria o motivo para 
a disseminação das chama-
das fake news, 31% acham que 
quem compartilha esse tipo 
de notícia quer mudar a opi-
nião dos outros. Já outros 30% 
acreditam que as notícias fal-
sas são compartilhadas por 

desconhecimento sobre sua 
veracidade.

Ao serem questionados 
sobre o nível de dificuldade 
para identificar se uma no-
tícia é falsa ou não, a meta-
de dos entrevistados afirmou 
considerar difícil. Eleitores 
de Sergipe, Maranhão e Rio 
Grande do Norte são os que 
mais dizem ter dificuldade. Já 
Santa Catarina, Distrito Fede-
ral e São Paulo têm eleitores 
que consideram fácil separar 
a notícia falsa da verdadeira.

Além disso, a pesquisa 
mostra outra preocupação: 
81% dos entrevistados acre-
ditam que a disseminação de 
notícias falsas pode impactar 
significativamente os resulta-
dos das eleições. Essa percep-
ção coloca em evidência a ne-
cessidade de medidas mais 
rigorosas para garantir que o 
processo eleitoral seja justo e 
livre de interferências indevi-
das, como o Projeto de Lei das 
Fake News (PL no 2.630, de 
2020), já aprovado pelo Sena-
do e agora em análise na Câ-
mara dos Deputados.

Agência Senado

José Henrique Varanda 
destacou que, conforme o 
estudo do DataSenado, 92% 
da população brasileira aci-
ma de 16 anos usam redes 
sociais. Na opinião do ana-
lista do Senado, a pesquisa 
ajuda a dar respaldo para 
os juízes eleitorais fazerem 
cumprir a regulamentação 
recente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) para as 
eleições municipais deste 
ano, “já que 78% da popula-
ção ouvida se mostrou a fa-
vor do controle de notícias 
falsas para garantir eleições 
mais justas e sem desinfor-
mação”.

“O estudo deixa clara a 
abrangência da exposição 
das pessoas a notícias fal-
sas e como elas têm per-
cebido os impactos dessa 
realidade. Além disso, vale 
ressaltar que as estimativas 
nacionais, como as deste re-
latório, estão com margens 
de erro bem baixas, tendo, 
em média, 1,22%”, disse Va-
randa.

Outro ponto levantado 
pelo estudo é a percepção 
sobre a responsabilidade 
das plataformas de redes 
sociais nesse enfrentamen-
to. A ampla maioria da po-

pulação (81%) acredita que 
essas empresas devem ser 
responsáveis por impedir 
a disseminação de notícias 
falsas, sugerindo que o pú-
blico apoia o uso de filtros, 
moderação e políticas de 
uso sobre o conteúdo que 
circula nessas plataformas.

Senado Verifica
O Senado Federal man-

tém um canal de interação 
com o cidadão destinado à 
checagem da veracidade de 
informações sobre a Casa. 
Intitulado Senado Verifica 
— Fato ou Fake?, o serviço 
analisa textos publicados 
em quaisquer meios de co-
municação ou nas redes so-
ciais, considerados falsos, 
incorretos ou que tenham 
a finalidade de gerar en-
gano ou ânimo contrário à 
instituição.

A checagem é feita por 
uma equipe de jornalistas 
que recebe as informações 
enviadas pelos cidadãos ou 
são selecionadas a partir do 
acompanhamento de notí-
cias publicadas sobre o Se-
nado nos meios de comu-
nicação e nas plataformas 
digitais. As respostas en-
viadas aos cidadãos e as 

demais checagens pode-
rão ser publicadas na pági-
na do Senado Verifica: Fato 
ou Fake?. 

O Senado também man-
tém um protocolo perma-
nente do Programa de 
Enfrentamento à Desin-
formação junto ao Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) 
para combater conteúdo 
falso.

Com as eleições muni-
cipais previstas para ou-
tubro, a perspectiva é de 
aumento de notícias falsas 
relacionadas ao pleito. To-
das as dúvidas levantadas 

sobre fake news ou deepfa-
ke (alteração de imagens e 
sons por inteligência artifi-
cial que criam situações que 
não ocorreram) nas eleições 
municipais serão encami-
nhadas pelo Senado ao TSE.

O cidadão pode solici-
tar a checagem de informa-
ções por meio dos canais de 
relacionamento do Sena-
do. São eles: o WhatsApp 
(61) 98190-0601; o telefone 
0800 061 2211 (ligação gra-
tuita de todo o Brasil, por 
telefone fixo e celular); e o 
e-mail senadoverifica@se-
nado.leg.br.

Enfrentamento inclui controle e checagem

Saiba Mais

 Q Veja se os títulos ape-
lam para o exagero e 
abusam de recurso visu-
ais, como negrito, letra 
maiúscula e pontos de 
exclamação.

 Q Preste atenção no texto. 
Geralmente notícia falsa 
tem erros de ortografia 
concordância ou lógica.

 Q Veja se a mensagem es-
timula o compartilhamen-
to rápido, sem pensar.

 Q Pesquise se a notícia foi 
divulgada em outro veícu-
lo de comunicação.

 Q Quem é o autor? Quem 
enviou?

 Q Pesquise se a pessoa 
realmente existe e se é de 
confiança.

 Q O texto possui uma fon-
te ou referência confiável?

 Q Se você tiver dúvida 
sobre a mensagem, não 
compartilhe.

Como identificar notícias falsas

Q 

Pelo menos 
31% dos 
brasileiros 
acham 
que quem 
compartilha 
fake news 
quer mudar 
a opinião dos 
outros

Estudo mostra que 72% dos usuários de redes sociais viram notícias falsas nos últimos seis meses
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Curtas
Senado debate dedução do 
IR para pessoas com TEA

Cancelamentos em planos 
de saúde voltam ao debate

Proposta inclui direito ao 
cuidado na Constituição

Julgamento conjunto sobre 
Marco Civil da Internet

A Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do 
Senado vota, nesta terça-feira (27), o projeto que 
considera despesa médica, para fins de dedução do 
Imposto sobre a Renda (IR), o pagamento relativo 
à instrução de pessoa com transtorno do espectro 
autista (TEA). O PL no 1.726/2019, do senador 
Veneziano Vital do Rêgo (MDB-PB), recebeu voto 
favorável do relator, o senador Eduardo Braga 
(MDB-AM). Conforme o texto, os gastos com 
educação de pessoas com TEA serão considerados 
como despesas médicas, que podem ser deduzidas 
integralmente do imposto devido, e não como 
despesas educacionais, com dedução limitada ao 
valor anual de R$ 3.561,50 em 2023/2024. Atualmente, 
vigora regra idêntica para pessoas com deficiência 
que estudam em instituições especializadas.

A Comissão de Saúde da Câmara dos 
Deputados promove nova audiência pública nesta 
terça-feira (27) sobre cancelamentos unilaterais 
de planos de saúde. O debate atende a pedido 
de diferentes parlamentares da Casa. Em junho, 
representantes de pessoas com deficiência reunidos 
na Câmara pediram uma solução definitiva para 
os cancelamentos unilaterais, pelas operadoras, 
de planos de saúde de pessoas com deficiência e 
com doenças graves. Esses cancelamentos atingem 
os planos de saúde coletivos por adesão, quando 
a contratação é feita por sindicatos, associações e 
cooperativas para seus associados e dependentes. 
Isso porque os planos do tipo individual ou familiar 
só podem ser cancelados pela operadora se houver 
fraude ou inadimplência.

Uma Proposta de Emenda à Constituição (PEC) em 
análise na Câmara dos Deputados insere o direito ao 
cuidado na lista de direitos sociais previstos na Carta 
Magna. A matéria foi formulada pelas deputadas Flávia 
Morais (PDT-GO), Soraya Santos (PL-RJ), Maria do 
Rosário (PT-RS) e Talíria Petrone (PSol-RJ) e é assinada 
por parlamentares de diferentes partidos. Entre 
os argumentos usados, está o de que as pessoas 
encarregadas dos cuidados constituem uma parcela 
invisível da sociedade. Atualmente, a Constituição 
prevê como direitos sociais a educação, a saúde, a 
alimentação, o trabalho, a moradia, o transporte, o 
lazer, a segurança, a previdência social, a proteção 
à maternidade e à infância, e a assistência aos 
desamparados. 

Os ministros Dias Toffoli, Luiz Fux e Edson 
Fachin, relatores de três ações que tratam sobre 
Marco Civil da Internet e plataformas digitais no 
Supremo Tribunal Federal (STF), liberaram seus 
processos para julgamento e pediram ao presidente 
da Corte, o ministro Luís Roberto Barroso, a análise 
conjunta em plenário, preferencialmente, no mês 
de novembro. Agora, caberá ao presidente definir 
a data. Os textos discutem se a matéria é ou não 
constitucional; a responsabilidade de provedores 
de aplicativos ou de ferramentas de internet pelo 
conteúdo gerado pelos usuários; e a possibilidade 
de bloqueio do aplicativo de mensagens WhatsApp 
por decisões judiciais, analisando se o bloqueio 
ofende o direito à liberdade de expressão e 
comunicação e o princípio da proporcionalidade.

OAB e Barra Mexicana selam 
cooperação pela advocacia

O Conselho Federal da OAB e a Barra Mexicana, 
Colégio de Advogados, assinaram um convênio de 
cooperação para fortalecer a atuação da advocacia 
nos dois países. A iniciativa, firmada por meio da 
Comissão Nacional de Relações Internacionais, 
intensifica o compromisso das duas entidades para 
a troca de experiências no campo jurídico. A Barra 
Mexicana é uma das principais associações de 
advogados do México, mas, diferente do que ocorre 
no Brasil, a inscrição na entidade de classe não é 
obrigatória para o exercício da advocacia. O acordo 
da instituição com a OAB representa um passo 
significativo no estreitamento dos laços jurídicos 
entre os dois países.
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Dados constam em documento divulgado pela rede colaborativa MapBiomas; nas áreas privadas, perda foi de 28%

País perdeu 33% de áreas naturais
DE 1985 A 2023

A cobertura e o uso da ter-
ra pela ação do homem no Bra-
sil continuam a mudar, au-
mentando os riscos climáticos, 
aponta um mapeamento di-
vulgado, na última quarta-fei-
ra (21), pela MapBiomas. De 
acordo com o estudo, que ana-
lisa dados de 1985 a 2023, o 
país já acumula um saldo ne-
gativo de 33% das áreas natu-
rais de seu território, que in-
cluem a vegetação nativa dos 
biomas, a superfície de água e 
as áreas naturais não vegeta-
das, como praias e dunas.

“A perda da vegetação 
nativa nos biomas brasilei-
ros tende a impactar negati-
vamente a dinâmica do cli-
ma regional e diminui o efeito 
protetor durante eventos cli-
máticos extremos”, explica o 
coordenador-geral da MapBio-
mas, Tasso Azevedo.

Nos últimos 39 anos, o Bra-
sil perdeu 110 milhões de hec-
tares dessas áreas, o que equi-
vale a 13% do território do país, 
os outros 20% já haviam sofri-
do mudanças anteriormente. 
Esse resultado também leva 
em consideração o mapeamen-
to de vegetação nativa recupe-
rada a partir de 2008, quando 
o Código Florestal foi regula-
mentado pelo Decreto no 6.514, 

que estabeleceu mecanismos 
de sanção e compensação por 
danos ambientais.

Municípios
Enquanto no território de 

37% dos municípios brasilei-
ros houve ganho de vegetação 
nativa, em 45% — ou seja, qua-
se metade dos 5.570 municípios 

do país — houve saldo negati-
vo na cobertura de área natu-
ral no período. Os outros 18% 
se mantiveram estáveis entre 
2008 e 2023. Isso significa que 
o saldo entre o ganho e a perda 
das áreas naturais foram meno-
res que 2% ao longo do período.

“A vegetação secundária 
já está classificada como flo-

resta, incluída na área nativa 
em 2023. Então, ela pode ter 
sido desmatada ou teve uma 
queima severa e foi mapeada 
como pastagem, mas, depois 
que ela recupera, ela volta a 
ser considerada como flores-
ta”, informou o coordenador 
técnico da Mapbiomas, Mar-
cos Reis Rosa.

Os dados da Coleção 9 de 
mapas anuais de cobertura e 
de uso da terra foram conso-
lidados a partir do monitora-
mento de 29 mapas com análi-
ses, por exemplo, da cobertura 
do solo e do uso da terra, a par-
tir de diferentes recortes de 
território, como biomas, muni-
cípios, terras públicas e priva-

das. Na publicação, há novos 
mapas como o recorte de fito-
fisionomias, que são as carac-
terísticas das vegetações regio-
nalizadas, por exemplo.
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A perda da 
vegetação 
nativa tende 
a impactar 
negativamente 
a dinâmica do 
clima regional 
e diminui o 
efeito protetor 
em eventos 
climáticos 
extremos

Tasso Azevedo

“

A partir desse volume 
de informação, os pesqui-
sadores chegaram à conclu-
são de que o Brasil manteve, 
até 2023, apenas 64,5% da ve-
getação nativa, além das su-
perfícies de água e áreas na-
turais não vegetadas, como 
praias e dunas, que corres-
pondem a 2,5% do seu ter-
ritório. Dos 110 milhões de 
hectares de vegetação nati-
va suprimida, 55 milhões de 
hectares foram na Amazô-
nia; 38 milhões de hectares, 
no Cerrado; a Caatinga per-
deu 8,6 milhões de hectares; 
e 3,3 milhões de hectares per-
didos estão no Pampa.

No Pantanal, houve uma 
perda significativa na super-
fície de água, que, em 1985, re-
presentava 21% dos 15,1 mi-
lhões de hectares do bioma 
no Brasil. Em 2023, a água 

passou a representar apenas 
4% do território pantaneiro. Já 
as áreas de vegetação herbá-
cea e arbustiva aumentaram 
de 36%, em 1985, para 50% do 
bioma, em 2023.

De acordo com o pesqui-
sador Eduardo Vélez Martin, 
os dados disponibilizados na 
plataforma da MapBiomas 
permitem compreender a di-
nâmica territorial de maior 
ou menor aceleração da taxa 
de perda ao longo do tem-
po. “A gente vê, por exem-
plo, que o Cerrado e o Pampa 
têm uma perda proporcional 
muito alta, praticamente em 
torno de 27% e 28% do que 
tinha em 1985. Isso mostra 
uma tendência muito grande 
e acelerada de mudança nes-
ses 39 anos, em contraste com 
outros biomas, por exemplo, 
o Pantanal”, diz.

Florestas públicas
Pela primeira vez, foi 

realizado um recorte na 
perda de cobertura vegetal 
das florestas públicas não 
destinadas, ou seja, aque-
las em que a União ainda 
não definiu o uso da terra, 
como as Unidades de Con-
servação, as Terras Indíge-
nas e as concessões flores-
tais, que representam 13% 
da Amazônia Legal. Atual-
mente, essas florestas ainda 
mantêm 92% de sua área co-
berta por vegetação nativa.

Já nas florestas públicas 
destinadas, as Terras In-
dígenas são as áreas mais 
preservadas no país, onde 
a perda de vegetação nati-
va foi equivalente a menos 
de 1% em 39 anos. Elas cor-
respondem a 13% de todo o 
território nacional.

Amazônia e Cerrado são os biomas 
com maiores desmatamentos

As áreas naturais sofreram 
maior impacto em proprieda-
des privadas, onde a perda 
foi de 28% em 39 anos. No to-
tal de 281 milhões de hectares 
convertidos pela ação do ho-
mem até 2023, 60% estão em 
propriedades privadas. Hou-
ve uma expansão de 228% das 
áreas que foram convertidas 
em agricultura e de 76% nas 
que passaram a ser pastagem, 
depois de 1985.

Quando o relevo é anali-
sado, foi observada uma di-
ferença entre a Zona Rural e 
as áreas urbanas. Terras mais 
planas foram mais afetadas 
no campo, onde regiões com 
inclinação de 0% a 3% perde-
ram 20% de sua cobertura na-
tiva. Já nas Zonas Urbanas, as 
áreas de encostas, com incli-
nação superior a 30%, foram 

as que sofreram redução da 
vegetação nativa, uma média 
de 3,3% ao ano.

“Essa informação sobre a 
declividade pode ser um dos 
fatores para entendimento de 
outros processos como os ero-
sivos, deslizamentos, infiltra-
ção da água no solo. Então, 
quando a gente pensa em ris-
co climático, o tipo de terre-
no também é fundamental 
para pensar em zoneamento 
e em áreas destinadas à con-
servação”, conclui a pesquisa-
dora do Instituto de Pesquisa 
Ambiental da Amazônia e da 
Mapbiomas, Bárbara Costa.

O estudo
A MapBiomas é uma rede 

colaborativa formada por 
ONGs, universidades e star-
tups de tecnologia. Anualmen-

te, a entidade produz o mapea-
mento da cobertura do uso da 
terra, além de monitorar, men-
salmente, a superfície de água 
e cicatrizes de fogo. Os pesqui-
sadores também elaboram e 
validam relatórios para even-
tos voltados à temática do des-
matamento.

Áreas naturais em propriedades 
privadas são mais depredadas

Saiba Mais

A MapBiomas também 
lançou a versão beta do 
mapeamento de recifes 
de coral em águas rasas, 
que podem ser detectados 
por satélites com sensores 
óticos. Tratam-se de 
hábitats marinhos, 
formados pelo acúmulo 
progressivo do esqueleto 
calcário de corais e algas. 
O mapeamento revelou 
20,4 mil hectares de recifes 
de coral na costa leste do 
Brasil. A maior parte deles 
(72%) se encontra em 
Unidades de Conservação 
Marinhas, sendo que 
uma delas — a APA Ponta 

da Baleia/Abrolhos — 
responde por 33% de toda 
a área mapeada.

“A costa leste brasileira, 
sem grande descarga 
sedimentar de seus rios, 
possui águas claras, com 
grande penetrabilidade 
à luz. Este é um dos 
fatores que explicam a 
grande concentração 
de recifes de corais na 
região. Entretanto, a 
exuberância dos corais 
do Brasil e do mundo é 
ameaçada pelo aumento 
da temperatura média dos 
oceanos, condição que 
leva ao branqueamento 

do coral e, eventualmente, 
à sua morte”, destaca 
Cesar Diniz, da equipe 
de mapeamento da Zona 
Costeira do MapBiomas. 
“Estima-se que 1/4 de 
toda vida marinha é 
dependente de corais, 
em algum momento 
de sua vida. Logo, 
monitorar as condições 
coralíneas do país é 
absolutamente relevante 
a todos nós. Mesmo que 
não percebamos, todos 
estamos associados aos 
serviços ecossistêmicos 
prestados pelos recifes de 
corais”, complementa.

Aponte a câmera para o 
QR Code e acesse o estudo 
da MapBiomas na íntegra

Resultado leva em consideração o mapeamento de vegetações recuperadas desde 2008
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Terras indígenas são as mais preservadas e, segundo o estudo, perda de vegetação nativa, em 39 anos, foi inferior a 1%
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Foi publicado, na última 
segunda-feira, o tão aguar-
dado edital do novo concur-
so do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). A seleção é des-
tinada apenas à formação de 
cadastro de reserva, mas os 
aprovados podem ser cha-
mados durante todo o prazo 
de validade, que será de dois 
anos, com chance de prorro-
gação pelo mesmo período.

As oportunidades são 
para nível superior e para 
atuação em diferentes áreas 
e especialidades do cargo de 
analista judiciário. O salá-
rio inicial é de R$ 12.455,30, 
além do auxílio-alimentação 
de R$ 1.393,10. Os candidatos 
exercerão suas atividades na 
sede do STJ, em Brasília, no 
Distrito Federal.

As inscrições, que custam 
R$ 120, começam na próxima 
sexta-feira e seguem até 20 
de setembro, no site do Cen-
tro Brasileiro de Pesquisa em 
Avaliação e Seleção e de Pro-
moção de Eventos (Cebras-
pe), banca organizadora do 
certame. O valor poderá ser 
pago até o dia 11 de outubro, 
em qualquer agência ban-
cária, casa lotérica ou pelos 
Correios. Serão aceitos pedi-
dos de isenção, durante todo 
o período de inscrição, para 
os candidatos membros de 
família de baixa renda, ins-
critos no CadÚnico; ou doa-
dores de medula óssea em 
instituição reconhecida pelo 

Ministério da Saúde.
As provas serão realiza-

das no dia 1o de dezembro, 
em Brasília, e terão caráter 
eliminatório e classificató-
rio, com 50 questões de co-
nhecimentos básicos e 70 de 
conhecimentos específicos, 
além de uma redação. Can-
didatos ao cargo de inspetor 
da Polícia Judicial passarão, 
ainda, por testes de aptidão 
física, também em Brasília, 
com exigência de atestado 
médico. O resultado será di-
vulgado no dia 10 de janei-
ro de 2025.

Na Paraíba, dois certa-
mes estão com inscrições 
abertas, com oportunida-
des para nível médio e su-
perior: Universidade Esta-
dual da Paraíba (UEPB) e 
Conselho Regional de Me-
dicina Veterinária do Esta-
do da Paraíba (CRMV-PB).

No caso da UEPB, são 
14 vagas temporárias para 
funções de nível funda-
mental, médio/técnico e 
superior, para os campi de 
Campina Grande, Lagoa 
Seca, Catolé do Rocha e 
Araruna. As inscrições po-
dem ser feitas até 15 de se-
tembro, pelo site sistemas.
cpcon.uepb.edu.br.

O processo seletivo será 
realizado em duas fases. A 
primeira será a prova escri-
ta objetiva, de caráter eli-
minatório e classificatório, 
para todas as funções. Na 
segunda fase, será aplica-
da uma prova prática, de 
caráter eliminatório e clas-
sificatório, para as funções 
de auxiliar de laboratório 
de análises clínicas; aten-
dente de consultório den-
tário; técnico em laborató-
rio (Hidráulica); técnico de 
prótese dentária; técnico 
de Radiologia; técnico em 
laboratório (Biologia); téc-
nico em laboratório (Fito-
patologia); técnico em la-
boratório (Morfofisiologia); 
técnico em laboratório (ma-
nutenção de equipamentos 
odontológicos) e bibliotecá-
rio. Para as funções de bi-
bliotecário, nutricionista e 
pedagogo haverá, ainda, 

uma prova de títulos, de ca-
ráter classificatório.

O contrato terá a vali-
dade de até um ano, após 
a posse, podendo ser pror-
rogado, desde que o perío-
do total não exceda quatro 
anos. Os salários variam 
de R$ 1.577,35 a R$ 3.566,25.

Já o concurso para o 
CRMV-PB prevê a contra-
tação de fiscal e assisten-
te administrativo, além de 
formação de cadastro de 
reserva. A inscrição custa 
R$ 60 e deve ser feita pelo 
site ibade.org.br, até o dia 5 
de setembro.

A remuneração para o 
cargo de assistente admi-
nistrativo e de fiscal é de 
R$ 2.209,45, mais benefí-
cios. Os dois cargos têm 
carga horária de 40 horas 
semanais. O concurso será 
realizado em uma única 
etapa, que consiste em uma 
prova objetiva de caráter 
classificatório e eliminató-
rio, prevista para ser aplica-
da em João Pessoa. 

No meio da correria co-
tidiana das empresas, uma 
figura essencial se destaca: 
o assistente administrativo, 
uma das oportunidades do 
concurso do CRMV-PB. João 
Medeiros desempenha essa 
função há quase 10 anos em 
uma clínica veterinária de 
Santa Rita, na Grande João 
Pessoa, e garante que a orga-
nização é a base para se tor-
nar um excelente profissio-
nal na área.

A rotina dele começa bem 
cedo. Às 7h30, João já está em 
seu posto, preparando a sala 
de reuniões, organizando do-
cumentos e verificando se to-
das as demandas do dia an-
terior foram atendidas. Sua 
função envolve desde a ges-
tão de correspondências até o 
controle de agendas, passan-
do pela organização de ar-
quivos físicos e digitais, além 
da elaboração de relatórios fi-
nanceiros e administrativos.

“Cada dia é um novo de-
safio, pois sempre há algo ur-
gente para resolver. A gen-
te precisa estar preparado 
para tudo”. E ele não exagera. 

Além das tarefas rotineiras, 
João também é responsável 
por gerenciar pequenos con-
flitos internos, resolver pro-
blemas logísticos e garantir 
que os suprimentos da clínica 
estejam sempre disponíveis.

O assistente administrati-
vo, como João, enfrenta uma 
série de desafios diários. Um 
dos maiores é a necessida-
de de lidar com múltiplas ta-
refas ao mesmo tempo, sem 
perder o foco e a eficiência. 
Além disso, a evolução tec-
nológica exige que o assis-
tente administrativo esteja 
sempre atualizado. “Hoje, 
não basta saber usar o bási-
co do pacote Office. É preci-
so dominar ferramentas de 

gestão de projetos, sistemas 
de gestão empresarial, e es-
tar por dentro das novas tec-
nologias que otimizam o tra-
balho”, alerta João.

O profissional aponta, 
ainda, outro desafio da fun-
ção: o reconhecimento. Mui-
tas vezes, o trabalho do assis-
tente administrativo é visto 
como algo secundário, o que 
pode desmotivar os profis-
sionais da área. “É um tra-
balho que requer muita res-
ponsabilidade, mas que nem 
sempre é valorizado. Preci-
samos ser multitarefas, resol-
ver problemas e, ainda assim, 
estar sempre disponível para 
ajudar”, argumenta.

Assim como qualquer ou-
tra função que possui desa-
fios diários, a área oferece 
inúmeras oportunidades de 
crescimento. João, por exem-
plo, está concluindo sua gra-
duação e já se prepara para 
assumir sua nova função na 
clínica, como coordenador 
administrativo. “Minha meta 
é chegar à gerência”, resume, 
empolgado com as perspecti-
vas e desafios.
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Certame é para formação de cadastro de reserva nas áreas administrativa, judiciária e de apoio especializado

STJ oferta salários de até R$ 12 mil
EDITAL NA ÁREA

Lílian Viana 

lilian.vianacananea@gmail.com

Saiba Mais

Área administrativa
 Q Inspetor da Polícia Judicial

Área judiciária
 Q Direito

Área de apoio especializado
 Q Análise de sistemas de 

informação
 Q Arquitetura
 Q Biblioteconomia
 Q Comunicação social
 Q Contadoria
 Q Enfermagem

 Q Engenharia civil
 Q Engenharia elétrica
 Q Engenharia mecânica
 Q Medicina (ramo Cardiolo-

gia)
 Q Medicina (ramo Clínica 

Geral)
 Q Medicina (ramo Ortopedia)
 Q Odontologia (ramo den-

tista)
 Q Pedagogia
 Q Psicologia
 Q Suporte em tecnologia da 

informação

Confira, abaixo, as áreas contempladas no edital: 

UEPB e CRMV têm vagas 
de níveis médio e superior

Assistente administrativo: engrenagem que move empresas

Q 

Provas serão 
aplicadas 
no dia 1o de 
dezembro, 
em Brasília

Q 

Apesar da 
importância 
da área, 
falta de 
valorização é 
obstáculo

Prazos
Conselho Regional e 

Universidade Estadual 
inscrevem até os dias 

5 e 15 de setembro, 
respectivamente 

Inscrições serão abertas na próxima sexta-feira, no site da Cebraspe, e custarão R$ 120
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Profissional gerencia agendas, organiza arquivos, elabora relatórios e faz a gestão de projetos
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N os últimos anos, o mercado de 
apostas esportivas tem crescido 
exponencialmente no Brasil, revelando 

uma tendência alarmante na alocação dos 
recursos financeiros dos brasileiros. Entre 2023 
e 2024, os brasileiros destinaram R$ 68,2 bilhões 
às apostas on-line, enquanto a captação do 
Tesouro Direto entre 2022 e 2023 foi de apenas 
R$ 23,13 bilhões. Para cada R$ 1 investido 
em títulos públicos, quase R$ 3 foram gastos 
em apostas. Essa disparidade evidencia um 
problema que vai além de uma simples escolha 
financeira, apontando para uma questão 
comportamental profunda e preocupante.

O comportamento financeiro dos brasileiros 
em relação às apostas on-line sugere 
uma perigosa inclinação para atividades 
de alto risco. O viés comportamental do 
“ganho rápido”, onde a promessa de um 
retorno substancial e imediato supera a 
análise racional dos riscos, é central para 
explicar essa escolha. Em um contexto onde 
a educação financeira ainda é limitada, 
muitos são seduzidos pelas apostas pela 
ilusão de que a sorte pode mudar suas vidas 
rapidamente. Esse fenômeno é explicado 
pelo viés de confirmação, onde os indivíduos 
se lembram mais das vitórias do que das 
perdas. Pesquisas revelam que, nos últimos 12 
meses, os apostadores brasileiros perderam 
R$ 23,9 bilhões, somando-se às derrotas 
acumuladas. Esse cenário não só intensifica o 
endividamento e outros problemas financeiros, 
mas também causa danos emocionais 
significativos.

Em contraste, o Tesouro Direto, uma 
das opções de investimento mais seguras 
disponíveis no mercado, captou R$ 23,13 
bilhões entre 2022 e 2023. Esse valor, 
substancialmente menor em comparação 
com os gastos em apostas, sugere que muitos 
brasileiros ainda não compreendem ou não 
valorizam a segurança e a estabilidade dessa 
classe de investimento. Enquanto o Tesouro 
Direto oferece retornos previsíveis e seguros, as 
apostas apelam à falsa promessa de “dinheiro 
fácil”, uma percepção equivocada que, a longo 
prazo, pode causar sérios prejuízos.

Investir, na prática, exige paciência, 
planejamento e resiliência. Já as apostas 
exploram impulsos e desejos imediatos, 
desviando recursos que poderiam ser mais 
produtivamente empregados em investimentos 
de longo prazo, que beneficiariam tanto o 
investidor quanto a economia do país, por meio 
da geração de emprego e renda.

Diante desse cenário, o Governo Federal 
anunciou novas regulamentações para o 
mercado de apostas on-line, que entrarão 
em vigor em 2025. Essas regulamentações 
buscam mitigar os riscos associados às 
apostas, responsabilizando as empresas 
por publicidades enganosas e exigindo a 
suspensão de contas de apostadores em risco 
de dependência. No entanto, a solução para 
esse desequilíbrio financeiro vai além da 
regulação.

A grande disparidade entre os altos gastos 
com apostas e a captação em investimentos 
seguros revela um desequilíbrio preocupante 
nas escolhas financeiras dos brasileiros. Para 
assegurar um futuro financeiro mais estável e 
seguro, é fundamental enfrentar esses vieses 
comportamentais e promover uma cultura 
de investimento responsável. Embora a nova 
regulação seja um passo positivo, ela precisa 
ser acompanhada de uma educação financeira 
contínua, que incentive decisões mais 
equilibradas e garanta uma melhor alocação 
de recursos, beneficiando tanto os indivíduos 
quanto a economia do país.

Economia em
    Desenvolvimento

Amadeu Fonseca
amadeu.economista@gmail.com | Colaborador

Um retrato das 
escolhas financeiras 
no Brasil

Segmento de médio e alto padrões teve crescimento de 13% no volume de vendas

Mercado de imóveis de 
luxo em alta na Paraíba

TENDÊNCIA

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Os imóveis de luxo es-
tão em alta. As vendas de no-
vos imóveis no Brasil subi-
ram 45,3% nos 12 meses até 
maio deste ano, para 183,22 
mil unidades, conforme indi-
cador divulgado pela Associa-
ção Brasileira de Incorporado-
ras Imobiliárias (Abrainc) em 
parceria com a Fipe. O seg-
mento de médio e alto padrões 
teve crescimento de 13% no vo-
lume de unidades vendidas, 
e de 32,6% no valor total das 
vendas. O estudo reflete da-
dos de 20 empresas do setor.

Outro levantamento, reali-
zado pela Consultoria Brain, 
aponta que os consumidores 
de alta renda, que ganham 
acima de R$ 15 mil por mês, 
estão entre os mais propen-
sos a comprar imóveis no país 
nos próximos dois anos. Com 
uma demanda recorde nos úl-
timos cinco anos, mais de 50% 
desse público planeja adqui-
rir imóveis.

Estas são tendências que se 
repetem na Paraíba. De acor-
do com o diretor-secretário do 
Conselho Regional de Corre-
tores de Imóveis da Paraíba 
(Creci-PB), Glauco Morais, a 
demanda por imóveis de luxo 
é alta em João Pessoa, princi-
palmente na orla marítima.

Ele ressaltou que mais da 
metade dos consumidores 
neste caso, são pessoas de fora 

do estado e por vezes até de 
fora do país. “Costumam ser 
clientes com perfil mais exi-
gente”, comentou.

Glauco também contou 
que as unidades mais procu-
radas são as menores, que cos-
tumam ser usadas pelos pro-
prietários apenas para um 
período de férias ou veraneio e 
podem ser alugadas no restan-
te do tempo. “Luxo não pres-
supõe tamanho”, afirmou ele 
explicando que mesmo apar-
tamentos pequenos podem 
se enquadrar nessa categoria.

Para ele, os imóveis de 
luxo são bem localizados, com 
bons projetos arquitetônicos, 
ambientes climatizados, tec-
nologia, inovação e conforto. 
Os serviços agregados tam-
bém são importantes. “Hoje 
temos prédios com academia 
completa, com aplicativos que 
disponibilizam diversas faci-
lidades aos moradores. Uma 
tendência também é a substi-
tuição do porteiro pela figura 
do concierge”, disse.

Além das funções de um 
porteiro comum, o concier-
ge é um profissional prepara-
do para instruir os hóspedes 
com informações importan-
tes e auxiliá-los em tarefas 
como chamar um táxi, fazer 
reservas em restaurantes, en-
contrar boas lojas, etc.

Arquitetura
Para o arquiteto Ricardo 

Nogueira, responsável por 

diversos projetos de imóveis 
de luxo na capital paraiba-
na, luxo é muito mais do que 
ostentação e materiais caros. 
“Tem a ver com ter todas as 
suas necessidades atendidas”, 
explicou.

Ele argumentou que mui-
tas vezes a experiência é mais 
importante do que o valor 
material. “Um hotel de luxo, 
hoje, não é o que tem uma 
TV de 50 polegadas no quar-
to, é o que você acorda com o 
cheiro da planta local que só 
tem naquela região”, exempli-
ficou. “A exclusividade, aqui-
lo que é singular, também 
traz uma percepção de luxo”, 
completou.

Ricardo Nogueira contou 
que a demanda por imóveis 
de luxo realmente é alta. “Isso 
é muito comum. As empresas 
chegam com o desejo de um 
projeto único, que transmita 
a percepção de alto padrão”, 
afirmou.

Assim como Glauco, ele 
também destacou que boa 
parte das vendas desse tipo 
de imóvel envolve compra-
dores de fora do estado. “Dos 
apartamentos pequenos, 
mais da metade [dos com-
pradores] é de fora do esta-
do. Apartamentos maiores, o 
número é de 35% a 40%. Ge-
ralmente eles procuram pro-
dutos mais exclusivos e é um 
público que tem uma renda 
mais alta do que a média do 
estado”, estimou.

Foto: Arquivo pessoal

“Exclusividade, 
aquilo que 
é singular, 
também traz 
uma percepção 
de luxo. A 
experiência 
vale mais do 
que o valor 
material

Ricardo Nogueira

Foto: Arquivo pessoal

Arquiteto diz que as empresas 
chegam com o desejo de um 
projeto único, que transmita 
a percepção de alto padrão
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“Luxo não 
pressupõe 
tamanho. 
Mesmo 
apartamentos 
pequenos 
podem se 
enquadrar 
nessa
categoria

Glauco Morais

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.412 -1,97%

R$ 5,479 +0,47%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Julho/2024 0,38
Junho/2024 0,21
Maio/2024 0,46
Abril/2024 0,38
Março/2024 0,16

Euro  Comercial

-1,24%

R$ 6,131

Libra  Esterlina

-1,19%

R$ 7,239
 

Ibovespa

135.803 pts

Selic

Fixado em 31 de 
julho de 2024

10,50%
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O programa Exporta Mais Brasil, 
criado pela Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e Investimen-
tos (ApexBrasil), completou um ano 
neste mês. Desde agosto de 2023, fo-
ram realizadas 5.145 rodadas de ne-
gócios entre compradores internacio-
nais e empresas brasileiras, gerando 
uma expectativa de R$ 469 milhões 
em negócios. Ao todo, 738 empresas 
já foram beneficiadas pelo maior pro-
grama de incentivo às exportações 
brasileiras já executado.

“O Exporta Mais Brasil é uma de 
nossas principais ações desde que 
chegamos na ApexBrasil e, comple-
tar um ano com números tão rele-
vantes, é a demonstração do nos-
so acerto. Desde o ano passado, 
estamos realizando uma grande 
incursão pelo país, visitando em-
preendimentos, conversando com 
empresários, promovendo negócios 
com compradores dos cinco conti-
nentes que trouxemos especialmen-
te para o programa”, comemora o 
presidente da ApexBrasil, Jorge Via-
na, lembrando que “a Agência tem 
se empenhado no fortalecimento 
de setores produtivos locais, espe-
cialmente do Norte e do Nordeste, 
de pequenas e médias empresas e 
de negócios liderados por mulheres 
— um compromisso da ApexBrasil 
com a equidade de gênero no comér-
cio exterior”.

O vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC), Geraldo Alck-
min, diz que “a melhor forma de ex-
portar é trazer o comprador para cá, 
sejam importadores da Ásia, dos Es-
tados Unidos, da Europa ou da Amé-
rica Latina, para vender a eles os pro-
dutos”. Alckmin lembra ainda que “a 
empresa que exporta tem um upgra-
de, muda de patamar, avança mais. 
Todos os indicadores mostram isso”.

O incentivo à exportação de em-
presas de diferentes portes e seto-
res é pauta governamental. “No go-
verno do presidente Lula, estamos 
batendo recordes de exportação e o 
maior saldo da balança comercial. 
Queremos mais empresas exportan-
do. Queremos pequenas e médias 
empresas também exportando. Por 
isso, a ApexBrasil e a equipe do Jor-
ge Viana estão em todos os cantos 
do país com o Exporta Mais Brasil, 
indo a cada região, fazendo seu tra-
balho para o crescimento da expor-
tação brasileira”, reforça Alckmin.

Em junho deste ano, o empresário 
Siderlei Luiz, da SM Madeiras, parti-
cipou da edição do Exporta Mais Bra-
sil voltado para o setor de processa-
dos de madeira sustentável, em Alta 
Floresta. A empresa dele é uma das 
pioneiras no desenvolvimento do 
manejo florestal sustentável no Bra-
sil e certificada pelo FSC (Forest Ste-
wardship Council). Segundo Siderlei 
Luiz, o programa trouxe expectati-
vas positivas de vendas. “Esperamos 
atender os compradores de forma 
sustentável, mostrando aos clientes 
nossos melhores produtos e as me-
lhores práticas de produção”, conta. 
O manejo sustentável promove prá-
ticas responsáveis na cadeia produ-

Maior programa de incentivo às exportações brasileiras completa um ano com mais de 700 empresas atendidas

Ação gera negócios com 63 países
APEXBRASIL

Agência Gov

Com o slogan “Rodando o 
país para as nossas empresas 
ganharem o mundo”, o Ex-
porta Mais Brasil foi criado 
com o objetivo de potencia-
lizar as exportações do país 
a partir de uma aproxima-
ção ativa com diferentes se-
tores da economia, de todas 
as regiões do Brasil. Por meio 
do programa, empresas bra-
sileiras têm a oportunidade 

de se reunir com comprado-
res internacionais que vêm 
ao país em busca de produ-
tos e serviços de qualidade. 
“Não é por caso que as ex-
portações brasileiras seguem 
batendo recordes. Em julho, 
o país bateu a marca de US$ 
30,9 bilhões exportados, um 
aumento de 9,3% em com-
paração com julho do ano 
passado, devido ao cresci-

mento do volume embarca-
do. Também conquistamos 
um recorde no acumulado 
do ano, de janeiro a julho”, 
destaca o gerente Regional 
da ApexBrasil, Jacy Bicalho 
Braga.

Nesse período de um ano, 
compradores de 246 empre-
sas internacionais de 63 paí-
ses vieram ao Brasil para fa-
zer negócios e conhecer de 

perto produtos brasileiros 
de diversos setores, como 
alimentos e bebidas, cos-
méticos, frutas e derivados, 
moda, artesanato, materiais 
de construção, produtos lác-
teos, couro e peles, manejo 
florestal sustentável, aqui-
cultura e pesca, revestimento 
cerâmico, entre outros. Gran-
des compradores como Chi-
na, Estados Unidos, Japão, 

Alemanha, Reunido Unido, 
Chile, Colômbia, Uruguai e 
Arábia Saudita participaram 
várias vezes de rodadas or-
ganizadas pela ApexBrasil. 
Em 2024, 21 novos mercados 
foram somados ao progra-
ma. Entre eles, estão: Tailân-
dia, Romênia, Lituânia, Bul-
gária, Armênia, República 
Dominicana, Jamaica, Fili-
pinas e Islândia.

“Rodando o país para as nossas empresas ganharem o mundo”
n 

Em julho, o 
país bateu a 
marca de US$ 
30,9 bilhões 
exportados, 
um aumento 
de 9,3% em 
relação a julho 
de 2023

tiva da madeira e mantém a floresta 
de pé, contribuindo para a redução de 
queimadas e de desmatamento ilegal.

O comércio internacional tam-
bém se tornou possível para a Casa 
da Sela. Igor Santiago, diretor da em-
presa, começou sua trajetória em bus-
ca de novos mercados com o Progra-
ma de Qualificação para Exportação 
(PEIEX) da ApexBrasil. Na edição de 
abril do Exporta Mais Brasil, focada 
em couro e peles, participou, pela pri-

meira vez, de uma rodada de negó-
cios internacionais. “Nossa empre-
sa é de Governador Edson Lobão, 
o polo industrial do couro no Ma-
ranhão, e a experiência de conver-
sar com compradores de alguns paí-
ses, como África do Sul, Colômbia e 
China, e o networking que tivemos foi 
muito importante para nós”, conta o 
empreendedor, lembrando as possi-
blidades de gerar bons negócios nos 
próximos meses.

As rodadas de negócios colocam 
frente a frente compradores interna-
cionais com empreendedores brasi-
leiros. “É uma experiência extraordi-
nária conhecer novos fornecedores do 
Brasil trazidos pela ApexBrasil”, disse 
Craig van Heerden, diretor da HideS-
kin, da África do Sul, importador que 
compra, aproximadamente, 650 pe-
les e couro bovino por mês e precisa 
aumentar o volume. Christian Orbe, 
gerente da Bunky, fábrica de calçados 

com 800 distribuidores no Equador, 
acrescenta: “É uma iniciativa linda 
da ApexBrasil e estamos abraçando 
as novas oportunidades, com o obje-
tivo de fazer novos negócios”.

Produtos e serviços ligados a se-
tores específicos da cultura brasilei-
ra, tipicamente made in Brazil, também 
entram nas rodadas. Em setembro 
do ano passado, por exemplo, evento 
realizado em Fortaleza reuniu 58 ar-
tesãs e artesãos das cinco regiões do 
país — de tipologias como cerâmi-
ca, madeira, fibras naturais e rendas 
— e 10 compradores internacionais, 
vindos da Holanda, Reino Unido, Ir-
landa, Áustria, Estados Unidos, Chi-
na, Japão e Jordânia. Mais de 300 re-
uniões foram realizadas, com R$ 1,7 
milhões em negócios gerados duran-
te o evento e em vendas futuras.

A artesã tocantinense Eliene Bis-
po, que faz trabalhos com capim-
dourado há 23 anos e preside a Asso-
ciação Dianapolina de Artesãos, na 
cidade de Dianópolis, sudeste do es-
tado, fechou acordo com comprado-
res da China e da Áustria. Eliene Bis-
po também integrou o PEIEX e essa 
experiência facilitou seu primeiro 
contato com o mercado internacio-
nal. “Quando comecei a exportar, foi 
um sofrimento, porque eu não sabia, 
ninguém sabia explicar como era que 
fazia. Então, foi muito interessante 
participar do PEIEX, vi que existem 
outras maneiras de a gente fazer”, re-
lata a profissional, que traz na baga-
gem outro trabalho que lhe rendeu 
fama além-mar: a confecção das cer-
ca de 180 pequenas peças em capim-
dourado bordadas no blazer e no co-
lete utilizados pela primeira-dama 
do Brasil, Janja Silva, no dia da posse 
presidencial. De acordo com o IBGE, 
o artesanato contribui para a econo-
mia de 67% dos municípios brasilei-
ros e movimenta cerca de R$ 50 bi-
lhões ao ano.

“Esse é um programa criado para 
aproximar empresas de todas as re-
giões do comércio exterior, diversifi-
cando as origens das exportações bra-
sileiras. O jeito de fazer isso é simples e 
eficaz: um diálogo franco e direto entre 
quem compra e quem vende. Às vezes, 
a empresa já está pronta para vender, 
mas ainda precisa de um apoio, e nos-
so objetivo é chegar até essas pessoas, 
conhecer suas demandas e levar a ex-
pertise da ApexBrasil sobre comércio 
exterior”, explica Jorge Viana.

Rodadas de negócios colocam frente a frente compradores internacionais e empreendedores brasileiros

IBGE
Artesanato

contribui para a 
economia de 67%
dos municípios 

brasileiros e
movimenta cerca
de R$ 50 bilhões

ao ano
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Atividades científicas em municípios da região buscam preservar o patrimônio histórico e pré-histórico da Paraíba

Projeto acha novos sítios no Sertão
ARQUEOLOGIA

Ascom Secties

A Paraíba pode chegar, 
em breve, ao marco de 150 
sítios arqueológicos regis-
trados. Isso porque o pro-
jeto de Atividades de Pes-
quisa, Educação Ambiental 
e Patrimonial na Bacia Se-
dimentar do Rio do Peixe 
(Apeap) encontrou vestígios 
de um novo sítio em sua área 
de pesquisa, que contempla 
os municípios de São João do 
Rio do Peixe e Poço de José 
de Moura. O projeto é fo-
mentado pela Secretaria de 
Estado da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação e Ensino Su-
perior (Secties), em parceria 
com a Fundação de Apoio à 
Pesquisa do Estado da Paraí-
ba (Fapesq).

Ao todo, o estado possui 
149 sítios arqueológicos ca-
dastrados no Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (Iphan), sendo 
uma das principais referên-
cias quando o assunto é Pa-
leontologia e Arqueologia. 
O projeto da Apeap nasce, 
portanto, com o objetivo de 
estimular a pesquisa cientí-
fica, a preservação e a difu-
são do patrimônio pré-his-
tórico e histórico da Paraíba, 
seguindo as premissas des-
sas áreas.

Mais de R$ 70 mil foram 
investidos no projeto para 
as pesquisas na Bacia Se-
dimentar do Rio do Peixe. 
A ideia é desenvolver ativi-
dades de prospecções pa-

leontológicas, prospecções 
e salvamentos arqueológi-
cos, educação patrimonial e 
educação ambiental. “Este é 
mais um exemplo de como 
o investimento em pesqui-
sa e desenvolvimento cien-
tífico impulsiona o conheci-
mento e o avanço do nosso 
estado. O projeto é impor-
tante, porque vai realizar 
um levantamento dos sítios 
paleontológicos e arqueoló-
gicos já existentes naquela 
área”, destacou o secretário 
da Secties, Claudio Furtado.

O gestor reforça que esse 
tipo de investimento faz 
parte da política do Gover-
no João Azevêdo em levar 
melhorias para os equipa-
mentos de Ciência, Tecno-
logia e Inovação do estado. 
Exemplo disso é esse in-
centivo no Vale dos Dinos-
sauros, em Sousa, que traz 
melhorias para o turismo e 
também para a ciência, cul-
minando no trabalho para 
a transformação do parque 
Vale dos Dinossauros em 
um geoparque reconhecido 
pela Unesco.

A iniciativa acontece em 
oito municípios paraibanos, 
sendo eles: Aparecida, Pom-
bal, Santa Helena, Poço de 
José de Moura, São João do 
Rio do Peixe, Sousa, Triunfo e 
Uiraúna. Contudo, a primei-
ra etapa do projeto selecio-
nou apenas três para o início 
das pesquisas. Os escolhidos 
foram Uiraúna, Sousa e São 
João do Rio do Peixe.

Investimentos da Secties e da Fapesq permitirão o desenvolvimento de melhorias para a ciência, a cultura e o turismo

Com a pesquisa em cam-
po, desde o início de 2024, o 
projeto é coordenado pelo 
professor Juvandi Santos e 
conta com mais cinco pes-
quisadores: a paleontóloga 
Juliana Carvalho; o histo-
riador Thomas Bruno; o ar-
queólogo João Rosa; o con-
dutor Luiz Carlos; e a bolsista 
Aniele Rodrigues. Eles foram 
os responsáveis pela desco-
berta recente em São João do 
Rio do Peixe e no Poço de José 
de Moura.

Segundo Juvandi, a meta 

é finalizar, em dois anos, um 
grande levantamento “para 
saber o que tem na área da 
bacia sedimentar em termos 
de sítios paleontológicos e 
arqueológicos”. Além disso, 
também há a pretensão de 
“sugerir à Unesco a criação 
de um geoparque mundial 
para essa região”.

O arqueólogo, João Rosa, 
destaca a importância de co-
nhecer bem o local para que 
a pesquisa tenha sucesso. “O 
local do sítio já era de conhe-
cimento do nosso condutor, e 

visitamos dois sítios com pe-
gadas no município de São 
João do Rio do Peixe e outro 
em Poço do José de Moura”, 
afirmou.

João explica que, apesar 
de alguns desafios, como a 
perda de uma trilha de pe-
gadas por erosão, a equipe 
conseguiu confirmar mais 
uma área descoberta no sí-
tio de Poço de José de Mou-
ra. Segundo ele, a região será 
estudada em uma etapa pos-
terior, em que será feita a ava-
liação do entorno, imagens 

aéreas e de alta resolução em 
escala, além do georreferen-
ciamento por satélite e re-
gistros tridimensionais das 
pegadas por meio de fotogra-
metria e scanner por infraver-
melho próximo. 

“Essa digitalização das 
pegadas não é invasiva e per-
mite a geração de modelos 
3D compartilháveis com ou-
tros pesquisadores de for-
ma remota, além de possi-
bilitar a criação de moldes 
em impressoras 3D”, com-
plementou.
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As descobertas recentes 
na região trazem um impac-
to significativo tanto para a 
comunidade científica quan-
to para a sociedade em geral. 
Um exemplo são as pegadas 
de dinossauro, que fornecem 
informações essenciais sobre 
a fauna que habitava o local 
milhões de anos atrás, auxi-
liando os paleontólogos a re-
construir o ecossistema e a 
compreender as mudanças 
climáticas ao longo do tem-
po geológico. 

Já as gravuras rupestres 
revelam aspectos da cultu-
ra, do cotidiano e das cren-
ças dessas populações. Dessa 
forma, as evidências arqueo-
lógicas se tornam fundamen-
tais para que possamos com-
preender melhor a história da 
ocupação humana na Amé-
rica do Sul, contribuindo 

também para a construção 
de uma identidade cultural 
mais forte para a região, ten-
do em vista que, além do va-
lor científico, as descobertas 
também possuem potencial 
turístico.

Para Juvandi Santos, a 
pesquisa vai além desse res-
gate histórico e cultural. Ela 
também tem a finalidade de 
conscientizar a população so-
bre a importância de preser-
var esses ambientes e promo-
ver a educação ambiental e a 
patrimonial. 

“Paralelo às atividades 
de prospecções, a gente vem 
realizando, nos municípios, 
as atividades de educação 
ambiental e patrimonial. Ou 
seja, vamos às escolas, mi-
nistramos palestras e distri-
buímos folders explicativos. 
Também vamos levar os alu-

nos para conhecer os sítios 
dos seus municípios e enten-
der a necessidade de se pre-
servar esses locais”, enfatizou 
o professor.

Descobertas são relevantes para 
a ciência e para as comunidades

Marcas e inscrições pré-históricas possuem valor científico, educacional e econômico

Missão
Trabalho, coordenado 
pelo professor Juvani 

Santos, tem a finalidade 
de conscientizar a 
população sobre 
a importância de 
preservar esses 

ambientes

A transformação da Ba-
cia Sedimentar do Rio do Pei-
xe em um Geoparque Mun-
dial da Unesco pode parecer 
um objetivo ambicioso, mas 
é algo alcançável. O coorde-
nador-geral do projeto desta-
ca que o Geoparque Mundial 
é uma proposta que vai en-
volver sítios arqueológicos e 
paleontológicos nos oito mu-
nicípios, que esse é um “so-
nho sonhado” em conjunto 
e que, apesar da dificuldade, 
ele acredita que é possível. 

“É o nosso sonho a cria-
ção deste geoparque. A par-
tir do momento em que ele 
se tornar um parque mun-
dial, a Unesco e outros órgãos 
mundiais se preocuparão em 
guardar esse patrimônio”, 
explicou Juvandi Santos.

Um geoparque é uma 
área geográfica delimitada 
que possui um patrimônio 
geológico de grande valor. 
Esse valor não se restringe 
ao interesse turístico mas 
também abrange aspectos 
científicos e educacionais. A 
criação e manutenção de um 
geoparque devem, necessa-
riamente, envolver as comu-
nidades locais.

“O geoparque é, acima de 
tudo, social. Nós temos que 
envolver as comunidades, 
que é uma das exigências da 
Unesco. Isso será espetacu-
lar para a sociedade, pois as 
pessoas poderão trabalhar, 
explorar turisticamente os 
sítios arqueológicos da re-

Grupo almeja transformar a Bacia 
em Geoparque Mundial da Unesco

gião e ganhar dinheiro de 
forma sustentável”, destacou 
Juvandi Santos. 

O vínculo com a Unesco 
faz com que a área ganhe re-
conhecimento e atenção in-
ternacional, impactando di-
retamente na captação de 
investimentos para a pesqui-
sa científica e em outros seto-
res relacionados. E, para além 
disso, também há contribui-
ção para a preservação do pa-
trimônio geológico e cultural 
da região. “Não vai ser fácil, 
mas vamos primeiro reali-
zar as atividades de pesquisa 
que já estão em andamento e 
envolver a sociedade nas co-

munidades, seguindo, sem-
pre, os trâmites legais”, fina-
lizou Juvandi.

As recentes descobertas 
na Bacia Sedimentar do Rio 
do Peixe mostram a impor-
tância do investimento em 
pesquisa e desenvolvimento 
científico para o avanço do co-
nhecimento e do desenvolvi-
mento sustentável da Paraíba. 
Com o apoio da Secties e da 
Fapesq, a equipe de pesqui-
sadores segue trabalhando 
em busca de novas descober-
tas da pré-história paraiba-
na, garantindo a preservação 
desse patrimônio para as fu-
turas gerações. 

Reconhecimento internacional deve atrair recursos
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Pesquisadores analisam os efeitos do aquecimento global na região e propõem ações de desenvolvimento sustentável 

Projeto atua na preservação da bacia
RIO PARAÍBA

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Ao longo de seu curso, a 
Bacia Hidrográfica do Rio 
Paraíba não garante ape-
nas a água que o paraibano 
bebe mas também seu sus-
tento por meio da agricul-
tura, da pesca e do turismo. 
Considerada uma das mais 
importantes do Semiárido 
nordestino, ela abrange ci-
dades-chave, a exemplo de 
João Pessoa e Campina Gran-
de. Sua importância ambien-
tal, no entanto, vai além: ela 
é vital para o equilíbrio eco-
lógico e a regulação do cli-
ma. Foi justamente devido à 
sua importância para o esta-
do que surgiu o Ripa (Rio Pa-
raíba Integrado), projeto de 
Pesquisa Ecológica de Lon-
ga Duração (Peld), dedicado à 
preservação desse ecossiste-
ma. Ao todo, são 151 pesqui-
sadores envolvidos no estudo 
dos efeitos das mudanças cli-
máticas sobre a região.

À frente do Peld-Ripa, 
está o professor José Etham 
Barbosa, da Universidade Es-
tadual da Paraíba (UEPB), 
que define o projeto como 
uma referência para a ecolo-
gia brasileira. Segundo ele, o 
estudo é crucial para enten-
der os padrões e processos 
da biodiversidade paraiba-
na e sua conexão com a so-
ciedade. “A bacia do Rio Pa-
raíba abriga mais de 50% da 
população e é uma das prin-
cipais responsáveis pelo PIB 
do estado. Sua relevância vai 
além do ambiental, abran-
gendo também aspectos po-
líticos, sociais e econômicos. 
Foi com esse entendimento 
que decidimos utilizar a ba-
cia como unidade de estu-
do”, conta.

Fatores ambientais
O Rio Paraíba nasce no 

Cariri, uma das regiões mais 
áridas do Brasil, e atravessa o 
estado até o litoral, enfrentan-
do, ao longo de seu percur-
so, sérios desafios ambien-
tais, como a desertificação, 
que avança pelo Nordeste 
— agravada pelo desmata-
mento e pelas mudanças cli-
máticas. 

Nesse cenário, a Caatin-
ga, que cobre cerca de 90% 
do território paraibano, é um 
dos biomas mais impactados, 
tornando o Peld-Ripa ainda 
mais urgente. “Estamos ten-
tando limpar as águas, des-
poluir os rios e melhorar a 
qualidade de vida nas paisa-
gens naturais da bacia do Rio 
Paraíba. Outro foco é estu-
dar a transposição do Rio São 
Francisco, que atravessa toda 
a bacia, não apenas como um 
projeto de segurança hídri-
ca, mas como um motor de 
desenvolvimento para o es-
tado”, explica o pesquisador.

Segundo ele, o Peld-Ri-

pa investiga desde os efeitos 
das perturbações naturais e 
antrópicas — causadas por 
atividades humanas — até a 
invasão de espécies exóticas. 
Além disso, analisa os impac-
tos das mudanças climáticas 
sobre as comunidades bioló-
gicas e a qualidade da água. 
O projeto também promove 
ações de educação ambien-
tal e popularização da ciên-
cia entre as comunidades tra-
dicionais e ribeirinhas.

Organização
Desde 2021, José Etham 

coordena um grupo compos-
to por seis pesquisadores es-
trangeiros, 50 professores de 
instituições brasileiras, além 
de seis pós-doutorandos, 36 
doutorandos, 32 mestrandos 
e 43 graduandos, todos em-
penhados em compreender 
os impactos do aquecimen-
to global na região. O grupo 
monitora o meio ambiente e 
atua, de forma integrada, no 
desenvolvimeno de pesqui-
sas em 10 linhas principais, 
distribuídas em três eixos: 
a transposição das águas do 
Rio São Francisco; as mudan-
ças climáticas; e suas intera-
ções com a população.

Quanto ao trabalho em 
equipe, o coordenador do 
Peld-Ripa revela que é dinâ-
mico e adaptado às necessi-
dades de todos. A secretaria 
e a coordenação, localizadas 
na UEPB, gerenciam a logís-
tica e as demandas de calen-
dário para as campanhas de 
campo, assegurando a alo-
cação de recursos, transpor-
te, materiais, hospedagem e 
até a reserva de barcos e veí-
culos.

Entretanto, nem todos os 
pesquisadores participam si-
multaneamente das ativida-
des, já que cada grupo tem 
um ciclo temporal e um espa-
cial distintos. Alguns se con-
centram apenas na parte alta 
da bacia do Rio Paraíba, em 
áreas como Sumé e Monteiro; 
outros atuam na parte média, 
abrangendo Boqueirão, Ca-
baceiras e Campina Grande; 
enquanto outros focam na re-
gião do estuário e mangue-
zais do baixo Paraíba. Além 
disso, há grupos que operam 
em todas essas áreas, mas em 
momentos distintos, de acor-
do com suas demandas.

Prestes a concluir o atual 
ciclo de pesquisas, os pes-
quisadores do Peld-Ripa se 
preparam para uma nova 
fase, que envolve a síntese 
dos resultados. Neste mo-
mento, o fundamental é 
identificar quais metas fo-
ram alcançadas e trabalhar 

na popularização desse co-
nhecimento. 

Para o professor José 
Etham, a educação am-
biental, é um dos pilares 
desse trabalho e tem tudo a 
ver com o desenvolvimento 
sustentável proposto. “Es-
tamos concluindo este ci-

clo com várias monografias, 
dissertações, teses e arti-
gos científicos. Além disso, 
todos os dados gerados ao 
longo destes anos estarão 
disponíveis em uma pla-
taforma aberta e acessível, 
chamada Ecodat, que per-
mitirá que qualquer parai-

bano tenha acesso a esses 
conhecimentos”, promete.

Para evitar que o traba-
lho ficasse apenas no cam-
po teórico e distante da po-
pulação, a equipe se dedicou, 
desde o início, a divulgar os 
resultados por meio de mí-
dias sociais, vídeos, pales-

tras e mesas-redondas. Com 
o próximo ciclo de quatro 
anos no horizonte, o foco do 
grupo será obter um finan-
ciamento mais sólido, am-
pliar a internacionalização, 
atrair novos parceiros e con-
verter essas iniciativas em 
políticas públicas.

Educação ambiental é uma aposta para o futuro

O primeiro passo para 
impulsionar o projeto foi a 
criação de um núcleo sólido 
de pesquisa e pós-gradua-
ção, reunindo pesquisado-
res das principais institui-
ções de ensino da Paraíba, 
como a UEPB (Universida-
de Estadual da Paraíba), o 
IFPB (Instituto Federal da 
Paraíba), a UFCG (Univer-
sidade Federal de Campina 
Grande) e a UFPB (Univer-
sidade Federal da Paraíba). 

Além disso, foram fir-
madas parcerias com agên-
cias ambientais, como 
o ICMBio (Instituto Chi-
co Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade), o 
Ibama (Instituto Brasilei-

ro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Reno-
váveis), a Aesa (Agência 
Executiva de Gestão das 
Águas da Paraíba) e a Ca-
gepa (Companhia de Água 
e Esgotos da Paraíba).

Já no âmbito nacional, 
o Peld-Ripa também cola-
bora com universidades de 
destaque no país, como a 
USP (Universidade de São 
Paulo), a UFMG (Univer-
sidade Federal de Minas 
Gerais) e a UNB (Univer-
sidade de Brasília). São co-
nexões importantes que, 
segundo o pesquisador, fa-
cilitam o acesso a parcerias 
internacionais, com ins-
tituições na Holanda, Es-

tados Unidos, Austrália, 
Espanha e Portugal, inter-
nacionalizando o projeto.

Compromisso
O professor da UEPB, 

José Etham, destaca que 
essa força-tarefa surgiu 
a partir de uma iniciati-
va do Governo do Esta-
do, com grande incentivo 
da Fapesq (Fundação de 
Apoio à Pesquisa da Pa-
raíba). “Foi nesse contex-
to que nos pediram para 
reunir a massa crítica das 
universidades da Paraíba e 
formular o projeto”, expli-
ca Etham. 

Além de contar com a 
chancela do CNPq (Con-

selho Nacional de Desen-
volvimento Científico e 
Tecnológico), o Peld-Ripa 
recebeu um significativo 
apoio da Fapesq, com um 
aporte de R$ 200 mil, asse-
gurando sua operação por 
quatro anos. 

O investimento não é 
por acaso e representa um 
sério compromisso com o 
meio ambiente, como res-
salta o presidente da fun-
dação, Rangel Junior. “A 
biodiversidade dos biomas 
paraibanos é um dos maio-
res patrimônios do esta-
do. Cuidar da manutenção, 
manejo e preservação é a 
fórmula para o êxito nessa 
área”, afirma.

Parcerias fortalecem atividades do grupo
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Estudo da 
UEPB tem 
três eixos: 
transposição 
do Rio São 
Francisco; 
mudanças 
climáticas; e 
interação com 
a população 

Membros do Peld-Ripa 
promovem campanhas de 

campo para monitorar 
o meio ambiente em  

diferentes cidades 
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A partir da próxi-
ma quarta-feira 
(28), Paris se tor-
na o centro das 

atenções do mundo espor-
tivo, com a abertura dos Jo-
gos Paralímpicos. A com-
petição, que se estende até 
8 de setembro, reunirá cer-
ca de 4.400 atletas, os quais 
disputarão em 22 modali-
dades dentro e ao redor da 
capital francesa. O Comi-
tê Paralímpico Brasileiro 
(CPB) convocou 280 repre-
sentantes para competir 
em solo parisiense, dentre 
eles, 11 paraibanos.

A modalidade que mais 
rendeu condecorações 
olímpicas ao Brasil (170, 
divididas entre 48 de ouro, 
70 de prata e 52 de bron-
ze), é também a que terá 
mais participantes da Pa-
raíba, desta vez serão qua-
tro competindo em provas 
de atletismo.

Ariosvaldo Fernandes 
da Silva (o Parré), que é da 
classe T53 (compete em ca-
deira de rodas) vai para sua 
quarta participação con-
secutiva; Cícero Valdiran 
Lins Nobre, que compete 
na classe F57 (atletas com 
deficiência nos membros 
inferiores e que competem 
sentados) e foi bronze no 
lançamento de dardo nos 
Jogos Paralímpicos de Tó-

quio 2020; Joeferson Ma-
rinho, (classe T12, atleta 
com baixa visão), que foi o 
mais recente destes parai-
banos a se dedicar profis-
sionalmente à modalida-
de, em 2016.

Fechando a lista, vem 
Petrúcio Ferreira, que bus-
ca o tricampeonato para-
límpico na prova dos 100m 
da classe T47 (deficiência 
nos membros superiores). 
O velocista afirma que a 
ansiedade para viver mais 
uma experiência paralím-
pica supera a que sentiu 
antes da edição em que es-
treou (Rio 2016), na qual sa-
grou-se campeão nos 100m 
e foi prata nos 400m e no re-
vezamento 4x100m.

“Esta será a minha ter-
ceira vez nos Jogos Para-
límpicos e estou mais an-
sioso do que na primeira. 
Agora, eu já sou conheci-
do e sei como é a cobrança, 
mas cheguei aqui para me 
divertir e tentar conquis-
tar mais um título para o 
nosso país”, afirmou ele à 
Agência Brasil. Além dos 
quatro velocistas, o técnico 
paraibano Pedro Almeida 
(Pedrinho) também inte-
gra a delegação brasileira.

Desde que o Futebol de 
Cegos foi incluído na com-
petição, em Atenas 2004, 
os brasileiros não sabem 
o que é perder. A seleção 
pentacampeã deseja man-
ter a hegemonia de maior 

detentora de títulos para-
límpicos, e contará com os 
dois goleiros (únicos in-
tegrantes do elenco que 
tem visão total) da Paraí-
ba. Luan de Lacerda, que 
vai buscar sua terceira me-
dalha de ouro — foi cam-
peão na Rio 2016 e em Tó-
quio 2020 — e Matheus da 
Costa, que estreou em Pa-
ralimpíadas com ouro, na 
última edição, serão os ar-
queiros.

“A emoção é a mesma 
que a de Tóquio. Partici-
par de uma Paralimpíada 
é sempre especial, é o ápi-
ce do esporte no mundo, 
estava na expectativa e a 
emoção foi grande de po-
der ser convocado. E, tendo 
muitos atletas da Paraíba 
sendo convocados, isso só 
mostra o quanto o esporte 
tem crescido aqui, no esta-
do”, comemorou o arqueiro 
de Campina Grande.

Um detalhe importante 
e que traz ainda mais or-
gulho para o estado é que a 
comissão técnica do time é 
composta inteiramente por 
paraibanos, com destaque 
para o treinador Fábio Vas-
concelos e o chamador Jú-
lio César (Cesinha).

A Seleção Brasileira de 
Goalball terá um integran-
te paraibano em seu elen-
co. Jogando na posição de 
ala, Emerson Ernesto, da 
classe B3 (deficientes vi-
suais que conseguem defi-

nir imagens), chega a esta 
edição com um currícu-
lo que já cita, entre outras 
conquistas, a de um ouro 
em Tóquio 2020. Além do 
jogador, o treinador Jôna-
tas Cunha é outro repre-
sentante do estado.

“Eu tive a honra de tra-
balhar com o Emerson des-
de os 14 anos de idade. 
Juntos, fomos campeões 
brasileiros juvenil, repre-
sentando a Paraíba e tive a 
honra de encontrá-lo na se-
leção. Ele foi destaque no 
último campeonato mun-
dial, como pivô, que é uma 
função muito difícil. Então, 
a gente tem muita expecta-
tiva no desempenho dele e 
confia muito que, mesmo jo-
vem, ele possa ser destaque 
também nas Paralimpía-
das”, comentou o professor. 

A bocha olímpica, a 
quarta modalidade mais 
vencedora do Brasil na his-
tória dos Jogos Paralímpi-
cos, com 11 medalhas (seis 
ouros, uma prata e qua-
tro bronzes), contará com a 
atleta de Campina Grande, 
Laissa Guerreira, da classe 
BC4 (para atletas que têm 
deficiências severas, mas 
que não recebem assistên-
cia). A CPB também con-
vocou sua mãe, Edna Ma-
ria, para a função de apoio.

O judô e o halterofilis-
mo contarão com um re-
presentante da Paraíba 
cada: Wilians Araújo, mul-

ticampeão na categoria aci-
ma de 90 kg e detentor de 
uma medalha de prata na 
edição do Rio 2016, e Ailton 
de Andrade, categoria Até 
80 kg, que vai em busca da 
primeira medalha olímpi-
ca, respectivamente.

No parataekwondo, Sil-
vana Mayara Cardoso Fer-
nandes vai em busca do pri-
meiro ouro. Em sua estreia 
em Jogos Paralímpicos (Tó-
quio 2020), ela foi bronze 
na classe K44 (a única com 
disputa em Paralimpíadas, 
destinada a lutadores com 
coordenação e movimento 
afetados nos braços, ou au-
sência parcial dos mesmos), 
na Categoria Até 57 kg. 

Retrospecto histórico 
Como resultado de suas 

participações em Jogos Pa-
ralímpicos, o Brasil chega à 
França com 373 medalhas 
(109 ouros, 132 pratas e 132 
bronzes), conquistadas des-
de a segunda vez em que 
competiu, nos Jogos de To-
ronto 1976 (em sua estreia, 
nos Jogos em Heidelberg, 
quatro anos antes, e em Ar-
nhem 1980, não houve bra-
sileiros no pódio).

Rio 2016 e Tóquio 21 
renderam, igualmente, 72 
medalhas ao Brasil. Com-
petindo em casa foram 14 
ouros, 29 pratas e 29 bron-
zes; já na última edição pa-
ralímpica, foram 22 ouros, 
20 pratas e 30 bronzes.

  JOGOS PARALÍMPICOS  

  Arisowaldo  
  Parré  

  Silvana Fernandes  

  Emerson Ernesto    Luan de Lacerda  

  Ailton de Andrade    Joeferson Marinho    Mateus Costa  

  Laissa Guerreira 

  Petrúcio Ferreira  

  Wilians Araújo  
 Cícero Nobre 

Estado tem representantes no atletismo, bocha, taekwondo, futebol de cegos, judô e halterofilismo

Paraíba 
em Paris

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

Fotos: Divulgação/CPB/CBDV

Montagem: Antônio Régis



O Brasil vai disputar as 
Paralimpíadas de Paris 2024 
com a maior delegação femi-
nina de sua história na com-
petição. Serão 117 mulhe-
res em uma equipe formada 
por 255 atletas no evento que 
acontece de 28 de agosto a 8 
de setembro. A equidade de 
gênero foi um assunto que já 

ganhou relevância durante os 
Jogos Olímpicos.

A maior delegação femi-
nina do Brasil em Jogos Para-
límpicos foi registrada na Rio 
2016, com 102 participantes 
entre 278 atletas. Nos Jogos 
de Tóquio, em 2021, 96 atle-
tas brasileiras estiveram na 
delegação de 259 convocados.

Um dos destaques da de-
legação brasileira é a mesa te-
nista Bruna Alexandre, que 
se tornou a primeira atleta 
brasileira, entre homens e 
mulheres, a disputar os Jo-
gos Olímpicos e os Paralím-
picos, nos quais conquistou 
três medalhas de prata e uma 
de bronze.

O atletismo é a modali-
dade com mais atletas brasi-
leiras, com 33. Os destaques 
são Jerusa Gerber, recordis-
ta mundial dos 100m da clas-
se T11 (deficiência visual), 
Beth Gomes (classe F52, ca-
deirante) e Lorena Spolado-
re, também da classe T11 e o 
paraibano Petrúcio Ferreira, 

o homem paralímpico mais 
rápido do mundo.

A natação terá 16 atletas 
do Brasil, como Carol San-
tiago, da classe S12 (baixa vi-
são), Edênia Garcia, da classe 
S3 (comprometimento físico-
motor). As mulheres serão 
maioria na delegação brasilei-
ra no levantamento de peso, 

no taekwondo, no remo, no 
triatlo e no tênis de mesa. O 
Brasil já conquistou 373 me-
dalhas na história dos Jogos 
Paralímpicos (109 de ouro, 132 
de prata e 132 bronze). A me-
lhor campanha aconteceu nos 
Jogos de Tóquio, em 2021, com 
72 pódios (22 ouros, 20 pratas 
e 30 bronzes).

22    A UNIÃO –  João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 25 de agosto de 2024 EDIÇÃO: Geraldo Varela
EDITORAÇÃO: Débora BorgesEsportes

Após sucesso em solo japonês, o Brasil terá mais atletas e chances de medalhas nos Jogos Paralímpicos de Paris

Delegação duplica em relação a Tóquio
TAEKWONDO

Os Jogos Paralímpicos de 
Paris 2024 são apenas a se-
gunda edição em que o taek-
wondo compõe o programa 
de provas. Na primeira apa-
rição da modalidade, em Tó-
quio 2020, o Brasil participou 
com três atletas e os três subi-
ram ao pódio: o paulista Na-
than Torquato foi campeão na 
categoria até 61 kg, a paulis-
ta Débora Menezes foi prata 
(acima de 58 kg) e a paraibana 
Silvana Fernandes foi bronze 
(até 58 kg).

Este trio está de volta aos 
Jogos e, desta feita, acompa-
nhado de mais três integran-
tes: os mineiros Claro Lopes 
(até 80 kg) e Ana Carolina de 
Moura (até 65 kg) e a gaúcha 
Maria Eduarda Stumpf (até 
52 kg).

Das 37 delegações que en-
viaram representantes no 
taekwondo, a brasileira foi a 
mais bem-sucedida com as 
três medalhas. A Rússia, que 
à época competiu sob a ban-
deira do Comitê Paralímpico 
Russo, também chegou três 
vezes ao pódio, porém, todas 
na terceira colocação.

“Eu defino como um pri-
vilégio defender o título pa-
ralímpico aqui em Paris. Eu 
estou muito animado. Fiz his-
tória uma vez, vou lutar mui-
to para fazer pela segunda 
vez. Não posso nem dizer 
que é uma pressão, mas ale-
gria, felicidade de ser um dos 
favoritos ao ouro. Se tudo der 
certo, e vai dar certo, nós va-
mos trazer mais um ouro”, 
previu Nathan Torquato, que 
já está na França desde o úl-
timo dia 16 e em treinamen-
to intensivo na cidade de Tro-

yes desde o sábado, 17.
“Logo nos primeiros trei-

nos aqui em Troyes já deu 
para liberar aquela ansieda-
de, que é natural da gente 
que vive essa expectativa pe-
los Jogos Paralímpicos. Por 
mais que seja minha segun-
da participação, sempre tem 
essa ansiedade boa”, expli-
cou Nathan.

Dentre os convocados para 
Paris, ele foi um dos quatro 

medalhistas no último cam-
peonato mundial da modali-
dade, em Vera Cruz, no Mé-
xico. Na categoria até 63 kg, 
ele ficou com o bronze, mes-
mo resultado da paulista Dé-
bora (acima de 65 kg). A mi-
neira Ana Carolina Moura foi 
campeã na categoria até 65 kg 
e a paraibana Silvana Cardo-
so Fernandes na categoria até 
57 kg – na ocasião, Joel Gomes 
também foi bronze (até 80 kg), 

porém, ele não conquistou 
vaga para os Jogos Paralím-
picos de Paris.

“O Brasil está chegando 
forte nestes Jogos Paralímpi-
cos. Somos potência em mui-
tos esportes e no taekwondo 
também. Fomos campeões 
em Tóquio e esperamos ser 
em Paris de novo”, comen-
tou a paraibana Silvana, que 
lidera o ranking mundial em 
sua categoria e que foi eleita 

a melhor atleta do taekwon-
do paralímpico do Brasil em 
2022 e 2023 e entrou duas ve-
zes na lista de postulantes a 
melhor do mundo nas duas 
últimas temporadas na pre-
miação da World Taekwon-
do, a federação internacional 
da modalidade.

“Posso dizer que chego 
mais tranquila, porque lá em 
Tóquio eu estava muito ima-
tura, havia apenas dois anos 

que eu estava no taekwon-
do. Agora já são cinco anos, 
venho de uma carga boa de 
treinamentos e competições 
e isso só me ajuda a chegar 
confiante nos Jogos Paralím-
picos”, avaliou Silvana.

Os Jogos Paralímpicos de 
Paris começam em 28 de agos-
to e o Brasil será representado 
por 255 atletas com deficiên-
cia (280 no total) em 20 mo-
dalidades.

A paraibana Silvana Fernandes (E) durante treinamento em Troyes, na França, dentro dos preparativos para a sua estreia nas Paralimpíadas, que começam no próximo dia 28

Fotos: Alessandra Cabral/CPB

Maior número de mulheres brasileiras nas Paralimpíadas

 Treino do tênis de mesa em Troyes, cidade onde a delegação brasileira fez aclimatação antes dos Jogos Paralímpicos, na França; agora, os atletas já se encontram na Vila Olímpica para a disputa da competição



A 24a rodada da Série A 
do Campeonato Brasilei-
ro, que foi iniciada na tar-
de de ontem, tem seis con-
frontos programados para 
acontecerem hoje: Bahia e 
Botafogo jogam às 16h, na 
Arena Fonte Nova, em Sal-
vador (transmissão Globo e 
Premiere); no mesmo horá-
rio, tem Criciúma x Grêmio 
(transmissão Premiere); ou-
tro confronto das 16h é For-
taleza x Corinthians (trans-
missão Premiere); São Paulo 
e Vitória (transmissão Pre-
miere) entram em campo às 
18h30, no Barradão, e o In-
ternacional enfrenta o Cru-
zeiro (transmissão Premie-
re), 30 minutos depois, no 
Beira-Rio; Flamengo e Bra-
gantino (Premiere) perfor-
mam o último duelo do do-
mingo, às 20h.

Bahia x Botafogo
Vivendo uma ótima fase, 

o Botafogo, que garantiu, na 
última quarta-feira, vaga 
para as quartas de final da 
Libertadores, chega ao con-
fronto de hoje buscando se 
manter na liderança da Sé-
rie A. O adversário, porém, 
é bem indigesto até aqui: 
nas três vezes que se enfren-
taram em 2024, foram dois 
triunfos do Bahia e um em-
pate (Botafogo 1 x 2 Bahia — 
1o Turno Série A, Botafogo 1 
x 1 Bahia — ida das oitavas 
da Copa do Brasil, Bahia 1 x 
0 Botafogo — volta).

Além do retrospecto fa-
vorável, o Leão de Aço jogará 
diante de sua torcida, na Are-
na Fonte Nova, que pode ser 
um fator decisivo para o de-
sempenho do time, que bus-
ca adentrar ao G-4 da tabela. 

Criciúma x Grêmio
O dia de hoje reserva tam-

bém um confronto entre equi-
pes sulistas. O Grêmio, que 
vem de derrota para o Bah-
ia no Brasileirão, além de eli-
minação na Libertadores con-
tra o Fluminense, deve ir com 
força máxima para enfren-
tar o Criciúma, que tem ape-
nas um ponto a menos (25). 
O time catarinense, por sua 
vez, deseja lotar o Estádio He-
riberto Hülse e vencer para 
se afastar, cada vez mais, da 
zona de rebaixamento.

Fortaleza x Corinthians
O Fortaleza recebe, na Are-

na Castelão, o Corinthians, 
duelo que será repetido duas 
vezes no próximo mês pelas 
quartas de final da Sul-Ame-
ricana. Na briga direta pela li-
derança, o Leão do Pici inicia 
a 24a rodada na segunda co-
locação, com 45 pontos (ape-
nas um a menos que o líder 
Botafogo, que tem 46 pontos), 
e, pode assumir a ponta da 
tabela, em caso de tropeço do 
Glorioso.

Já o Timão precisa vencer 
para abandonar o Z4. Ape-
sar de ter um retrospecto 
geral favorável no confron-
to (venceu 18 dos 33 jogos), 
o Corinthians não ganha do 
Tricolor desde maio de 2022, 
quando o duelo pelo Bra-
sileirão daquele ano finali-
zou sob placar de 1 a 0. De lá 
para cá, foram três vitórias 
do Fortaleza, e três empates, 
de acordo com dados apre-
sentados no site ogol.com.br.

São Paulo x Vitória
São Paulo e Vitória têm 

duelo programado para ini-
ciar às 18h30, no Estádio Mo-
rumbis. A equipe paulista 
é uma das brasileiras que 
avançaram às quartas de fi-
nal da Libertadores na últi-
ma semana e quer manter 
boa fase também no Brasi-
leirão. Já o adversário da par-
tida luta para não cair, e ini-
ciou a rodada na 16a posição, 
com 22 pontos, em 23 jogos. 

São seis vitórias, quatro em-
pates e 13 derrotas.

Internacional x Cruzeiro
O Estádio Beira-Rio, em 

Porto Alegre, será palco das 
emoções de Internacional x 
Cruzeiro. 

O Colorado chega ao jogo 
com 25 pontos (seis vitórias, 
sete empates e seis derrotas), 
enquanto o Cabuloso tem 37 
pontos (11 vitórias, quatro em-
pates e sete derrotas). O con-

fronto será repetido na próxi-
ma quarta-feira, no Mineirão 
(jogo atrasado da quinta roda-
da do Campeonato Brasileiro, 
em função das enchentes no 
Rio Grande do Sul).

 
Flamengo x Bragantino

O último jogo de hoje pela 
Série A será protagonizado 
por Flamengo e Bragantino, a 
partir das 20h, no Maracanã. 
O time carioca vem de uma 
partida na altitude contra o 

Bolívar, pela Libertadores, 
que, mesmo encerrada sob 1 
a 0 para os anfitriões, lhe deu 
vaga para as quartas de final 
da Libertadores (o Rubro-ne-
gro venceu no jogo de ida, por 
2 a 0).

Um dos desafios do técni-
co Tite para o duelo é superar 
os desfalques importantes que 
o Flamengo terá. Dois deles, o 
lateral-esquerdo Viña e o ata-
cante Cebolinha, não atuam 
mais na temporada em função 

de recuperação após cirurgias 
realizadas recentemente.

Já a equipe de Bragança 
Paulista quer virar a página da 
Sul-Americana, após ser supe-
rado pelo Corinthians, na últi-
ma terça-feira, e focar na dis-
puta da única competição que 
lhe resta em 2024: o Brasileirão.
A rodada será complemen-
tada amanhã, às 20h, com o  
jogo Vasco x Athletico-PR, 
em São Januário (transmis-
são do Premiere).
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Rodada tem mais cinco jogos neste domingo e termina amanhã com o confronto entre Vasco e Athletico/PR

Bahia e Botafogo jogam na Fonte Nova
BRASILEIRÃO

Camilla Barbosa 

acamillabarbosa@gmail.com

Foto: Vítor Silva/Botafogo

Foto: Gustavo Aleixo/Cruzeiro

Nos duelos deste ano, o Bahia tem levado vantagem sobre o Botafogo carioca com duas vitória e um empate e, hoje, as equipes voltam a se enfrentar pelo Brasileirão

O Cruzeiro conseguiu se classificar para as quartas de final da Sul-Americana ao eliminar o Boca Juniors e hoje está de volta ao Brasileirão contra o Internacional/RS
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Primeiro jogo acontece neste domingo, no Estádio Etelvino Mendonça, em Sergipe

Começa decisão por vaga na Série C
  ITABAIANA X TREZE  

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Treze e Itabaiana come-
çam a decidir as quar-
tas de final da Série 

D do Campeonato Brasilei-
ro. Hoje, às 16h, no Estádio 
Etelvino Mendonça, no inte-
rior de Sergipe, as duas equi-
pes entram em campo para a 
disputa do primeiro dos con-
frontos que farão neste mata
-mata. A volta será no próxi-
mo domingo (1o), no Amigão. 
Será a sétima vez que esse en-
frentamento ocorrerá, con-
siderando somente partidas 
oficiais, conforme o site ogol.
com.br. O vencedor no placar 
agregado garante vaga na Sé-
rie C de 2025.

Nas seis vezes que estive-
ram frente a frente, houve três 
triunfos do Treze, uma vitó-
ria do Itabaiana e dois empa-
tes. A derrota alvinegra acon-
teceu na primeira vez em que 
os dois clubes se enfrenta-
ram, em 1998. Essas partidas 
foram válidas pelo Campeo-
nato Brasileiro Série C e Sé-
rie D. O último duelo ocorreu 
em 2018, pela Quarta Divisão, 
quando empataram por 3 a 3.

Campanha do Galo
O Treze fez uma grande 

campanha na fase classifica-
tória da Série D. A equipe so-
mou 31 pontos nas 14 parti-
das realizadas, sendo líder do 
Grupo A3. O time de Campi-
na Grande venceu nove vezes, 
empatou quatro e perdeu ape-
nas uma. A única derrota na 
primeira fase aconteceu con-

tra o Iguatu-CE por 1 a 0, fora 
de casa. Por conta do seu de-
sempenho, o Galo teve a possi-
bilidade de decidir as fases se-
guintes atuando no Amigão.

Dezesseis-avos de final
Na seg u nda fase  da 

Série D, o Treze enfrentou o 
ASA-AL e alcançou um placar 
agregado de 4 a 1. Na primei-
ra partida, o clube de Campi-
na Grande foi um pouco me-
lhor, mas, jogando em casa, 
o time alagoano impôs gran-
des dificuldades para o Galo. 
Os gols só aconteceram no se-
gundo tempo. Aos 23 minu-
tos, Thiaguinho bateu falta no 
ângulo e abriu o placar para 
o time paraibano. Dois minu-
tos depois, Júnior Viçosa cru-
zou no segundo pau e Didira, 
de cabeça, deixou tudo igual.

Na segunda partida, o 
Galo foi dominante durante 
os 90 minutos e venceu por 3 

a 0. Thiaguinho abriu o pla-
car aos sete minutos da pri-
meira etapa após chutaço de 
fora da área. O segundo gol 
do Treze foi marcado pelo ata-
cante Thiago Alagoano. De-
pois da defesa do ASA vacilar 
numa saída de bola, o atleta 
teve pouco trabalho para em-
purrar a bola para as redes, 
fazendo 2 a 0 aos oito minu-
tos do segundo tempo. Aos 
30 minutos, o clube paraiba-
no marcou o terceiro gol com 
o volante Marquinhos, com 
assistência do lateral-esquer-
do Airton. Com o triunfo, o 
Alvinegro garantiu  vaga nas 
oitavas de final.

Oitavas de final
Na terceira fase, o Treze 

enfrentou o Altos-PI. Dife-
rente da fase anterior, a equi-
pe paraibana  encontrou mais 
dificuldades para avançar. 
O confronto teve um placar 

agregado de 2 a 2, o que le-
vou a decisão da vaga para 
as penalidades, a qual o Galo 
venceu por 5 a 3. No primei-
ro encontro, o Alvinegro ven-
ceu por 1 a 0, mesmo atuan-
do fora de casa com gramado 
ruim. Em Arapiraca-AL, Gui 
Campana marcou o único gol 
da partida, Marquinhos con-
cedeu a assistência. Os donos 
da casa ainda perderam uma 
penalidade máxima, defendi-
da por Igor Rayan.

O segundo e decisivo en-
contro foi de grandes emo-
ções. Invicto, atuando em casa, 
o Treze quase viu a classifica-
ção ficar nas mãos da equipe 
piauiense. Os gols só saíram 
na segunda etapa. Wallace 
Pernambucano aproveitou 
uma sobra de bola para fazer 
1 a 0. Depois do gol, o Galo não 
conseguiu controlar o jogo e 
as ações do adversário. Ne-
cessitando da vitória, o Altos 

partiu para cima. A pressão 
visitante deu resultado. Aos 
40 minutos, Valber empatou, 
e, aos 51 minutos, Adriano 
Napão virou a partida para 
2 a 1. Com o revés em casa, o 
primeiro nesta edição da Sé-
rie D, o clube paraibano deci-
diu a vaga nos pênaltis. Para 
se classificar, o Alvinegro con-
tou com uma noite inspirada 
do goleiro Igor Rayan, que de-
fendeu uma das penalidades e 
garantiu presença do time nas 
quartas de final. O Alvinegro 
marcou todas as suas cobran-
ças e venceu por 5 a 3.

Adversário das quartas
O Itabaiana finalizou a pri-

meira fase na liderança do 
Grupo A4 com 26 pontos. A 
equipe alcançou oito vitórias, 
dois empates e quatro derro-
tas. Na segunda fase, enfren-
tou o Atlético-CE e venceu os 
dois jogos, 1 a 0, fora de casa, e 
3 a 0, em casa. Já nas oitavas de 
final, o clube sergipano atuou 
contra o Porto Velho-RO. Na 
ida, empatou por 2 a 2, atuan-
do como mandante, e por 1 a 1 
de visitante na volta. Nos pê-
naltis, venceu por 4 a 2. 

Arbitragem
Paulo Cesar Zanovelli da 

Silva (CBF-MG) é o árbitro do 
primeiro jogo entre Itabaiana e 
Treze. Fernanda Nandrea Go-
mes Antunes (CBF-MG) e Fe-
lipe Alan Costa De Oliveira 
(CBF-MG) são os assistentes. O 
quarto árbitro é Murilo Fran-
cisco Misson Junior (CBF-MG). 
O VAR é Pablo Ramon Gonçal-
ves Pinheiro (CBF-RN).

Jogadores do Treze escutam 
atentamente a preleção antes 
do último treino visando o jogo 
decisivo de hoje em Itabaiana

O time sergipano eliminou, nas oitavas de final, a equipe do Porto Velho e agora decide acesso com o Treze

Foto: Antônio Lucas/Itabaiana
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Movimento da  
Dramaturgia

    TEATRO DO ESTUDANTE DA PB    

Em João Pessoa, o Santa 
Roza (foto maior) chegou 

a ser a “casa” do Teatro do 
Estudante; Afonso Pereira 

conduzindo ensaio da 
peça “O Sábio” (imagens 

abaixo), espetáculo 
montado em 1946

Fotos: Reprodução/Arquivo Afonso Pereira

O Colégio Estadual da Paraíba 
se tornou o palco para os ensaios. 
Os atores eram os estudantes e o 
diretor, o professor Afonso Pereira. 
Foram dois anos de preparação até 
que o Teatro do Estudante da Paraí-
ba (TEP) fizesse sua estreia no Ci-
ne-Teatro Rex. O espaço, situado na 
esquina da Rua Peregrino de Carva-
lho com a Duque de Caxias, na capi-
tal paraibana, recebeu a montagem 
da peça O Sábio, de Joracy Camargo, 
em 4 de outubro de 1946.

O professor da Universidade Es-
tadual da Paraíba (UEPB), Dióge-
nes Maciel, vem pesquisando a dra-
maturgia e a história do Teatro no 
Nordeste e destaca que o Teatro do 
Estudante da Paraíba seguia o dire-
cionamento dos movimentos estu-
dantis de teatros, capitaneados por 
Paschoal Carlos Magno, a partir de 
1938, no Rio de Janeiro.

“Não havia uma tradição de 
dramaturgia paraibana bem esta-
belecida àquela altura, o que só vai 
se dar na segunda metade do sécu-
lo 20. Portanto, seguia o direciona-
mento do Teatro do Estudante do 
Brasil, especialmente em relação a 
um repertório reconhecido, testado 
e aprovado, e que se adequaria aos 
objetivos de formação de público”, 
esclarece o pesquisador. 

Diógenes ressalta que, apesar 
da documentação sobre o TEP ser 
muito esparsa e difícil de acessar, é 
possível reconhecer a relevância do 
grupo para a cena estadual. “Ali se 
iniciou um movimento de formação 
de uma primeira geração moderna 
para o nosso teatro, na medida em 
que se ia conduzindo um processo 
estético mais amplo do amadorismo 
estudantil que irá desaguar na gera-
ção posterior, após a montagem do 
Paraí-be-a-bá”, peça escrita e encena-
da por Paulo Pontes, que iniciou sua 
carreira como ator no TEP.

A história da estreia do drama-
turgo abre o primeiro capítulo do li-
vro Paulo Pontes: a arte das coisas sa-
bidas (Editora A União), de autoria 
de Paulo Vieira. Segundo o escritor, 
em 1956, sob a direção do professor 
Elpídio Navarro, como ninguém do 
grupo de teatro se dispunha a fazer 
o discurso de apresentação da peça 
A Beata Maria do Egito, de Rachel de 
Queiroz, na reinauguração do Thea-
tro Santa Roza, um rapazinho fran-
zino de 15 anos de idade se candida-
tou. Era Paulo Pontes. 

“Foi quando, por pura sacana-
gem juvenil, resolveram, um pouco 
para se livrar daquele chato de galo-
cha, metê-lo a fogo: já que ele insis-
tia tanto, concederam ao magriçela a 
graça de apresentar ao público o es-
petáculo que ora estreava”, escreveu 
o biógrafo do dramaturgo. Segundo 
os relatos do professor Elpídio Na-
varro, o jovem Paulo Pontes teria co-
meçado o discurso com as seguintes 
palavras: “Meus amigos, boa noite. O 

negócio é o seguinte…”. Dez minutos 
depois, a plateia aplaudiria, entusias-
mada, o garoto desajeitado. 

No período áureo, o Teatro do Es-
tudante chegou a ser premiado no 2º 
Festival Brasileiro de Teatros do Es-
tudante, realizado em 1959, em San-
tos, São Paulo, e que reuniu estudan-
tes de todos os lugares do país. Sob a 
direção do pernambucano Walter de 
Oliveira, o TEP encenou a peça João 
Gabriel Borkman, de Henrik Ibsen, e 
arrebatou tanto os aplausos da pla-
teia quanto os prêmios de Melhor Es-
petáculo, Melhor Ator (Waldez Juval) 
e Melhor Atriz (Risoleta Córdula).

Aos 84 anos, a atriz paraibana Ze-
zita Matos recorda que o Teatro do 
Estudante costumava estar em cartaz 
no Teatro Santa Roza e chegou a as-
sistir alguns espetáculos de sucesso 
do coletivo. “Foi um grupo que deu 
margem para que se criassem novos 
grupos e que fez montagens muito 
significativas”, ressalta a atriz. Ape-
sar de ter estudado no Liceu Paraiba-

no (antigo Colégio Estadual), ela não 
chegou a participar do TEP, mas de 
um outro grupo, o Teatro Popular de 
Arte, que possuía uma maior preocu-
pação política e uma produção volta-
da para o proletariado. 

As informações sobre o fim do 
TEP também são difusas e estão as-
sociadas à repressão aos movimen-
tos estudantis no período da Ditadu-
ra Militar, especialmente a partir de 
1968, com a publicação do AI-5.

Segundo o ator, diretor e pro-
fessor da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), Duílio 
Cunha, em artigo publicado no li-
vro Dramaturgia, teatro e outros diá-
logos (inter)culturais (Eduepb), o TEP 
foi gradativamente dando lugar ao 
Grupo Oficial do Teatro Santa Roza. 
“A última realização desse grupo é 
a montagem do espetáculo A casa 
de Bernarda Alba (em 1983), com tex-
to de Federico Garcia Lorca e ence-
nação do pernambucano José Fran-
cisco Filho”, afirmou Duílio.

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

Afonso Pereira, um professor que acreditava na iniciativa
Foto: Reprodução/Arquivo Afonso Pereira

Manuscrito da peça “Tempo agitado de trinta”, escrita por Afonso Pereira
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A criação de um Teatro do Estu-
dante já era um desejo dos alunos, 
mas apesar da encenação de uma 
peça, a iniciativa só ganhou corpo 
quando o professor Afonso Perei-
ra assumiu o projeto e promoveu a 
primeira conferência preparatória, 
em agosto de 1944, que foi minis-
trada por Silvino Lopes com o títu-
lo Como fazer teatro. Na ocasião, foi 
eleita a primeira diretoria e o cro-
nista e teatrólogo assumiu a função 
de orientador. As informações são 
do Arquivo Afonso Pereira, entida-
de privada que abriga um valioso 
acervo da história da educação, cul-
tura e ciências da Paraíba. 

“Afonso Pereira acreditava fer-
vorosamente que, por meio do Tea-

tro do Estudante, seria possível im-
pulsionar o ensino público e privado 
por meio da arte cênica. Reconhe-
cendo isso, desde cedo, ele perce-
beu o caráter pedagógico da arte”, 
registra o site oficial da entidade, 
que mantém um vasto acervo foto-
gráfico das atividades do TEP. Para 
o docente, o estreitamento da rela-
ção entre sala de aula e teatro seria 
capaz de gerar diálogos e de contri-
buir para o desenvolvimento cultu-
ral dos estudantes por incorporar, 
nas peças, valores, comportamentos, 
ideias, contradições e experiências. 

As dificuldades para financia-
mento não impediram que, nos 
anos seguintes à estreia, o grupo 
conseguisse realizar outras mon-

tagens. O professor gerenciava to-
dos os custos, mantendo cuidado-
samente as anotações financeiras 
e buscando apoio de setores públi-
cos e privados para colocar no pal-
co outras apresentações. 

Na edição de 26 de maio de 1951 
de A União, a notícia da estreia da 
peça O Divino Perfume, no Theatro 
Santa Roza, montada pelo grupo, 
destacava a aceitação do público e da 
crítica: “Os rapazes do Teatro do Es-
tudante têm coragem e vontade for-
te. Têm disposição e amor à arte, sa-
bem o que querem, e contam com os 
aplausos gerais de todos os meios 
culturais da nossa terra”. 

O pequeno trecho também re-
vela uma outra situação que o pro-

fessor Afonso Pereira 
buscou superar: a pre-
sença exclusivamente 
masculina nos palcos. 
“Desafiando as normas 
sociais da época, ele re-
conheceu e celebrou o 
potencial das mulheres 
como artistas, abrindo 
caminho para que elas 
pudessem expressar e 
realizar seus talentos 
em uma área domi-
nada pelos homens”, 
reporta a página ele-
trônica do Arquivo 
Afonso Pereira (ar-
quivoafonsopereira.
com.br).

Pelos palcos de João Pessoa, na década de 1940, projeto iniciou a formação de uma primeira 
geração moderna para as artes dramáticas do estado



sumiu como redator de secretário do jornal 
Estado Novo, onde também assinava a colu-
na Cajazeiras e seus problemas.

A preocupação com as questões de sua 
gente também ganharam espaço nas emis-
soras de rádio, a partir dos anos 1960. Cha-
gas Amaro, explica que as crônicas de An-
tônio de Souza eram lidas e ouvidas tanto 
pela Difusora Rádio de Cajazeiras quanto 
pela Rádio Alto Piranhas. O escritor trans-
creve trechos de algumas crônicas do Mes-
tre-Escola, como era conhecido Antônio de 
Souza, evidenciando traços de um jornalis-
ta perspicaz e crítico tanto em relação à inér-
cia do Poder Público quanto aos costumes 
que considerava retrógrados. 

Por ocasião das comemorações dos 100 
anos de sua terra natal, em 1964, o cronis-
ta alertava sobre um problema urgente da 
cidade: o lixo que invadia as ruas e praças. 
“Isso não pode continuar assim. Cajazeiras 
não comporta mais esses métodos de uma 
civilização rasteira. Precisamos ter melhor 
formação higiênica. Precisamos evoluir, dei-
xando para trás os hábitos feios, os nossos 
costumes arcaicos, as nossas ações de baixa 
educação, encostando para o canto da his-
tória tudo aquilo que herdamos da velha 
formação de botocudos”, escreveu Antônio 
José de Souza. 

Em outra crônica, datada de 1967, o pro-
fessor reconhece o crescimento da cidade, 
mas não fecha os olhos aos problemas so-
ciais que paralisavam o progresso de sua 
gente: “Há muita coisa errada em nossa ci-
dade. Há muito desmantelo por aí afora. Há 
muito o que se combater pelo bem de nosso 
povo, pela grandeza de nossa terra”. 

Com tantas críticas, não seria de estra-
nhar que suas opiniões desagradassem par-
te de seus conterrâneos. Chagas Amaro con-
ta que, ao se posicionar contra projetos de 
lagos amazônicos do governo brasileiro da 
época, porque as obras seriam financiadas 
pelo capital norte-americano, o empresário 

Tota Assis, o chamou de “simpatizante da 
ideologia da esquerda, não se sabendo se 
de Havana ou Pequim”. A resposta de An-
tônio, segundo o acadêmico, entraria para 
os anais das polêmicas entre homens públi-
cos de Cajazeiras.

Outro tema do cronista era a juventude. 
Para além do tom conservador, no qual re-
cordava, saudoso, a mocidade de seu tem-
po, “vibrante”, “entusiasmada”, “corajosa” e 
“atrevida”, e criticava as moças que se deixa-
vam levar “pelas conversinhas açucaradas, 
enfeitadas com a lábia dos que lhe faziam a 
corte”, também soube reconhecer as contri-
buições das semanas universitárias, festas 
que “ultrapassam as fronteiras da nossa ci-
dade, indo, às vezes, atingir a imprensa fala-
da e escrita das capitais da Paraíba, Pernam-
buco e Ceará, que estampam a divulgação 
do acontecimento, prestigiando assim a nos-
sa terra e a nossa gente”. 

Boa parte de sua produção foi reunida 
pelo autor no livro Cajazeiras nas crônicas de 
um Mestre-Escola, uma coletânea com 78 crô-
nicas, artigos, estudos históricos e repor-
tagens, lançada em 1981. Anos depois, em 
1987, lança o opúsculo Subsídio para a Histó-
ria de Cajazeiras, reunindo textos históricos 
sobre a presença do cangaço na cidade, além 
de outros escritos e discursos. 

“Narrava os fatos com clareza e naturali-
dade de modo que prendia a atenção dos lei-
tores. As histórias fluíram borbulhantes, pa-
recendo uma fonte que jorra do alto de suas 
colinas. Sua maior preocupação estava com 
a educação da juventude e a história de Ca-
jazeiras”, afirmou a professora Irismar Go-
mes da Silva, em seu livro intitulado Os pre-
feitos de Cajazeiras. 

Mas a trajetória profissional do menino 
do Sítio Cotó não se reduzia às letras. An-
tônio de Souza não recusava trabalho e não 
media esforços para assumir funções em 
outros municípios do estado. Atuou como 
balconista de loja, foi sacristão e secretário 

Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

Quinteto da Paraíba — Não há 
nenhum demérito em se afirmar 
que o Quinteto da Paraíba “be-

beu” sua inspiração nas mesmas águas 
antes navegadas pelo Quinteto Armorial. 
Afinal, os dois grupos, o pernambucano 
e o paraibano, advêm de uma mesma 
fonte da imaginação culturalmente fértil 
de Ariano Suassuna, filho da Paraíba, 
criado em Pernambuco.

Em parte, deve-se ao então Departa-
mento de Música, adeso ao Centro de 
Comunicação, Turismo e Artes da Uni-
versidade Federal da Paraíba (UFPB), 
a criação, em 1989, do nosso Quinteto 
da Paraíba. Ele surgiu com os mesmos 
propósitos que se enraizaram no estado 
vizinho: executar e divulgar obras de com-
positores brasileiros, preferencialmente 
nordestinos, com o mesmo enfoque de 
inspiração do Movimento Armorial.

Da formação inicial, participaram Yerko 
Tabilo e Ronedilk Dantas, violinos; Samuel 
Espinoza, viola; Nelson Videla, violoncelo e 
Xisto Medeiros, contrabaixo, portanto um 
grupo essencialmente composto de cordas. 
Devem-se ressaltar outras participações, 
em momentos diversos, como as de Ander-
son Carvalho, violino; Ulisses Silva, viola; 
Nilson Galvão, violoncelo, e do maestro 
Adail Fernandes, tido e havido, com muita 
justeza, como o sexto elemento do quinteto, 
dada a sua participação em criação dos ar-
ranjos camerísticos para músicas inéditas 
ou já consagradas no Nordeste.

Mesmo se tratando de um grupo de-
dicado à música de câmara, eles trafe-

gavam entre o erudito e o popular. Que o 
digam os cinco CDs (selo Kuarup) lança-
dos pelo Quinteto: Armorial & Piazzolla, 
Música Armorial, Capiba & Gonzagão, A 
Pedra do Reino e Nau Capitânia de Itama-
racá. Ao lado desses, restam-nos alguns 
outros trabalhos em que dialogam com 
compositores e intérpretes, como Sivuca, 
Antônio Nóbrega, Chico César, Lenine, 
Xangai, entre outros. Em 2019, foi lançado 
o CD Ao Vivo em New York, trabalho que é 
fruto de um período de residência artística 
nos Estados Unidos, realizada na Syracu-

se University, quando foram realizadas 
atividades de workshops, masterclasses 
e concertos.

Além de participação em trilhas sono-
ras de vários filmes — Central do Brasil, 
Por 30 dinheiros, Gonzaga: de pai pra 
filho e Death Letters (filme tailandês, de 
2006) — o  grupo também se apresentou 
em concertos, shows e turnês pelo Brasil 
e pelo exterior (Argentina, Chile, Áustria, 
Bélgica, Espanha, França, Holanda, Itália 
e Portugal), com aparição em espetáculos 
televisivos das TVs Educativa, Cultura, 

Senac e Globo, além de apresentações 
em festivais pelo país, com destaque para 
a abertura dos Jogos Pan-americanos, no 
estádio do Maracanã, em 2007, em parce-
ria com o cantor Chico César.

Foi laureado com o Grammy Latino, em 
2009, quando teve música incluída na no-
vela global O Caminho das Índias.

O trabalho do grupo paraibano foi 
enaltecido por órgãos da imprensa inter-
nacional, como a revista The Strad (de Lon-
dres), Gramophone, Classic FM Magazine, 
Repertoire e Diápason.

Conjuntos instrumentais — II

Cotidiano sertanejo escrito pelo “Mestre-Escola”
Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Antônio José de Souza
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

Há poucos dias, ouvi uma entrevista 
em que a atriz Alice Braga, com 20 
anos de profissão, falava sobre a 

atual régua que mede muitos artistas: a 
capacidade de se expor nas redes sociais 
e atrair seguidores. 

Durante bate-papo no Podcast Mami-
los, a atriz demonstrou sua insatisfação 
com o que é imposto hoje pelo mercado: 
“Pressionam atores para terem seguidores 
porque só assim vão conseguir papéis”, 
relatou a artista.

Enquanto ainda falava sobre esse tema, 
Alice Braga revelou que é tímida e que se 
incomoda com a demanda que é gerada 
pela necessidade de excesso de exposição 
nas redes sociais. Muitos atores precisam 
fazer infinitos vídeos, fotos, reels e stories 
para ganhar seguidores e, só assim, ser 
chamados para fazer um teste.

A insatisfação da atriz brasileira tam-
bém se estende a outras categorias. Já 
ouvi médicos reclamando que se veem 
obrigados a criar perfis nas redes sociais 
porque, muitas vezes, é a primeira coisa 
que os pacientes perguntam.

Muitos profissionais, inclusive, não têm 
tempo para produzir conteúdo. Seja re-
levante ou não. Além disso, há quem se 
recuse mesmo a fazer parte desse estranho 
mundo, onde um dermatologista, um fisiote-
rapeuta ou um cirurgião cardíaco precisam 
fazer dancinhas ridículas, para ser perce-
bido pelos algoritmos e, por tabela, atrair 
seguidores e potenciais clientes.

A exemplo de Alice Braga, também sou 
tímida. E muita gente questiona: — Mas 

você é jornalista, como pode ser tímida? 
Pois é, acontece. E isso é mais comum do 
que muita gente pensa. Não sou do mundo 
artístico, mas prefiro as coxias.

Eventualmente, deixo meu perfil no Ins-
tagram aberto e logo depois me arrependo. 

Apago fotos e deleto postagens numa velo-
cidade absurda. Bloqueio pessoas. Fecho o 
perfil e volto para meu “infinito particular”, 
talvez até ouvindo Marisa Monte. 

Pensando bem, se minha profissão não 
me exigisse estar atenta ao que ocorre 

nas redes sociais, talvez eu nem sequer 
tivesse mais conta alguma. Sei que tais 
ambientes virtuais não se resumem ao 
binômio “céu-inferno”, no entanto, mes-
mo quando eu me deparo com algum 
conteúdo interessante (e, sim, existe em 
profusão), há riscos de dependência des-
sas plataformas. 

Felizmente, a compulsão por redes so-
ciais não é o meu caso. Porém, tal mazela 
afeta muitas pessoas em todo o mundo: 
de crianças a idosos. Há até quem diga 
que os Smartphones estão atualmente 
para os adultos como as chupetas estão 
para os bebês… 

Todo esse mundo de gente, cada vez 
mais instigado pelo poder das big techs, 
está nas redes sociais à espera da nova 
foto ousada de uma atriz, do nude descui-
dado de um ator, da dancinha engraçada 
do oftalmologista, do falso rompimento do 
casal de influencers. 

Em meio a tudo isso, preciso acreditar 
na previsão da atriz Cláudia Abreu (que 
não se preocupa com o número de segui-
dores) sobre esses estranhos aconteci-
mentos nas redes sociais: vai passar. Em 
entrevista à Rádio Metrópole, ela comen-
tou sobre a contratação de influencers em 
novelas. “O tempo vai dar conta disso. Eu 
acho que isso é um fenômeno atual e não 
acho que vai durar. Porque eu acho que 
a arte é muito forte e ela resiste”, disse. 
Sim, como Cláudia Abreu, eu também 
acredito que o talento, o profissionalismo 
e a competência hão de resistir. Seja em 
qual área for.

Quem precisa se medir pela régua das redes sociais?

Alice Braga: “Pressionam atores para terem seguidores porque só assim vão conseguir papéis”

Criado no fim dos anos 1980, Quinteto da Paraíba já participou de trilhas de filmes, realizou turnês internacionais e ganhou um Grammy Latino
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Cajazeirense fundou 
e dirigiu o semanário 
“O Sport”, além de 
atuar em outros 
jornais da região; as 
suas crônicas eram 
lidas tanto pela 
Difusora Rádio de 
Cajazeiras quanto pela 
Rádio Alto Piranhas
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Se o jornalismo é fundamental 
numa sociedade democrática, nas 
pequenas cidades, o jornalismo lo-
cal possui um papel relevante para o 
letramento político. Como autodida-
ta, Antônio de Souza deu sua contri-
buição: nas lições que ensinava como 
professor; nas notícias dos jornais 
que dirigiu; nas crônicas que escre-
via lançando um olhar crítico sobre 
os problemas que envolviam sua ci-
dade e sua gente. 

Antônio José de Souza, primogêni-
to dentre os 11 filhos do casal José Rai-
mundo de Souza e Leopoldina Ma-
ria de Jesus, nasceu em 1º de outubro 
de 1901, no Sítio Cotó, hoje Sítio Fáti-
ma, na cidade de Cajazeiras, no Sertão 
paraibano. Crescia interessado tanto 
no trabalho do campo para ajudar no 
sustento da família, quanto nas lições 
de ABC e de tabuada, aprendidas em 
casa mesmo. Quando começou a fre-
quentar a escola particular do mestre 
Samuel de Albuquerque, já crescido, 
manteve a mesma dedicação, desta-
cando entre os colegas. Somente aos 
22 anos de idade conseguiu concluir 
o Curso Primário, no Colégio Padre 
Rolim, prosseguindo nos estudos no 
mesmo estabelecimento até o segun-
do ano do Curso Ginasial, o último 
que era ofertado. 

Como não dispunha de recursos 
para se deslocar a outros centros ur-
banos, onde poderia concluir a for-
mação, Antônio decidiu transmitir o 
que aprendeu e tornou-se professor. 
Durante o dia, ele ministrava aulas 
na Escola São Vicente de Paula para 
crianças pobres; à noite, ensinava os 
empregados do comércio local. 

As investidas na comunicação co-
meçam por essa época. Em 1926, fun-
da e dirige o semanário O Sport, o 
quinto jornal da cidade, que reunia 
notícias de atividades esportivas e so-
ciais locais, além de literatura e hu-
mor. “Ligado às raízes da imprensa 
escrita de Cajazeiras, o jornal come-
çou a circular em 11 de julho, pros-
seguindo até 1929, último ano de sua 
publicação”, descreve o professor 
Francisco Chagas Amaro, no livro 
Patronos e Patronesses da Academia Ca-
jazeirense de Artes e Letras (Acal), onde 
ocupa a cadeira de n° 5, cujo patrono 
é Antônio José de Souza.

A boa aceitação do jornal e o al-
cance também em municípios vizi-
nhos fez com que fossem adotadas 
mudanças editoriais. “O Sport surgi-
ra com certa independência. Contu-
do, a necessidade financeira, somada 
à juventude e à inquietação típica de 
seu fundador levaram-no a tornar-se 
porta-voz da dissidência que, a partir 
de meados da década de 1920, cindi-
ra o grupo que disputava o poder, até 
então de forma hegemônica em Caja-
zeiras”, relata Chagas Amaro, ressal-
tando que esse alinhamento político 
em nada diminuiu a boa qualidade 
do jornal enquanto circulou. 

“Cajazeiras e seus problemas”
As passagens pela imprensa escri-

ta não pararam por aí. Quando este-
ve à frente da tesouraria da prefeitura 
do município paraibano de Itabaiana, 
do fim de 1932 a julho de 1934, dirigiu 
A Folha, jornal oficial do município 
que além dos balancetes financeiros, 
trazia também das notícias sociais e 
políticas, além de crônicas e textos so-
bre a história da cidade. Mais tarde, 
em 1940, de volta a sua terra natal, as-

Foto: Claudiomar Matias/Arquivo pessoal

Professor Antônio de Souza 
apresentando o livro “Cajazeiras 
nas crônicas de um Mestre-Escola”, 
no lançamento ocorrido em agosto 
de 1981, em Cajazeiras

paroquial de São João do Rio do Peixe, no 
Sertão da Paraíba, e trabalhou como au-
xiliar de escritório e fiscal de diversas re-
partições públicas, destacando-se as pas-
sagens pelo Departamento Nacional de 
Obras Contra as Secas (Dnocs), passan-
do pelos municípios paraibanos de Espí-
rito Santo e Piancó. Em Cajazeiras, ele foi 
inspetor de Ensino e secretário munici-
pal, chegando, inclusive, a assumir inte-
rinamente a prefeitura do município por 
um mês, em fevereiro de 1947.

“Em todas as suas funções, o professor 
Antônio de Souza, assim como em sua vida, 
nota-se uma personalidade afirmativa, ra-

dical, entusiasmada pela sua terra e pelas 
causas que abraçou e defendeu”, destacou 
Irismar. “Sua vida foi trilha de histórias sin-
gulares. Era um exímio professor por voca-
ção”, completou a escritora.

Antônio José de Souza faleceu em 15 de 
julho de 1989, aos 88 anos de idade, na ci-
dade em que nasceu. Em sua homenagem, 
seu nome foi dado ao ginásio de esportes 
do Centro de Formação de Professores, do 
campus de Cajazeiras da Universidade Fe-
deral de Campina Grande (UFCG), assim 
como a uma cadeira da recentemente cria-
da, em maio de 2019, Academia Cajazei-
rense de Artes e Letras (Acal).



Mix-Curiosidades

EDIÇÃO: Audaci Junior
EDITORAÇÃO: José Raphael

28
A UNIÃO

João Pessoa, Paraíba
DOMINGO, 25 de agosto de 2024

9diferenças Antonio Sá (Tônio)

Eita!!!! 

O Conde

Zé Meiota

Tiras Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Solução

# “O Corvo”
Estreou nesta semana nos cinemas paraibanos mais 

uma adaptação de O Corvo, baseado na história em 
quadrinhos do norte-americano James O’Barr. A saga 
do roqueiro que foi brutalmente assassinado com a 
sua namorada e atravessa os mundos dos vivos e dos 
mortos na companhia da sombria ave, em busca de 
vingança tem direção de Rupert Sanders, que realizou 
a versão cinematográfica do mangá Ghost in the Shell, 
em 2017, e conta com Bill Skarsgård (foto acima) como 
o protagonista. A obra — tanto no original quanto no 
cinema — tem diversas curiosidades, inclusive ligadas 
com um dos seus temas principais: a morte.

# Partindo de tragédia pessoal
Pela morte se consegue o desejo da vingança? Pelo 

menos para o criador foi algo catártico: a criação de 
O Corvo partiu de uma tragédia pessoal. Quando a 
noiva morreu atropelada por um motorista embriagado, 
o jovem quadrinista autodidata buscou superar o luto 
pela arte, surgindo a inspiração para o gibi, publicado 
originalmente de forma independente em 1981. O’Barr 
trabalhou em sua história de amor, morte e vingança 
quando estava em Berlim, na Alemanha, trabalhando 
no Exército dos EUA ilustrando manuais de combate 
desarmado. “Eu apenas queria parar de pensar e ter 
alguma estrutura em minha vida. Mas eu ainda estava 
tão cheio de ódio e frustração que tinha que acabar com 
isso antes que me destruísse. Um dia eu apenas comecei 
a desenhar O Corvo”, chegou a declarar o autor.

# Morte nas filmagens
Outra tragédia marcaria o personagem, desta vez 

no cinema: na primeira adaptação, lançada há 30 
anos, Brandon Lee, que interpretava o protagonista, 
foi morto acidentalmente durante as filmagens, por um 
fragmento de metal “cuspido” no mecanismo de disparo 
pelo festim de uma das armas que foram usadas contra 
o personagem, resultado de um tambor mal limpo na 
preparação. Durante a produção, em 1993, o filho de Bruce 
Lee dizia que era o melhor filme que ele já tinha feito na 
sua curta carreira. Com uma nova edição, inserção digital 
do rosto do ator em dublês e outras filmagens, o longa de 
Alex Proyas estreou no ano seguinte, em tributo ao jovem 
ator, morto prematuramente aos 28 anos. O diretor da 
nova adaptação, Rupert Sanders, proibiu qualquer arma 
de fogo no set por uma questão de segurança.

# Cinema e quadrinhos
Além da adaptação para o cinema de 1994 e esta 

nova em cartaz, houve mais três filmes baseado no 
universo de O’Barr: O Corvo — Cidade dos Anjos (1996), 
O Corvo — Salvação (2000) e O Corvo — Vingança 
Maldita (2005), todos abaixo da qualidade do primeiro. 
No Brasil, a HQ original foi publicada em 2003 pela 
finada Pandora Books e em 2018, em uma versão 
definitiva pela Darkside Books.

1 – língua da onça; 2 – cauda do pássaro; 3 – chifre do rino; 4 – olho do rino; 
5 – bico do tucano; 6 – galho; 7 – folhas; 8 – cocô do rino; e 9 – pintas da onça.
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Resposta da semana anterior: interrompe 
membro inferior (1) = pé + dança nordestina 
(2) = xote. Solução: garoto principiante (3) 
= pexote. Charada de hoje: No leito (2) 
do rei da floresta (2) estava escondido o 
lagarto (4).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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Um computador da li-
nha Apple-1, primeiro PC a 
ser vendido com uma pla-
ca-mãe pré-instalada den-
tro da própria máquina, 
está sendo vendido pela 
casa de leilões Christie’s 
com uma expectativa de ar-
recadar entre US$ 500 mil e 
US$ 800 mil. O dispositivo 
ficava na mesa do próprio 
Steve Jobs e será vendido 
no dia 10 de setembro, em 
Nova York, nos EUA.

Lançado em 1976 e con-
cebido por Jobs e Steve Wo-
zniak, o Apple-1 foi, de cer-
ta forma, marcante em seu 
tempo. Hoje, apenas meta-
de das 200 unidades já pro-
duzidas são conhecidas, e 
somente 70 incluem a pla-
ca-mãe original.

De acordo com o site New 
Atlas, o financiamento do 
projeto do Apple-1 exigiu 
que Steve Jobs vendesse sua 
Kombi e que Steve Wozniak 
abrisse mão de sua calcula-
dora HP. Cada unidade do 
computador custava, à épo-
ca, US$ 666,66, sendo que 
eles eram vendidos sem te-
clado ou monitor, conforme 
explica a Christie’s. A pla-
ca-mãe, no entanto, já vinha 
pronta — diferentemente de 
outras daquele tempo.

Segundo a casa de lei-
lões, Jobs afirmava que o 
Apple-1 era “um sistema de 
microcomputador verdadei-
ramente completo”, “extre-
mamente poderoso” e que 
“pode ser usado para tudo, 
desde o desenvolver de pro-
gramas até jogar jogos”.

A Christie’s reitera 
ainda que “o legado do 
Apple-1 se estende para 
muito além de seu design 

Expectativa é para o equipamento ser arrematado por meio milhão de dólares

Computador usado por 
Steve Jobs vai a leilão

TECNOLOGIA

inovador”, marcando “um 
momento fundamental na 
história da tecnologia”.

Embora não tenha sido 
exatamente popular devi-
do ao baixo número de uni-
dades produzidas, o com-
putador hoje à venda foi 
mantido por Steve Jobs em 
seu escritório como uma 
espécie de lembrança de 
tempos anteriores.

Mais recentemente, o 
Apple-1 foi incluído na co-
leção Paul G. Allen dentro 
do estabelecimento Living 
Computers: Museum + 
Labs. O museu não conse-
guiu sobreviver à pande-
mia da Covid-19, fazendo 
com que diversos de seus 
itens fossem levados a ou-
tras instituições ou, como 
o computador de Jobs, fos-
sem a leilão.

Na mesma venda do 
Apple-1 estão itens como 

um traje de voo de Buzz 
Aldrin, uma maquete da 
cápsula Gemini e uma má-
quina de códigos Enigma 
criada durante a Segunda 
Guerra Mundial.

Também estará no leilão 
uma carta escrita por Albert 

Einstein para Franklin De-
lano Roosevelt informan-
do sobre as intenções da 
Alemanha nazista de cons-
truir uma bomba atômica. 
O preço esperado para esse 
item vai de US$ 4 milhões 
a US$ 6 milhões.

Engenheiro Steve Wozniak (E) e Jobs (D) segurando uma placa de circuitos do Apple-1, no ano de 1976

Foto: Reprodução/Apple Computer
Sabrina Brito 
Agência Estado
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Alotriofagia, picacismo ou síndrome de pica se referem a um mesmo 
comportamento alimentar que pode levar indivíduos a consumir, em 
grande volume, objetos que não são alimentos, sem valor nutricional. 
O distúrbio representa um desafio tanto para as pessoas afetadas 
como para os profissionais de saúde encarregados de tratá-lo.

“Q uando estou mui-
to ansiosa, eu gos-
to de mastigar bu-
cha de lavar louça 

e Bombril, mas eu não gosto de engolir, 
só sentir a textura”; “Eu comi tijolo mo-
lhado na gravidez, e, depois da bariátri-
ca, comi muito gelo. Eu estava com de-
ficiência de ferro”; “Minha neta come 
o reboco da parede e a casa fica cheia 
de buraco que ela faz. Já tomou sulfa-
to ferroso, fez uma dieta indicada pela 
endocrinologista, mas nada resolveu”; 
“Eu tenho vontade de comer sabonete 
quando estou no banho”.

Esses relatos são comentários a uma 
publicação em vídeo, feita em uma rede 
social, por uma nutricionista, sobre a 
síndrome (ou seria transtorno?) de pica, 
picacismo ou picamalácia, termos uti-
lizados para se referir à vontade de co-
mer substâncias que não são alimen-
tos, como sabão, terra e pedras. O nome 
vem de um pássaro chamado pega-ra-
buda ou pega-rabilonga (pica-pica), da 
família dos corvos, que habita o hemis-
fério norte e tem o hábito de consumir 
quase tudo que vê pela frente. 

Falar sobre esse transtorno, no entan-
to, não é regra nem na mídia, nem nos 
consultórios, em parte pela raridade do 
comportamento, em parte porque ele é 
pouco relatado por quem sente o ímpeto 
de consumir o que não é comestível. Bas-
ta perguntar a alguém se já sentiu o dese-
jo de comer terra, cabelo ou algo do tipo, 
que a resposta vai ser — quase sempre — 
de estranheza, pois associamos a prática 
ao absurdo, ao anormal e à loucura.

Nossa reportagem tentou contato 
com pessoas que já manifestaram pica-
cismo, mas nenhuma delas aceitou con-
versar, mesmo com a garantia de que se 
manteria o sigilo quanto à identidade. 
Não falar colabora ainda para o subdiag-
nóstico e, consequentemente, para que 

as pesqui-
sas sobre 
o que pro-
voca essa 
c o m p u l -
são sejam 
pouco con-
clusivas. A 
maioria dos 
dados conheci-
dos são de estu-
dos de casos. Não 
há um levantamento 
epidemiológico específico 
sobre a pica, que figura no grupo 
de transtorno alimentar no Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Transtor-
nos Mentais (DSM), da Associação 
Americana de Psiquiatria. 

Conversamos com nutricionis-
tas e psiquiatras para entender os 
diferentes fatores que podem de-
sencadear o transtorno de pica, a 
relação que ela mantém com outros 
transtornos, os riscos dessa práti-
ca e as formas de tratamento. Qual 
é a origem desse comportamento? 
Ele estaria ligado mais a uma defi-
ciência nutricional ou a questões de 
saúde mental? Em que medida os 
desejos de mulheres grávidas ou os 
hábitos infantis poderiam ser asso-
ciados ao picacismo?

“O importante é entender que é 
uma doença, um transtorno como 
outro qualquer. Ninguém tem por 
escolha ou por vontade. É algo que 
a gente não deseja para si, mas, uma 
vez acontecendo, você tem trata-
mento para isso”, pontua Mireille 
Almeida, médica psiquiátrica e di-
retora-executiva da Associação Bra-
sileira de Transtornos Alimentares 
(AstralBR). Para a especialista, é pre-
ciso sair do campo do popular, des-
mitificar, superar uma abordagem 
do transtorno como algo inusitado, 
esquisito ou estranho. É com esse in-
tuito que convidamos você a conhe-
cer, a discutir e a pensar.

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com
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O que leva as pessoas a terem a persistente vontade de 
comer substâncias que não são alimentos, tais como 
papel, sabão, tecido, cabelo, tijolo e terra?

Consumindo o que 
não é comestível

TRANSTORNO ALIMENTAR

Falar sobre essa condição 
não é regra nos consultórios e 
nem na mídia, em parte pela 
raridade do comportamento, 
em parte porque ele é pouco 

relatado por quem sente o 
ímpeto de “saborear” o que 

não é um alimento
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n O DSM é o documento lançado pela Associação Americana de Psiquiatria, mas 
que serve de base para o diagnóstico de transtornos em todo o mundo, inclusive, 
em consultórios de saúde no Brasil. A definição de pica, no documento oficial 
sinaliza uma série de características específicas:

Características diagnósticas do picacismo (DSM-V)
A característica essencial da pica é a ingestão de uma ou mais substâncias 

não nutritivas, não alimentares, de forma persistente durante um período mínimo 
de um mês (Critério A), grave o suficiente para merecer atenção clínica. 

As substâncias típicas ingeridas tendem a variar com a idade e a 
disponibilidade e podem incluir papel, sabão, tecido, cabelo, fios, terra, giz, talco, 
tinta, cola, metal, pedras, carvão vegetal ou mineral, cinzas, detergente ou gelo. 
O termo não alimentar está incluso porque o diagnóstico de pica não se aplica à 
ingestão de produtos alimentares com conteúdo nutricional mínimo. Geralmente, 
não há aversão a alimentos em geral. É preciso que a ingestão de substâncias 
não nutritivas, não alimentares, seja inapropriada ao estágio de desenvolvimento 
(Critério B) e não parte de uma prática culturalmente aceita (Critério C). 

Sugere-se uma idade mínima de dois anos para o diagnóstico de pica, de 
modo a excluir a exploração de objetos com a boca que acabam por ser ingeridos, 
normal no desenvolvimento das crianças pequenas. A ingestão de substâncias não 
nutritivas, não alimentares, pode ser um aspecto associado a outros transtornos 
mentais (por exemplo, deficiência intelectual [transtorno do desenvolvimento 
intelectual], transtorno do espectro autista, esquizofrenia). Se o comportamento 
alimentar ocorrer exclusivamente no contexto de outro transtorno mental, então um 
diagnóstico distinto de pica deverá ser feito apenas se o comportamento alimentar 
for grave o suficiente a ponto de demandar atenção clínica adicional (Critério D). 

    Confira a definição de picacismo, conforme o DSM    
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Apesar das diferenças delicadas, os conceitos são importantes para entender como se desdobrará um diagnóstico

Picamalácia não é mais síndrome?
CLASSIFICAÇÃO

Marcella Alencar 

marcella.t.alencar@gmail.com

O filme Swallow, lançado 
em 2019 e dirigido por Carlo 
Mirabella-Davis, conta uma 
história sobre uma jovem mu-
lher aparentemente perfeita, 
casada com um marido rico 
e bem-sucedido. Sua vida pa-
rece ideal. Mas Hunter, a pro-
tagonista do longa-metragem, 
carrega um vazio existencial. 
Presa em um papel social que 
a reduz a uma figura similar a 
uma decoração na sua própria 
vida, ela acaba procurando 
materializar suas angústias 
internas pela ingestão de ob-
jetos e, desta forma, lida com 
parte de sua ansiedade e com 
uma gravidez inesperada.

O nome de Hunter (“caça-
dor”, em inglês), interpretada 
por Haley Bennett, serve de 
alegoria e tradução ao ato de 
caçar. Desde o início, fica cla-
ro que seus anseios vão além 
da busca pelo pertencimento 
à família do marido. Ela de-
seja e caça o controle — sobre 
si, sobre seu corpo, sobre seu 
destino. Esse desejo, no entan-

to, se manifesta de uma forma 
incomum: Hunter desenvolve 
o transtorno de picamalácia, 
uma compulsão por engolir 
objetos. Pequenos e estranhos, 
os objetos que ela consome 
são um reflexo de sua neces-
sidade de ter poder sobre algo, 
em uma vida que lhe nega 
qualquer agência real.

No caso da figura fictí-
cia de Hunter, ela expres-
sa a forma real de como um 
transtorno se configura em 
um emaranhado de fatores, 
como coloca Jônatas de Oli-
veira, nutricionista de abor-
dagem comportamental que 
concluiu o aprimoramento 
em Transtornos Alimenta-
res pelo Programa de Trans-
tornos Alimentares da USP 
(Ambulim-IPq-HCFMUSP). 
“Quando pensamos em doen-
ças da mente, estes transtor-
nos não são escolhas ou pre-
dileções. Portanto, existe uma 
complexa interação de fato-
res”, comenta. 

Em uma pesquisa explo-
ratória realizada por Jônatas, 
percebeu-se uma tendência 
ao engajamento em comporta-

mento impulsivo quando so-
bre influência de fortes emo-
ções negativas, mas, de acordo 
com ele, “ainda não está claro 
o papel deste comportamento 
visto em pica”. 

A necessidade de sen-
tir texturas e gostos distin-
tos faz parte da picamalácia. 
Síndrome ou transtorno, es-
tas nomenclaturas diferen-
ciam a forma como as equipes 
de saúde tratam um determi-
nado problema. A psicotera-
peuta junguiana, Júlia Arru-
da, explica que as diferenças 
entre síndrome e transtorno 
são delicadas, mas importan-
tes para entender como ocor-
re um diagnóstico. “Há uma 
diferença muito sutil. Trans-
torno é quando existe uma 
questão mais definida: Trans-
torno de Ansiedade Gene-
ralizada (TAG), Transtorno 
Bipolar (TB), transtorno De-
pressivo Maior (TDM). A sín-
drome é um conjunto de sinto-
mas, que não necessariamente 
você consegue definir de onde 
vem ou o que é”.

Em consonância com o 
que propõe Jônatas de Oli-

veira, Júlia 
Arruda tam-
bém define 
o t ranstor-
no como algo 
multifatorial: 
“Transtorno é 
algo que tem 
várias causas”. 
Para o nutricionis-
ta Jônatas, a picama-
lácia não se enquadra 
necessariamente como 
uma síndrome, já que é 
classificável pelo Manual 
Diagnóstico e Estatístico 
de Transtornos Men-
tais (DSM). “Pica não é 
mais uma síndrome, 
é um transtorno 
alimentar, como 
assim está classi-
ficado. Há ainda 
muitos mitos so-
bre a pica diante, 
sobretudo, da sub-
notificação de ca-
sos”, no entanto, o 
DSM já aponta o pa-
drão de sintomas e  o 
tempo de manifestação espe-
cíficos que poderiam nortear 
o diagnóstico.

Na Paraíba, alguns casos 
já foram relatados, embora 
a abertura para tratar do as-
sunto ainda seja difícil. No 

hospital Universitário 
Lauro Wanderley, 

da Universidade 
Federal da Paraí-

ba (UFPB), em João 
Pessoa, onde a psi-

quiatra Raíssa de Ale-
xandria atende fora do 

seu consultório par-
ticular, a médica 

conta que aten-
deu a um caso 
recente de pica-

malácia em uma 
gestante. “Foi in-

teressante, não 
apenas pela aber-
tura do quadro na 

fase adulta (já que a 
maioria tem seu iní-

cio na infância), mas 
particularmente en-

quanto a paciente esta-
va grávida — já há re-

latos dessa associação 
— tendo negado antecedentes 
de pica”. Raissa conta que ela já 
tinha um bom entendimento so-
bre a estranheza de comer papel. 

“Existia o risco para ela e 
para o bebê, até mesmo 

pela toxicidade em 
potencial da tinta e 
a possibilidade de 
obstrução intesti-

nal. Com mui-
to esforço, ela 
c o n s e g u iu 
não ceder 
ao forte ím-
peto de co-
mer papel, 
como havia 

chegado a fa-
zer no início 

da gravidez”, 
conta Raíssa, que 

a acompanhou du-
rante o processo.
Havia, de acordo com 

ela, uma forte motivação da 
sua paciente grávida em mu-
dar o cenário. Ela teve também 

apoio frequente de psicoedu-
cação para que pudesse enten-
der melhor sobre o transtorno. 
“Além disso, ela tinha um qua-
dro comórbido de ansiedade, 
tratada com o antidepressivo 
Sertralina, e a evolução foi po-
sitiva das duas condições. No 
último trimestre, já não tinha 
mais sintomas e foi observada 
remissão completa na primei-
ra consulta pós-parto”, conta.

Mireille Almeida, médica 
psiquiátrica e diretora-executi-
va da Astral, pontua também al-
gumas diferenças, embora não 
se atenha a diferenciar as duas 
definições: “Quando a gente 
fala de picacismo, a gente defi-
ne como transtorno alimentar 
diante das classificações no ca-
pítulo de transtornos alimen-
tares. Síndrome normalmente 
são um conjunto de sintomas 
que definem uma alteração ou 
doença. Mas, quando a gen-
te fala dos critérios diagnósti-
cos, normalmente a gente fala 
da classificação da psiquiatria, 
do DSM, que define essas alte-
rações como sendo transtornos 
mentais”, enfatiza.

A classificação, portanto, 
é um processo que visa redu-
zir a complexidade de fenô-
menos para ter critérios ob-
jetivos de diagnósticos. Eles 
são importantes não apenas 
na esfera médica mas também 
para compreender melhor ca-
racterísticas fenomenológicas 
compartilhadas, como pontua 
pesquisadores importantes em 
artigos, como Táki Athanássios 
Cordás, sobre a humanização 
nos diagnósticos.

Sendo assim, a picamalácia 
se enquadra como um transtor-
no alimentar. Segundo o docu-
mento de referência — DSM5, 
os transtornos alimentares (TA) 
são caracterizados pela pertur-
bação persistente na alimenta-
ção ou no comportamento, re-
lacionado à alimentação. Ele é 
resultado de um comportamen-
to alterado que compromete a 

saúde física ou o funcionamen-
to psicossocial. 

De acordo com a nutricionis-
ta Carla Magalhães, que atua no 
ambulatório do Complexo Hos-
pitalar Universitário professor 
Edgar Santos, ligado à Universi-
dade Federal da Bahia (UFBA), 
a picamalácia geralmente apre-
senta algum ou-
tro transtorno as-
sociado. “É quase 
rotina uma pes-
soa com TA ter 
outro transtorno 
mental comórbi-
do. Normalmen-
te, transtorno de 
personalidade, 
transtorno de 
ansiedade ge-
neralizada ou 
transtorno de-
pressivo maior”, 
pontua.

Carla Ma-
galhães ain-
da ressalta que 
os transtornos 
a l i me nt a r e s 
não podem ser so-
brepostos, embora al-
gumas vezes eles possam 
se associar de alguma manei-
ra: “A pessoa que tem anorexia 
nervosa, ela não tem bulimia 
junto. No que se refere à sín-
drome pica, algumas pessoas, 
por exemplo, que desejam per-
der peso, elas podem consumir 
produtos não nutritivos, ou seja, 
que estão isentos de calorias, 
com a intenção da busca pelo 
emagrecimento”.

A nutricionista comenta que 
já ouviu relatos de pessoas que 
embebedam algodão em algum 
líquido e engolem para preen-
cher o estômago e eliminar a 
sensação de fome. “O que a gen-
te geralmente pode observar é 
que um comportamento asso-
ciado à pica em outro transtor-
no alimentar acontece com um 
interesse diferente de uma pes-
soa com apenas a pica”, explica 
Carla Magalhães.

Doença geralmente apresenta 
algum outro transtorno associado

Foto: A
rquivo pessoal
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Para critérios diagnósticos, 
normalmente se aponta a 

classificação da psiquiatria, 
que define essas alterações como 

sendo transtornos mentais, 
conta a médica Mireille Almeida

Para a nutricionista 
Carla Magalhães, é quase 

rotina uma pessoa com 
transtorno alimentar 

ter um outro transtorno 
mental comórbido

Foto: Arquivo pessoal
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Classificar é um 
processo que 
visa reduzir a 
complexidade de 
fenômenos para ter 
critérios objetivos 
de diagnósticos, 
vital também para 
compreender melhor 
características 
fenomenológicas 
compartilhadas

Psicoterapeuta Júlia Arruda explica que transtorno é 
quando existe uma questão mais definida e síndrome 
é um conjunto de sintomas, que não necessariamente 

se consegue definir de onde vem ou o que é
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Consumo intencional de itens não alimentares é 
comum especialmente entre crianças,  
adolescentes e grávidas

Deficiência de 
nutrientes é  
o problema?

ASSOCIAÇÃO

Os especialistas concordam que 
classificar e evidenciar o problema 
ajudam a criar soluções práticas 
para lidar com o transtorno, como 
pontua o também nutricionista Jô-
natas de Oliveira. “O diagnóstico é 
um caminho dentro do sistema de 
saúde, que permitirá acesso ao tra-
tamento”. Para isso, é preciso apoio 
e incentivo à pesquisa, como con-
clui o nutricionista. “No Brasil, di-
ferentemente dos países no Norte 
global, tem pouco incentivo, in-
teresse e apoio para pesquisa em 
transtornos alimentares”.

Amilofagia (consumo de ami-
dos crus), geofagia (consumo de ter-
ra), pagofabia (consumo de grandes 
quantidades de gelo) são os tipos 
mais comuns de pica, conforme 
apresenta Jônatas. “O desejo inten-
so e o consumo intencional de itens 
não alimentares é um problema co-
mum em todo o mundo, especial-
mente entre crianças, adolescentes 
e mulheres grávidas”. 

Porém, ele pondera que não 
existem dados conclusivos no 
Brasil. Jônatas de Oliveira apon-
ta que relatos recentes têm mos-
trado que não apenas mulheres 
grávidas apresentam o transtor-
no, como também mulheres não 
grávidas e homens. 

A falta de evidências científicas 
que ajudem a construir o diagnósti-
co ainda é uma lacuna enfrentada a 
respeito desse transtorno alimentar 
específico, como pontuou o nutricio-
nista. A etiologia ainda não é bem 
determinada, embora haja uma sé-
rie de fatores emocionais, sociais, 
biológicos e comportamentais que 
incorram no problema. 

Nutrição e comportamento
Com dados de pesquisas cientí-

ficas de revisão acerca desse trans-
torno alimentar, acreditava-se que 
o ato de comer terra seria a neces-
sidade de um nutriente específico. 
Isso levaria a necessidade de bus-
car fontes não alimentares de fer-
ro e zinco, podendo dar indícios 
do início do transtorno.

Jônatas de 
Oliveira tam-
bém lança mão 
de alguns es-
tudos para ex-
plicar a associação en-
tre a picamalácia e a deficiência de 
alguns nutrientes, já que ela “está, 
significativamente, associada a um 
risco aumentado de anemia e bai-
xa concentração de hemoglobina, 
hematócrito e zinco plasmático. 
Embora a direção da relação cau-
sal entre pica e deficiência de mi-
cronutrientes seja desconhecida, a 
magnitude dessas relações é com-
parável a outras causas bem reco-
nhecidas de deficiências de micro-
nutrientes”, explica. 

É possível também citar que 
alguns autores pontuam a pica-
malácia como uma “manifestação 
da deficiência de zinco, mineral 
muito relacionado ao crescimento 
infantil e que, na deficiência leve, 
pode alterar o paladar. Essa alte-
ração do paladar poderia levar à 
falta de discriminação alimentar 
e à pica”, conforme apontado no 

artigo de 
Adriana Kachani e 

Táki Córdas. No entan-
to, eles concluem que não há 

evidências científicas que cor-
roborem essa ideia.

Jônatas de Oliveira lança mão 
ainda de outros estudos que com-
plementam as motivações de 
consumo para os alimentos não 
alimentares que vão além das 
questões nutricionais: “Alguns 
autores listaram seis categorias 
determinantes para o consumo 
de substâncias não alimentares, 
como: motivação para a prática; 
história pessoal da prática; reali-
zação do desejo; satisfação na in-
gestão; compartilhamento do de-
sejo e suporte familiar”.

Desta forma, é sempre impor-
tante observar o contexto cultural 
e individual. “Porque mulheres 
na gravidez podem apresentar 
esse comportamento e podem 
ter pouco manejo sobre os dese-
jos por substâncias não alimen-

tares. Neste caso, 
pensamos na per-

da de autonomia 
comumente vis-

ta nos transtornos 
mentais”, ressalta o nutricionista 
comportamental.

Ao pensar sobre o contexto, a 
psiquiatra Raíssa de Alexandria 
ainda traz outros exemplos com 
os quais já teve contato. “Outros 
casos que já atendi no passado fo-
ram crianças que comiam ponta de 
lápis grafite, pedaços de parede e 
areia. Todos em contexto de déficit 
intelectual. Nas crianças, quando 
dentro do contexto de déficit inte-
lectual ou transtorno do espectro 
autista (TEA), esse comportamen-
to pode acabar não sendo valoriza-
do, frente a alterações comporta-
mentais que chamem mais atenção 
da família e cuidadores”, comenta.

Como consequência disso, os 
estudos sobre pica são relativa-
mente escassos e ainda não há 
uma ampla gama de conhecimen-
to sobre as causas, fatores de risco 
e prevalência da doença.

Marcella Alencar 

marcella.t.alencar@gmail.com

Foto: Arquivo pessoal
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Nutricionista 
Jônatas de 

Oliveira diz que a 
picamalácia está 

significativamente 
associada a um 

risco aumentado 
de anemia e baixa 

concentração de 
hemoglobina, 
hematócrito e 

zinco plasmático

Segundo alerta da 

nutricionista Ingridd 

de Oliveira, a partir 

do momento em que 

os desejos avancem 

para substâncias não 

comestíveis, é necessário 

investigar e tratar a 

deficiência nutricional 

do indivíduo

Os comportamentos asso-
ciados ao picacismo ganham 
um desconto no quesito es-
tranheza quando se trata 
de gestantes e, talvez por 
isso, os casos mais diag-

nosticados pertençam a 
esse público. O de-

sejo por comi-
das diferentes 
ou mistura de 
alimentos pou-
co usuais — 
como feijão 
com leite 
e marga-
rina com 
fruta — 
tendem 

a ser considerados, sobretudo 
porque existe a crença de que não sa-

tisfazê-los pode provocar algum dano 
ao bebê. Mas há um limite. 

A nutricionista Ingridd de Oliveira 
alerta que, a partir do momento em que 
os desejos avancem para comidas não 
convencionais ou substâncias não co-
mestíveis, é necessário investigar e tra-
tar a deficiência nutricional da paciente.

“Por meio de exames laboratoriais 
conseguimos identificar a necessida-
de de suplementação e qual tipo de su-
plementação a fim de repor nutrientes. 
Por isso, o acompanhamento nutricional 
desde o primeiro trimestre é essencial, 
levando em consideração que a alimen-
tação é o melhor método de prevenção 
ou tratamento”, explica a nutricionista, 
que já chegou a atender uma gestante 
no estágio inicial de picacismo. 

A profissional recomenda a elabo-
ração de um plano alimentar a partir 
da conversa com a paciente que conte 
também com o apoio da família. Sugere 
ainda que se busque o auxílio de tem-
peros naturais que aumentem o sabor 
da comida e que os pratos sejam mais 
coloridos para estimular e despertar a 
atração pelo alimento ofertado. 

Na infância
Nas crianças, o comportamento 

de ingerir substâncias não nutritivas 
durante o estágio de desenvolvimen-
to não pode ser associado ao transtor-
no de pica. 

“Nos primeiros anos de vida, a crian-
ça possui uma tendência a provar coisas, 
colocar as coisas na boca, comer coisas 
de texturas diferentes como um caráter 
de exploração sensorial e isso não seria 
explicado como um picacismo. Agora, se 
ela passa a comer de uma maneira fre-
quente e repetida por pelo menos um 
mês ou até mais, aí estaria desenvolvido, 
então, o transtorno”, esclarece a médica 
psiquiátrica Mireille Almeida.

Quando isso ocorre, o primeiro pas-
so dos pais, segundo a especialista em 
transtornos alimentares, deve ser pro-
curar entender o significado do com-
portamento da criança e o porquê de ela 
está fazendo aquilo para tentar colocar 
algumas regras. Caso o comportamen-
to persista, a orientação é buscar ajuda 
de um profissional. 

Apesar de alguns relatos de que o 
picacismo é mais comum em pessoas 
com TEA, Mireille Almeida argumen-
ta que não é possível estabelecer uma 
relação direta entre os dois. Segundo 
ela, é preciso observar se a prática se dá 
por um comprometimento intelectual 

no qual a pessoa não saiba diferenciar 
entre o que é nutritivo e não nutritivo. 
“A partir do momento em que você es-
clarece, reforça, recomenda, orienta, e a 
pessoa mantém esse padrão, mesmo já 
tendo uma compreensão sobre aquilo, 
e não consegue interromper o compor-
tamento, aí sim, a gente estaria diante 
de um quadro de picacismo”.

Assim como outras alterações de 
comportamento, o picacismo ainda é 
muito cercado de preconceito. “Mesmo 
transtornos não alimentares, como an-
siedade e depressão, ainda têm esse pano 
de fundo sombrio em relação a uma se-
melhança com a loucura ou, eventual-
mente, com esse componente fora do 
‘normal’”, admite a psiquiatra.

Em todos os casos, o caminho para 
o tratamento passa pela desmitifi-
cação, por mostrar que se tra-
ta de algo que pode aconte-
cer com qualquer pessoa 
e não existe um compo-
nente de responsabi-
lização, da pessoa se 
sentir culpada.

De acordo com especialista, há limites nos 
pedidos estranhos das mulheres gestantes
Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com
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Pensar

Estigma recai sobre quem possui o transtorno de 
pica e pode retroalimentar um sistema de sofrimento

“Vergonha 
em narrar as 
experiências”

   SILÊNCIO   

Marcella Alencar 

marcella.t.alencar@gmail.com

Para chegar a um diagnós-
tico, é preciso considerar que 
raramente as pessoas busca-
rão o tratamento para a pica-
malácia, como ressalta o nu-
tricionista Jônatas de Oliveira. 
“Existe muita vergonha em 
narrar as experiências”. A di-
ficuldade em fechar uma iden-
tificação, como dito anterior-
mente, causa a subnotificação. 
Por conta disso, o silêncio e o 
estigma recaem sobre quem 
possui esse transtorno de pica 
e pode retroalimentar um sis-
tema de sofrimento.

Parte do sofrimento li-
gado a esse processo de si-
lenciamento, em relação ao 
transtorno, tem a ver com a 
consciência sobre o problema, 
como aponta também Carla 
Magalhães, nutricionista da 
UFBA. “As pessoas têm cons-
ciência de que elas não deve-
riam comer aquele item. E o 
que a gente observa muitas 

vezes é que, por conta disso, 
elas ficam constrangidas em 
trazer esse relato para a equi-
pe assistencial”. 

“Quanto mais se esconde, 
quanto mais a gente não fala 
sobre isso, mais angústia e 
mais sofrimento isso acaba 
proporcionando. Ao não to-
mar conhecimento do que está 
acontecendo ou se informar a 
respeito, você acaba também 
tendo dificuldade para procu-
rar ajuda para conseguir tratar 
esses quadros como um todo”, 
analisa a médica psiquiátrica 
Mireille Almeida.

Assim como no filme de 
ficção Swallow, a picamalácia 
pode causar problemas físicos 
e psicológicos ou pode tam-
bém decorrer deles, como foi 
explicitado. Mais do que ape-
nas um simples comporta-
mento, a predominância dele 
por muito tempo pode revelar 
traumas ou questões emocio-
nais subjacentes, como coloca 
a nutricionista Carla Maga-
lhães. “O desejo daquela pes-

soa que tem pica é aquele in-
teresse por um item. Mas não 
tem um objetivo. Geralmen-
te pode ser para sentir prazer, 
ter algum tipo de benefício in-
terno, uma regulação emocio-
nal, muitas vezes”. Esse comer, 
pode ser, portanto, um comer 
motivado por uma questão 
emocional. 

Por ser considerado um há-
bito estranho, principalmen-
te os adultos tendem a escon-
dê-lo. Apesar de atuar há três 
anos à frente do ambulatório 
de transtorno alimentar da 
UFBA, Carla Magalhães nun-
ca recebeu um caso de pica-
malácia, embora já tenha ou-
vido diversos relatos. “O que 
a gente geralmente pode ob-
servar é que, sim, as pessoas 
sentem constrangimento em 
relatar que comem produtos 
que não são alimentícios, né? 
Porque elas têm consciência 
de que o que elas fazem é algo 
inadequado. Elas sabem que 
aquilo ali não é, de fato, um 
alimento”. 

Foto: Reprodução/IFC Films

Haley Bennett no filme “Swallow”: picamalácia pode causar problemas físicos e psicológicos

Consumir substâncias não 
nutritivas é um comporta-
mento que vem de longa data. 
Na civilização grega, Aristó-
teles e Hipócrates já falavam 
sobre o perigo de ingerir gelo. 
No Império Romano, o médi-
co Soranus descrevia a alo-
triofagia praticada por mulhe-
res grávidas como forma de 
aliviar os desejos e sintomas 
gestacionais. No século 10, 
Avicena, considerado o “Prín-
cipe dos Médicos”, orientava 
para a ingestão de ferro em-
bebido em vinho como for-
ma de suprir as deficiências 
nutricionais que levariam a 
comportamentos de pica, e 
no Império Otomano um sul-
tão que comia argila divulgou 
a prática entre os europeus 
como saudável.

Ainda que não se trate ne-
cessariamente de um trans-

torno, ingerir substâncias não 
nutritivas também pode estar 
associado a práticas religiosas 
e culturais. No México, por 
exemplo, pesquisadores iden-
tificaram o costume de mu-
lheres grávidas consumirem 
uma figura de argila da Vir-
gem de Guadalupe para atrair 
bênçãos para a criança. Já no 
Brasil, são conhecidas as cha-
madas pílulas de Frei Galvão, 
feitas de papel no qual são es-
critas uma oração em latim, e 
que os fiéis costumam tomar 
para pedir a cura de alguma 
enfermidade. 

Na Paraíba, um caso que 
ficou conhecido poderia ser 
caracterizado como urofa-
gia: moradores das cidades de 
Pirpirituba, Belém e Caiçara, 
no norte do estado, que utili-
zavam a própria urina como 
medicamento. Sem qual-
quer comprovação científi-
ca, a “urinoterapia milagro-
sa”, como foi chamada pelo 

Centro Difusor de Práticas 
Alternativas de Vida da Dio-
cese de Guarabira, prometia 
tratar diabetes, hipertensão, 
reumatismo, tosse, asma, do-
res na coluna, doenças vené-
reas, cardíacas e renais. 

A geofagia, outra variante 
da picamalácia mais direta-
mente ligada ao ato de comer 
terra e solos semelhantes à ar-
gila, também pode manter re-
lações culturais. Um estudo 
realizado por um laboratório 
dinamarquês com mulheres 
grávidas na costa do Quênia, 
na África, identificou que 73% 
delas tinham o hábito de co-
mer terra regularmente e essa 
prática mantinha fortes rela-
ções com a fertilidade e a re-
produção. Há relatos ainda 
de que povos indígenas das 
Américas temperavam ali-
mentos como noz de carva-
lho e batatas com um pou-
co de terra para neutralizar 
o amargor.

Ingerir substâncias não nutritivas em práticas religiosas e culturais
VARIAÇÕES HISTÓRICAS

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

Hábito
Variante da 

picamalácia, a geofagia 
é diretamente ligada 
ao ato de comer terra 
e solos semelhantes 
à argila e que pode 

manter relações 
com a fertilidade e a 

reprodução

Monumento em 
homenagem a Frei 
Galvão, em sua cidade 
natal, Guaratinguetá, em 
São Paulo: pílulas que 
levam o nome do religioso 
são feitas de papel

Foto: Valter Campanato/Agência Brasil
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